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preço mso A ideia 
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O MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 
FROSSEGUIRA NA QUA ACÇÃO LIBERTADORA 


-afirma-se num comunicado transmitido ao Pais 


O País foi informado ao princípio da 
madrugada, atraves do Rádio Clube Por- 
lugués, de que as Forças Armadas ha- 
viam desencadeado um movimento con- 
tra o regime. Mais tarde, um comunica- 
do do Movimento das Forças Armadas 
informou que o movimento visa a liber- 
lação do pais do regime queo oprime 
desde o golpe de Estado de 28 de Maia 
de 1926. 

Segundo diversas emissões de es- 
Iações de radiodifusão estrangeiras cap- 
fadas na nossa redacção, nomeadamen- 
le o ORTF, o movimento militar preten- 
geria também pôr fim às guerras na Gui- 
né, Angola e Moçambique, a partir das 
soluções propostas pelo general An- 
fonio de Spínola. 

O Movimento das Forças Armadas 
dirigiu também sucessivos apelos às 
forças militarizadas e policiais no senti- 
do de se manterem nos seus aquartela- 
mentos e de que se abstivessem de 
Quaisquer provocações. As forças milita- 
fizadas e policiais foram também avisa- 

E das de que as Forças Armadas não hesi- 


| Embora seja ainda 
É pouco clara a situação 
política no País, sabe-se 
que as forças militares 
fevolucionárias  identifi- 


cadas com as ideias que 
presidiram ao recente 
Movimento dos Capitães 
(aderentes à doutrina de- 
finida pelo general 
Spinola no seu livro «Por- 
tugal é O Futuro»), ocu- 
param, go princípio da 
madrugdda, os estúdios 
da Emissora Nacional, 
no Quelhas (e mais tarde 
em S. Marçal), os quais 
depois deixariam de 
transmitir; da Radiotele- 
visão Portuguesa, na Ala- 


2.º EDICÃO 


tariam em reprimir severamente qual- 
quer tentativa de resistência, embora 
pretendessem evitar o derramamento de 
sangue. 

Os comunicados das Forças Arma- 
das insistem em que a população se de- 
verá manter serena e evitar sair à rua. 
Em diversas zonas da cidade, forças mi- 
litares formaram barreiras com auto- 
moveis atravessados nas ruas e impe- 
dem a circulação de veículos. Também 
em muitas zonas da cidade, em especial 
junto do Rádio Clube Português e de 
aquartelamentos, não e permitida a cir- 
culação de pessoas 

Apesar dos apelos dirigidos pelas 
Forças Armadas através do Rádio Clube 
Português, grande parte da população 
da cidade veio para a rua ou mantém-se 
em magotes às janelas, no desejo de 
acompanhar o movimento das Forças Ar- 
madas. Pode afirmar-se, no entanto, que 
a população civil de Lisboa se mantem 
tranquila, não se tendo registado qual- 
quer tentativa de apoio ou oposição ao 
Movimento das Forças Armadas 


meda das Linhas de Tor- 
res; e do Rádio Clube 
português, na Rua Sam- 
paio Pina. Simultanea- 
mente, era também cer- 
cada a área onde se si- 
tua o Ouartei-General, 
em S. Sebastião da Pe- 
dreira 

Depois das quatro ho- 
ras, e apenas através do 
Rádio Clube, que entre- 
tanto passara a transmi- 
tir marchas militares, ten- 
do sido suprimidos os 


habituais programas da 
madrugada, foram lidas 
mensagens e apelos 
exortando os elementos 
das Forças Militarizadas 
e Policiais (PSP, GNR e 
PIDE, nomeadamente) a 
recolherem a quartéis. 
aconselhando-se os res- 
pectivos comandos a 
usarem da «máxima pru- 
dência» a fim de ser evi- 
tada a desnecessária 
efusão de sangue. 
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OS COMUNICADOS 
DO MOVIMENTO 


Es £jexios dos, comunicados aluaisos ásia manhã 
airaves do Posto de Comando ti Forças Armasas (asia 
Clube Português): E ' 


COMUNICADO NS 1 


gu! Posto de Comando do Movimento das Forças Ar- 
As Forças Armadas Portuguesas apolam para todos 
idade do Lisboa no sentido «e recolheram 

à suas casas nas quais se devem Conservar com a maxima 
calma. Esperamos sinceramente quo a gravidade da hora , 
que vivemos não seja tristemente assinalada por qualquer | 
acidente Pessoa! para o que apelamos para o bom senso 
dos comandos das forças militarizadas no sentido de seram 
isquer confrontos com as Forças Armadas, Tal. 

lom do desnecessário, só odara conduzir a 
sórios prejuizos individuais que enlutariam a crlariam div 
ses entre 08 Portugueses, o que na que aviar a lodo o 
Não obstante a expressa proocupação «e não fazer cortar 

a mínima gota do sangue de qualquer português, apelamos 
Para o esplro cívico e profissional ca class madica osporan- 
jo a sus acorrência aos hospitais fim do prestar a sua 
eventual colaboração que aa cosoja, sinceramente, desnecos- 


COMUNICADO Me 2 


-A todos os elementos ds forças miltáizadas o pole 

glats o comando do Movmanto Gus Forças Armado age 
ima a maxima Drudência im do seram evados Uta 
feconto perigosos. Não, rá intanção nlberass oe azor 
alguma provocação se venha a verífic; plo rgaic 
Apoiamos Sara que egressam imediatamento aos saus 
vão as Ordens que Thes serio dadas belo 


COMUNICADO Nº 3 
-Aqui Posto e Comando das Forças Armadas. Intor- 
ma-se a DOGUiNÇão de que, nO sentido do awiar todo e 
qualquer incidente, ainda que involuntário, deverá recolher 
às suas Casas, maniondo abboluia a 
A todos os componentes das for 
às forças da G, 
“da Legião Portuguesa, a 
lembra-se o seu dever clvico de contribultom para à manu: 
Coninua ra pãg 6 


O CERCO AO QUARTEL DO CARMO 


0 Presidente do Conselho & membros 


do Governo entregam-Se às Forças Armadas 
O GENERAL SPÍNOLA NO PODER 


A hipótese de cerco aos 
efectivos militares que haviam 
estacionado no Largo Camões 
começou às 14 horas com 3 
G NR a saltar das waluras 
pesadas na Rua D. Pedro V. 
Formaramduascolunas, uma 
em cada passeio, em direção 


ao Largo da Miaricórdia. Ar 
se detiveram, à esquina da 
igreja de S. Roque. 
O trânsito, entroianto, conti- 
nusva a rolar em direcção à 
Camões. ainda que es. 
casso. No Largo Chiado & no 
Camões tomavam posições 


é meiralha- quando começaram a mmtrar 
nas carrinhas que os haviam 
transporiado, 

Saídos os guardas da G. N. 
A, 6s soldados pediram os jor- 
nais e tranquilamente co- 
meçaram & ler as orimolras 


carros de comba 
coras-auto. bloqueando as 
ruas de acesso, Por outra lado 
e vindo de baixo, forças ca G. 
NR ocupavam as entradas 
das Ruas Alecrim & das Flores 
que dão para o largo. Assim 


So mantiveram até às 14 & 15 PNR 
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O MOVIMENTO DAS FORCAS ARMADAS NO PAÍS 


À reportagem da revolta das Galdas em 16 de Marco 


Estabelecido contacto 


Foi no Regimento de Infanta- — concesendo-lhes os oficiais a li 
nas Caldas da Rainha, que berdude de escolherem v co. 


1$ pura 16 de Março 
primeira 
o Gover 


p 
capitães em 11 de Março. 
Cerca das duas horas da ma. 
is revoltosos 


companhia da G.N Re. anterior 
mente referida, 


ar, Com dez horas re 


es do País cabem panhar. No gressava tropas 
archar para ob. adesão das tropas. do Governo que bloqueavam a 
Lisbon, Preveni rém. à coluna das Ca. entrada de Lisboa. Po 
segui para Lisboa. cruzan- os efectivos 


com uma companhia da 
le Vila 
do contrário, mas não chegou 


“Cerca de duzentos solda 


às Caldas. os insur 
pois das onze hor 
1.7 de 
RES da Região Mit 
mar. reforçadas por largo 


e vespera para & comando do 
em fim-de semana antecipado) Brandão, 


tingente da PSP. (Companhia 
Movel de Oeiras). da Guarda 


DE Dirig 
Pero Ser 


bazookas. 
no pinhal situa 


ameazado homberdear o quartel 
dentro de quinze minutos. se a 


o di de a 

à qua preocupação com 
o futuro venha fls connosco 
À ATLAS pode-lhe estudar 
“Uma solução própria 
em qualquer 
ramo de seguros 
CONTACTE-NOS. 


sua ordem não fosse acat: 


gar as armas e só 0 fizeram de 


Depois das 13 e 40 apar: Pois de instalados pwos seus cu 


é horas, reira 
ropas sitian 
ares pene 
to, donde trans 
de para 0 R 


Nos dias seguintes. todos ox 
foram cond 
milita 


A SITUAÇÃO NA RTP 


É o seguinte o toxto de uma. do Monsanto so registo ineo 
mensagem do capitão Bento rência provocada por forças de 
na TV. para o major Campos  regeção, À todo o momento se 
Moura no comando das ope- rio dominadas. Logo de segu 
rações daaR. TP, entrara ao serviço 

5 O MFA tom ocupados oses- do MFA o do País noticiando 
túdios da R. T. P. Lisboa 6 Por: os comunicados 
to embora no Centro Emissor 


OLIVAIS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
NOS MELHORES LOCAIS 

PORTO GASGAIS ousa nos 

QUELUZ ser imis | ALGARVE ru usem 

CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 


Informações 
Cuz Eficio Said Au Antonio Enes 25 Telot 95202172. 
Lisboa Praça Marquês de Pombal15-Tee/45843-47843. 


AGENTES EM TODO O Pais 


Es 


, Quimta-tera, 2 de Abril de 1974 
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O MOVIMENTO DAS FORCAS ARMADAS NO PAÍS 


O CERCO AO QUARTEL DO CARMO 


minuação da pao + 
sições,  empoleirados nas 
as fortalezas armadas. 

Às fá e 50 uma bandeira na- 
oral empunhada por jovens 
urge vinda da Rua Garrett. Cor- 
am notícias que na Rua An- 
lénio Maria Cardoso teria havi- 
o tiroteio isolado junto da se- 
e da D. G, $, resultando pelo 
menos Um ferida, O cortejo em 
lomo da bandeira. nacional 
iyoluma-so, Às 15 e 10. no 
Rossio, era já uma enorme mul- 
láão seguindo a bandeira na. 
tlonal, jovens, muitos jovens 

cantando em coro 

Liberdade, Liber- 


Os mesmos “manifestantes 
besfizeram a golpes de pedras 
as montras da dependência do 
Bancos Espírito Santo na es- 
aulna da Fua do Ouro com a 
praça nobre da cidade do Li 
boa, fronteira ao quartel do 
Carmo onde antretanto, outros. 
importantes acontecimentos se 
começavam a desenrolar, 


ÁS15E30 


Ocapitão que comandava as 
forças que cercavam o Quartel 
do Carmo da GNA, manda 
alastar a população cerca das 
150 30 o avisa que vai mande 
Dez minuto» 


major o presumível porta-voz 


dos silindos, Após possiveis nm 
gociaçãos entra aquele oficial 
+05 comandantos das forças 
sliantos, verifica-so novo aviso 
à população para que abando- 
ne o local, Entratanto, um ofi- 
gli do exército avisa pelo ma- 


“soas que estão dentro do qua 
eida G.N.R, Depois do conta) 
mos até três as autometral 
doras abrirão fogo. Dois minu- 
tos dopais sorão as outras ar- 
mas a entrar am acção, 

Às 15 0 55 ouve-sa Uma. 

ad 


APORTA DO QUARTEL 
FRANQUEADA 


A populaçao, entrotant 


a 


ão 
arredara pé, Dois civis aproxi- 
mam-s0 à corror do quarto, 
Vêem-so muitas fotógralos nas. 
imediações, A porta do quartel 
é completamante tranqueada 


ASITUAÇÃO 
ÁS 16E07 


Am- grupo de soldados 
avança em posição de comba- 
le e concentra-se np centro do 
Largo dô Carmo, junto ao cha- 
fara, Um deles. 

eapacoto é uma arma porten- 
contes à GNR, supondo-se ter 
sido apreendida áquela força 
miltarizada. À população, que. 
apesar dos avisos não so afas 
tou do local, oferece cigarros 
aos soldados. 

Vêom-se multos jovens cam. 
ansistores a tentar sintonizar 
o RCP, ande são difundidos os 
comunicados do Movimento 
das Forças Armadas. 

Uma força de Lanceiros 2 
fPolícia Militar) que se ancon- 
frava no Largo do Camões reti- 
fa-se daquele local 


LANCEIROS 2 
ADERE AO MOVIMENTO 


A força de Lanceiros 2 (PM) 
que se mantinha a favor do re- 

ime, abandonou, às 16 e 15, 
à posição que ocupava na 
Praça Luis do Camões, sendo 


a sua rendição e consequente 
adesão ao Movimento das 
Forças Armadas anunciada por 
um oficial. Ao longo da Rua da 
Misericórdia estavam postadas 
as Forças Revolucionárias. que 
eram aclamadas pela popu- 
lação, & havia um canhão as- 
sestado sobre a Praça cuís de 
Camões, de onde Lanceiros 2 
começou a retirar, descendo a 
Rua do Alecrim em direcção 
ao Cais do Sodré. Nesse mo- 
mento houve da parte dos jo- 
vens aglomerados nas transver- 
sais manifestações de entusias- 
mo. Estava prestes a expirar 
o prazo do ultimatum concedi- 
do às forças da GNR acantona- 
das no Quartel do Carmo, onde 
se encontrava o sr, dr. Marcel: 
lo Caetano. 


ASAÍDA DOS MEMBROS 
DO GOVERNO 


A televisão dinamarquesa ft- 
ma as várias fases do cerco: 
constata-se Igualmente a pj 
sença de numerosos repórie- 
res da Imprensa estrangeira. 

O porta-voz das forças sitian- 

5 anuncia que os membros 
do “Governo, refugiados “no 
quartel do Carmo, irão sair 
São neste momento 16.20. 
“Vão sair» — Ouve-se gritar 
entre a multidão. Sogue-se de- 
pois um silêncio quase absolu- 
to, 

Saem do quartel dois civis 
não identiicáveis à distância 
que após breve diálogo com 
o comandante das forças sitian- 
es abandonam o local num 
«joop», São 16 16. 

Surge agora em cena outro 
carro (Bula. modelo «Chaim 
te», nº 47) utilizado normal 
mente para transporte de tro- 
pas & que se presume irá servir 
Para. transportar os membros 
do Governo, logo que a ren- 
dição se confirme. 


IDENTIFICADOS 
OS DOIS CIVIS 


Às 16 expectativa, 
embora silonciosa, tor 
da vez mais tona. Agi 
a todo o momento a rendição 
das tropas sitiadas. Um nosso 
redactor, situado na esquina 
da Avenida Almirante Passa- 
nha, identifica os dois cvis que 
funcionaram como porta-vazes. 
dos membros do Governo retu- 
gados no Quartel do Carmo. 
trala-so de Foytor Pinto, direc- 
tor dos Serviços de Imprensa 
e Nuno de Távora, secretário 
do secretário de Estado da In- 
formação e Turismo. 

A rendição parece agora es- 
tar iminente. 


COMUNICADO 
Às 16.50 


Segundo uma informa 
comando de operações dos re- 
voltosos. às 16 e 50 apenas 
o Regimento de Lanceiros 2 e 
a Região Militar de Coimbra 
Se mantinham hostis. 

Quando o movimento contro- 
lar completamente a situação 
convecará uma conferência de 
Imprensa em que se discutirá 
a posição do movimento no 
quadro das diversas forças 
políticas do País — acrescen- 
tou um informador do Mov 
mento, 


O GENERAL SPÍNOLA 
NO QUARTEL DO CARMO 


Às 16.55 sai do quartel o ofi- 
cial de ligação com o mensa- 
geiro da G.N.R.; saíu também 
um oficial de alta patente. Dois 
minutos depois chega ao Largo 
do Carmo um «jeep» do Exérci- 
to e um automóvel «Renault. 
que estacionam. Desta última 
viatura que traz uma grande 


inscrição a dizer IMPRENSA 
saiu Feytor Pinto, que entra e 
sai do quartel acompanhado 
do oficial de ligação. 

Às 17 horas é anunciado pe- 
lo megafone a tomada de pode- 
res pelo general Spinola e que 
esta se vai efectuar. Seguem- 
se numerosos aplausos. 

A seguir as Forças Armadas 
anunciam que a situação está 
completamente dominada e pe- 
dem à população que disperse, 
acrescentando que a partir de 
agora os assuntos são de ca- 
rácter Interno. O público, com- 
pleta mente eutórico, canta o M- 
no Nacional. o que leva o of 
cial da GNR. presente a pôr 
se em sentido. 


Um incidente 
no Porto 


PORTO, 25 -. Centenas de 
pessoas concentravam-se na 
Avenida dos Aliados a aguar- 
dar os comunicados. Em dete 
minado momento, umcarro co- 
meçou a distribuir pantiatos do 
terceiro congresso da Opo- 
sição Democrática (declaração 
final). Carros da PSP concen- 
traram-se na praça de táxis da 
Avenida da Liberdade, Os po- 
pulares arremessaram pedras 
à Polícia que fugiu a pé, e nos 
os. Juntamente com os po- 


agentes, que recolheram ao 
hospital, 


NO RÁDIO CLUBE 
PORTUGUÊS 


Um comandante de Lança da 
Legião Portuguesa esteve ao 
princípio da tarde no Rádio Clu- 
be tentando demover os ele- 
mentos. revoltados. Foi preso 
e enviado para Caçadores 5 
num «jeep» militar 

Entretanto, estava a ser pre- 
parada uma emissão especial 
de Televisão, para o que se 
conta já com a presença de 
pessoal daquela estação. 

Às 1630, Lanceiros 2. onde 
se encontra o Presidente da Re- 
pública, ainda se mantinha fiel 
ão Governo. 


A ocupação 
da R.T.P. 


A ocupação das instalações. 
da RTP principiou às quatro da 
madrugada com a chegada de 
tropas auto-iransponadas. Os 
guardas de serviço ofereceram 
resistência, tendo-se rendide 


das para o ar, 

Os revoltosos não permit. 
ram a entrada do outro pessoal 
que não fossem os técnicos da 
secção de cinema e os electro- 


Silverio Maques 
não está preso 


As 18 horas, recobemos um 
telofonoma do general Silvino 
Silvério Marques, desment 

notícias anteriores que o di 
vam como tendo sido detido, 
durante o dia de hoje, pelas 
forças do movimento militar. 


Manifestações 
em Lisboa 


Cerca das 12.30 um grupo 
de tusileiros. armados 
embarcou em dois veículos, as. 
tacionados & entrada da Rua 


Antônio Maria Cardoso, junto 
ao largo do Chiado. Poucos mi- 
nutos depois, da porta princi. 
pal da sedo da Direcção-Geral 

saíam algumas 
igentos daquela 
corporação, com evidente ar 
de quem não vai om serviço 

Pouco depois, perto das 13 
horas, junto à estátua do Ros- 
sio, Um homem de meia idade 
— um comerciante de Mouta 
= talava à m 
mento um ai 
da Força Asrea, sobrevoou a 
baixa, 

Enquanto que forças do 
Exército ocupavam as ruas do 
Chiado, elementos da GNR. 
vindos “dos 


no intuito de alcançarem o 
go do Carmo. Este movimento 
foi impedido por centenas de 
elementos da Pooulação que 
bloqueou a Rua da Tringado 
com velculos pariculares. En- 
tretanto um helicóptero da 
FA. sobrevoava o local, a bai- 
xa altitude. 

Pouco depois, passamos pe 
lo largo do Carmo, completa- 
mente controlado por forças 
adversas ao Governo e que 
continham as da GNR. De 
uma janela dum prédio frontei- 
ro ao quartel do Carmo, al- 
quém gritou que a Legião Por- 
tuguasa se tinha rendido, 
notícia que foi passada de bo- 
ca em boca. Cerca das 14 ho- 
ras, as muitas centenas de po- 
pulares que no Rossio liam as 
primeiras edições dos jornais 
“a tarde, ouvitam um breve ti- 
roteio que parecia verificar-so 
junto do Carmo, 

Em plena baixa, 
4 horas da arde, mui 
nas de jovens e siguns adultos 


partiram praticamente todas as. 
montras dos muitos estabeleci 


BO que arrancavam sinais da 
ânsito e outros objectos que 
encontravam na via pública 


Assistimos ainda a senas de 
agem, tanto em estabeleci- 
mentos 


roviamento partidas com 
pedras. 

Às 16:30, as Forças Mi 
que anteriormente tinham esta- 
do no Largo do Camões, 
nham abandonado o local, e 
a Rua do Loreto estava parcial- 
mente fechada ao trânsito por 
alguns elementos da GN, 
enquanto por todos os pontoê 
da Baixa e Bairro Alto grupos 

sons, escutavam as 
ocupadas pel 


gare fan vá 


O COMUNICADO 
QUE CONFIRMA 
A RENDIÇÃO 
NO QUARTEL DO CARMO 


O comunicado que foi lido às 18 e 15 pelo 
Posto de Comando do Movimento das Forças Arma- 
das constituiu um balanço geral da situação até 
ao momento e é do seguinte teor: 

«Em aditamento ao último comunicado o M. 
F.A, informa a Nação que conseguiu forçar a entra- 
da no quartel da GNR situado no Largo do Carmo, 
onde se encontravam o ex-Presidente do Conselho 
e outros membros do seu ex-Governo. 

«O Regimento de Lanceiros 2, onde se recolheram 
outros elementos do ex-Governo entregaram-se ao 
M. F.A. sem que houvesse necessidade do emprego 
da força que os cercava, 

«Á quase totalidade da GNR, incluindo o seu 
comandante e a maioria dos elementos da PSP 
já se renderam ao M, F. A. 

«O M. F. A. agradece à população civil todo 
o carinho e apoio que tem prestado aos seus soldi 
dos insistindo na necessidade de ser mantido o 
seu valor cívico ao mais alto grau. 

«Solicita-se que se mantenham nas suas resi- 
dências durante a noite a fim de não perturbar 
a consolidação das operações em curso, preven- 
do-se que possa retornar às suas actividades ama- 
nhã, dia 26.» 


O general aclamado 


O povo concentrado no largo A ascolta forma-se o por vol- 
do Carmo canta o Hino Naclo- ta das 17 o 26 0 Exórcito abro 
nal, o oficial da GNR. que se caminho preparando a choga- 
encontra presente põo-se em ca de genoral Spinola, A multi 
sentido. — Foytor Pinto, cap. dão grita plo nome do antigo 
Nuno Távora (com os fo- — governador da Guiné que ch 
tógratos) avançam. A multidão ga num Peugeot 504, Tardado, 
tenta avançar também o rodoia — aramantão 170 50, 
o carro de assalto, Às 17 0 Ao Ver o genoral a multidão 
5 o capitão Maia diz que vai rodeia o carro, pi sobem 
fazer um comunicado. «Aviso — para o carro (o cordão do pro- 
os presentes da que se não tecção lá tinha sido rompido) 
tor possivel assegurar » o robentam os gritos do «Vi- 
tória, vitória, vitória», enquanto 
Spinola entra no quarto! da 
GNR. 


A PRIMEIRA PÁGINA 
DE «LE MONDE» 
CONSAGRADA 

AOS ACONTECIMENTOS 


Do nosso correspondente JOSÉ MANUEL VIEGAS 


PARIS, (às 17 horas) — A um extenso artigo de Marco! 
edição do vespertino «Le Mon- Niodergang Intitulado «A sé 
der consagra a primeira pági- gunda mão». No intorior «Lo 
na aos acontecimentos em Por. 
tugal 

O ttulo principal 6 o soguin- 


primeira página o Intorioras 
Na primeira página aparece 
uma tolefoto de tanques perto 
la-se +O Rubicãos. Segue-se do Campo Grande. O artigo do 

Interior é Ilustrado com uma 
foto do general Spinola. 


temmenos 
deZlanos! 
percorraaEuropa | | 
porcercade 


2400,00" 


Págé 


Num espaço maior 
do que o possível sonhado 
na liberdade 
do grande horizonte 
repousará 
quem escolhe 
a casa verdadeira 
para o seu tempo 
de viver 


ALTO DA BARRA | 


MERGATOR 8.4. -DEIRAS -TEL. adgaseo 


A 


o seu agente fiat 


Venha vê-lo quanto antes no Stand da E. C. V.— o seu agente FIAT, 
que se encontra aberto das 9.00 às 24.00 horas (de 22 a 27 de Abril). 
Enquanto escolhe o seu futuro FIAT aproveite para calibrar e alinhar 
a direcção do seu actual veiculo. Escolha entre a variedade de 
modelos FIAT e admire o FIAT 128 Coupé, 1300 SL. 


Avenida 24 de Julho, 60-Tel. 668072-3-4 -Lisboa 


Quitar, 25 do Abri do 1874 (Nf 


A REVOLTA DO EXÉRCITO 
A REACCÃO EM MOCAMBIQUE 


JOANESBURGO, 25 — (R) Grupos de pessoas Junia 
Habitantes de Moçambique. vam-se à volta de aparelhos da 
aram espantados e preocu- rádio na Beira é em Lourenço 
pados com as notícias de uma Marques escutando as enibé 
revolta do Exércilo no sões do noticiário estrangeiro, 


mãe, segundo afirmaram hoje Rádio Moçambique. manh 
fontes governamentais e civis nha-se silenciosa acerca (og 
com quem se entrou em con. acontecimentos em Lisboa. Os 
tacto, serviços públicos funcionayam 
normalmente nas. cidades 

Mostravam-se especialmen-  moçambicanas, ombora ask 


je ansiosos acer ossivel gações telefónicas — entes 


efeito na sua segurança em fa-. Moçambique é Lisboa Hcatsam 
actividade cada vez cheias de interferências quam 
ralor dos querihetos — dis- do pessoas lenta vam sis 


A JUNTA MILITAR 
TERÁ CERCA 
DE 10 ELEMENTOS 


Segundo informação do ma. 
or Costa Neves, que chefia as 
operações no Rádio Clube Por 
tuguês, à Junta Militar que go- 
10 elomtos, Nomes certos pa! 


Exigida a libertação 
dos jornalistas presos 
por Marcello Caetano 


ZURIQUE, 25 — (RJ O sledado cada vez maior a coli 
Instituto Inioracior nuação das prisões dos Jorn 
prensa exigiu a libar sem portugal, «O LiL ie 
siata do cinco jornalistas por- siste om nome dos seus 18. 
tuguesos presos pelo Governo membros em 63 países na ll 
do dr. Marcello Caetano, de-. bertação 
posto aparentemente hoje por tas preso! 
um golpe de Estado. acrescontava o telegrama lá 
No telegrama endereçado ao. Indicava os nomes dos detidos 


já, de acordo com aquela fon 
te: generais Costa Gomes; 
tónio de Spinola, coronel 
quedista Ferreira Durão à Ji 
Mente-coronel Almeida Bruno 


ar. Marcello Caetano o director como sendo Fernando Cora, 
do Ill, Emost Mayor, da Albano Lima, Mário Horvigud 
França, declarava que 6 Instilu-. Leiria, Matous Branco a Lo 
to estava a observar com an- de Carvalho, 


O General Spínola 
contactado esta manhã 


A reportagem do «DL= con: ouvir rádio, distinguindose gi 
tactou pessoalmente. esta ma- mo música de fundo um fa 
nhã. por volta das 10 e 30. 0 de Coimbra, 

general” Spínola na sua resic Na d 


Rafael Andrade. Je mili 


COMUNICADO DO RCP ÀS 10 E 40 
“A população civil não estã 
a respeitar o apelo 
para recolher” 


Nutos depois: mando do Movimento, pedédl 


AS TROPAS LEAIS 
EM GRANDE DIFICULDADE 
ORG. transmitiu poucode-  damento falta de combustiel 
pois das dezasseis horas, uma que pudessé alterar a situação 


gravação de comunicações em ETR 
claro entre o general Lur Gu Falta de «quorum 


dae forças logia estaciona: na Assembleia 
as na zona do Camões. O le- e 
cutor daquela estação infor- Nacional 


mou que a gravação era passa- 
da para demonstrar o êxito dos 
revoltosos. Nelas so ouviu oco- 


egimental, mas 
residente interrompeu imedite 
mentca sessão por falta de 
uorumo. Pres 

tente para prosseguir, receben-. cada somente 39 deputados, O 
do então instruções daquele eng? Amaral Neto marcou No 
oficia-general para aguardar- va sessão para amanhã se ox cota 
Gualquer «vo face», homes. dclonalsios pronto e 


Comunicado das 11 e 45 


«Na sequência das acções de-. tar 0 recolher obrigatório. Cien- 
sencadeadas na madrugada de te de que interpreta fielmente 
hoj, com o objectivo de derru- Os Verdadeiros sentimentos da 
har 0 regime que há longo tem- Nação, o Movimento das 
po oprime o País, às Forças Ar. Forças Armadas prosseguirá ina- 
mudas informam que de Norte balavelmente na missão que a 
à Sul domina a situação e que sua consciência de portugueses. 
em breve chegará a hora da li- e militares lhes impõe, Viva 
ertação» Portugal!» 


pi O POSSIBILIDADE 
e singie rs Igumime ne se DE RECOLHER 
OBRIGATÓRIO 


afirma à decisão inabalável de 
responder decidida e implaca 


encerramento de todos os estabe 
Jecimentos comerciais, para evi 
tar o açambarcamento. Caso es. 


«Recomenda-se de 
população que se mantenha cal 
ma e nas suas residências pa 
evitar incidentes desagradáveis. 
ja responsabilidade caberá in- 
legralmente às poucas forç 

que se opõem ao Movimento.» 
«Chama-se à atenção de to- 
dos os estabelecimentos comer 
ais de que devem encerr 

Imediatamente as suas portas, 
tolaborando desta forma com o 
Movimento, de modo a evitar 
içambarcamentos — desneces. 
rose indteis 

«Caso está dei 
a 


te conselho não seja seguido. as 
forças do Movimento decreta 
rão o recol igalório 


OCUPADA 
A RUA ANTÓNIO 
MARIA CARDOSO 


Às 12 20 avoriguou-se que 
forças da Marinha. tomaram 
conta. da Rua Antônio Maria 
Cardoso, onde so encontra à 
sede da Direcção-Goral de Se- 
gurança. 


atada, será forçoso decre- 


A situação na Emissora Nacional 


acompanhados por 
os armados, « prenderam. 
dois guardas que se encontra 
vam tavam também armados 
Convidaram-nos a depor as ar 
mas e à regressarem à esquadra 
a que pertenciam. 

Ao chegarem à estação, o pri 
meiro locutor de serviço e um. 
técnico foram convidados a 
rir a emissão e à lerem um 
comunicado do Posto de Infor 
mação do Movimento das 
Forças Armadas. 

A situação matinha-se idênti 
ca — calma — ao fim 

inuando a Emis 
Nacional a difundir comunica 
dos e a emitir música portugue. 
sae o Hino Nacional 


As 10 horas da ma 
tínsito efectuava-se nó 
mente junto à Emissora Nacio. 
ul na Rua do Quelhas. As por- 
ts do edifício encontravam-se 


os outros, mas varandas do 
elífcio. No exterior, junta 
Yam-se os funcionários que fam 
degando e eram delicadamente 
mpedidos de entrar por um ca. 
tão do Exército, 

Segundo uma produtora da 
iução, foi pouco depois das 4 
horas da madrugada que chega 
tam à Rua do Quelhas dois ca- 
piões com tropa. Dois ofoci 


apronimaram-se da porta da es- 


O DISTINTIVO 
DO 
MOVIMENTO 


As viaturas do Exérci- 
to que pertencem ao Mo- 
vimento ostentam nos vi- 
dros, como distintivo, um 
quadrado de cor verme- 
lha. 


MINISTROS 
RUMO 
AO ESTORIL 


Às 12 e 25, fomos in- 
formados de que, num 
veículo do Exército, se- 
guiam em direcção ao 
Estoril os ministros Silva 
Cunha, Moreira Baptista 
e Rebello de Souza. 


O DESARMAR 
DOS POLÍCIAS 


Às 12 horas, foi detido no 
bar do Rádio Clube Português 
O tenente-coronel Vinhas, que 
trajava civilmente. Recusava to- 
do e qualquer contacto com o 
Comando do Movimento. 

Entretanto, um caixote de ar- 
mas entrava na arrecadação 
do RGP.: era o resultado do 
desarmamento dos polícias. Es 
tes, calmamente, entregavam 


Em Santarém 


Nesta cidade, onde a situação 
se mantém calma, os militares 
procederam, a meio da manhã, 
à distribuição de exemplares da 
proclamação do. movimento, 
Consta entretanto. que o coman 
dante da Escola Prática de Ca- 
valaria está preso, Os CTT. o 
cais foram ocupados pelos mili 


Os primeiros acontecimentos 


2 horas 


pitais Civis 

Este posto encontra-se 

ocupado por forças do Bata- 
Mão de Caçadores 5 

Segundo os comunicados 

emitidos, Lisboa encontra-se 


forças 
cada, O 
encontra-se ocupado militar 
mente 

$ horas — Começa a fun. 
cionar o dispositivo de defesa 
governamental 


As forças policiais que se 
encontram junto aos minis 
térios juntam-se tropas de ar 
tilharia, vendo-se auto-me 
tralhadoras e blindados na 
Praça do Comércio e na Rua 
do Ouro. 


Elementos da DGS mon. 
tam barricadas na Rua An. 
tónio Maria Cardoso, 

Terão saído forças da Car 
regueira, ao que parece per 
tencentes ao movimento dos 
militares 

Se 30 — Membros do Go- 
verno. bem como o Presiden. 
te da República, estariam de. 
idos. 

O Terreiro do Paço é ocu 
pado por automeiralhadores 
de Santarém a que se junta. 
ram às tropas alí estaciona- 
das, 

ÉS GASTE 
relata o aconteci 
cionando-o com 
lonial. 


estúdio 


nucnuaInunu 
VENHA UM VENDAVAL QUE ENCAPELE O MAR 
E ADENSE A ESCURIDÃO SUFOCANTE 

VENHA UMA AVE QUEBRE O SILÊNCIO 
COM O SEU GRITO 


63. SEMANA 


/[RITEN um rumeoe 


FESTA, TRABALHO E PÃO EM GRIÓ DE PA- 


DA-, PRODUÇÃO 
O DE MANUEL COSTA E SILVA. 


TUTO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA, REALIZA- 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farse público que. nos ter 
mos e para os efeitos do art. 
19º do Regulamento de licen: 
ças para instalações eléctricas 
aprovado pelo Decreto-Lei 
Nº 26882, de 30 de lulho 
de 1936, estarã patente na Di 
o-Geral dos Serviços Elée 
ricos. sita em Lisboa, na Rua 
de S. Sebastião da Pedreira, 17, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente 
prazo de quinte dias. a contar 
da publicação destes éditos no 


E do Governos. o pro: 
jesto apresentado. pela União 
Eléctrica Portuguesa, a que se 


arquivo 4. para o es 
mento na fre de Ss: 
Bantião. 

de uma linh 
com 431 met 


posto de transformação 
nuel Gonçalves Branco. 


Todas as reclamações 


tra à aprovação deste projecto 

deverão ser presentes na ter 

rida Direcção-Geral, dentro 

citado prazo. 

Rei ke Licene 

to, em 19 de Abril de 
O Engenheiro Chefe 
Gusitherme Murtins 


A situação EM COIMBRA 


Em Coimbra todos 
téis ces 


que se encontram nas colónias 
aguardando a abertura dos por- 


o “encerrados. nota 


do-se no aquanelamento da G. tes para receberem as pensi 
N, R. além dos portões fecha. visto ser hoje o dia du seu paga 
dos, um reforço de sentínelas mento. 


interior e exteriormeme 
Na Rua Antermde Qu 

onde fica situado q Quartel-Ge- 

neral (também encerrado), bem 

como a secção da PIDE é à 

de Finanças. movi 

alhas da P. 


As aulas estão a decorrer nor. 
malmente na Universidade e 
nos demais estabelecimftos de 
ensino. Os transportes públicos 
funcionam cemo habitualmente. 
é nota-se por pare da popu 
lação um grande Interesse co 

À porta do Serviço de Saúde escutar as notícias difundidas 
aglomeravam-se numerosas pela Rádio sobre o desenrola 
pessoas (familiares de soldados dos acontecimentos, 


DECORE A SUA CASA 


E GANHE DINHEIRO 
ESTUDANDO 


DECORAÇÃO 


POR CORRESPONDÊNCIA, 
A UM PREÇO MÓDICO, 


QUE LHE DARÁ DIREITO A 
RECEBER CADERNOS DE 
LIÇÕES E MATERIAL COM 
PLEMENTAR E A DISPOR 


DE UMA ASSISTÊNCIA PE 
E DAGÓGICA. E 


SS E RESPOSTA A TODAS 
É AS DÚVIDAS E. CONSULTAS 
SOBRE A MATÉRIA, 

) [a 


TEM 


QUALIDADE QU 
SE ORGULHA DJ 
CER AO PÚBLICO. 
APRENDA A DOMINAR 
>< ESTA ARTE DE PLENA 
=, ACTUALIDADE, 


ocê pode seguir este excepcional CURSO DE DECORAÇÃO ni 
sh, beneficiando das múltiplas vantagem que 0 
proporcionará. Decorará a sua cas 4, 
ar, estará também a adquirir prática. P 
modo o seu bom gasto € aplicará os conhecimentos aprundidos no 
curso. Poderá ganhar dinheiro logo. enquanto estuda, pois du 
ramo o curso êstará Já cm condições de luzer projectos n urram 
jos de decoração, « bastar lhe à o que receba por um projecto para 
parar totalmente o curso, Tendo 6 curso completo, possuira um. 
arquivo profissional constituido por uma colecção de mais de 
600 gravuras e uma autêntica enciclopêdia dh. 1800 pag 
Quando for docorudor -— ou decoradora — tará ay malores facil 
dades em conseguir buns rendimentos, pois sdo inumeras ax opor 
tunídades que esperam por si. Poderá, por exemplo, colaborar 
com urquitectos, cncurre pare decorativa dos pro 
jectos v instalações. So preferir, poderá. emprogar se em lugares 
“com alto ordenado « de trabalho agradável e inluressanto em em 
presas de decoração e mobiliário ou em outras detividudos, Mas 
podorá também estabetecer se por 
conta própria, dedicando so a du 
interiores o habitações, es. 
tabelecim 
de espectãe 
Que estudard? O cueso dá Jhe uma 
mpleta formação 
era muito prá 
pr 


umereiais, salas 
lugares públicos 


ca, sobre todas. 
de decoração. 
parado pa 
e um do 

estadando, em ter 
de Deo 


om letra clara 
o envio, por favor, A 
entro de Ensino Técnico 
é Orientação Profissional 
Mem Martins Portugal «eum, 


> 


Queiram enviar-me, sem compromisso, o folheto do curso de 


cxror — 


Apartado 7 — Mira Sintra 


Pág.6, 


”. 


 DI/NACION; 
O MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 
PERSEGUIRÁ NA SUA ACÇÃO LIBERTADORA 


prenda de pe Ministério da Mari- ra da R T. P. encon- FECHADO 
Pouco antes das 5ho- nha, no Terreiro do tram-se ocupados por Cintia 

ras, a reacção oficial (se- Paço. Os tanques é sol- forças da GN. Re | Segundo tudo Indica o 

gundo noticiava «O dados que cercavam a Polícia Aérea da base de monto das Forças Armarias foi 

Século» em edição espe- zona dirigiram-se imedia- Monsanto. encerrar o Asrovorio Interna- 

cial divulgada às 5 e 30) tamente para o local. A residência do almi- cional de Lisboa. Sabe-se que 


«estava já em curso, não Grande pânico entre a ranteAméricoThomazas- 2 drecior do serosorio do Fur: 
se conhecendo, no en- multidão — que tentava “sim como Os acessos à Gui pars a Masai torimpei 
tanto, pormenores quan- passar do Cais do Sodré mesma, estavam cerca- do de o fazer, tendo de voltar 


to ao seu desenvolvimen- para a Praça do Co- dos esta manhã por ele- para casa, 


to». Todavia, começava a mércio, mentos da Polícia e da 5 
gerar-se certa expectati- r O Rádio Clube Portu- G.N.R. perua: 
va, não só na capital co- quês continuava a trans- Ao entrar no Governo Mi 


tar se Lisboa, foi esta manh 
mo nas diversas regiões mitir marchas militares, MINISTROS PRESOS (rosas revoliosas 
onde estava a ser escuta- canções folclóricas e de Estaria presos vários o brigadeiro Serrano, que c 
da a omissão do R.GP. texto, nomeadamente in- membros do Governo de. mami o cerco ao quartel 

terpretedas por José Marcelo Caetano no- “38 Csliss. na Intentora de 
TIROS NO MINISTÉRIO — afonso e Manuel Freire. meadamente os mi - 


Recolneu ao quartel de 


RNA, À mesma hora, barcos tros do Interior, da Defe- bem a prisão do contra-aimi- 

As dificuldades de da Marinha de Guerra sa e do Exército. rante Henrique Tenreiro, Bons- 
trânsito avolumavam-se movimentavam-se no Te- tando na citane, Sem cont 
na elóade, quando, às jo Junto ao Cais do So, or esties ca Câmara Teste oueraiato got 


primeiras horas da ma- Gré, mais propriamente Municioal de Lisboa e cos cas so Regime. À meio da ma- 
nhã, inúmeras pessoas, na Avenida Ribeira das vários ministérios do Terreito . nnã, em novo comunicado rã 


do Paço. estavam guardados esifundidoo 6 comendo, do 
cesconhscedoras” * dos Naus, forças do Fegi- por tre da revoldãa. Da D Nos ea arrasa aa O 
apelos lançados via mento de Cavalaria 7, 635, Inúmeros carros tomavam 


ministro “o Exército abandona- 
rádio, tentavam dirigir-se - aderentes à revolução, e Posição de fogo no local ro Ministério e entrou em 
aos seus locais de traba. do Regimento de Lancei- | Enrelanto, soube-se que contacto com aquele comando, 


lho. Não havia notícias pos o policia Maltar), 9 director da Penitenciária de 
. Roberto Pinto. fora 
de qualquer derrama: igualmente identificadas revoltosas. pos 
mento de sangue e a im-. com o Movimento, toma- ace Sa, 10, haras, con: 
pressão geral era a de vam posições de comba- TROPAS DO PORTO SOBRE jane: (ei ço 
que, efectivamente, as to, Ai registou-sa tiroteio, USBOA O Nuoosa. na Panna se França 
forças — revolucionárias cerca das 9 horas, não em Lisboa cuo fais Soibe-so. Foros acenas Informado aue 
gm Lisboa que forças miltares a situação «evolulas e quo na- 
dominavam a situação. havendo, no entanto, co- da cidade do Porto avançavam a am dear 
Entretanto, uma cata- nhecimento de quais: sobre Lisboa a 
dupa de informações quer mortes Um desiacamento da Es- o PÚBLICO PREVINE-SE 
caía na nossa redacção, — Por outro lado, no Mi- As 10 horas, já não havia 
a despeito de a luz nistério do Ultramar, em pão não cararias. muitas cas 
eléctrica se encontrar Belém, tudo parecia de- quais so onconifaiam Tocha. 
cortada em largas áreas correr normalmente, en- Nras da manná prt Br Nvora vendas excepeio 
da cidade, assim como trando os seus funcio- Silamente conta fia Ar a. de nais, parecendo assim que O 
as comunicações tele- nários à hora do costu- “estacamento que cnegoupou- Público procurava, garantir so 
fónicas, me, o depois ao Rádio Chibe Por Conta todas as oventuntda- 
Às 9e 10, ouviram-se OQ restaurante do Mon- luguês. s. embora o! 


cinco tiros no edifício do santo e a antena emÍssO- comravano sima Tercs blinca:. belecimantos que não abriram 


da do Regimento de Cavalaria as por 
nº 7. comandada pelo major 


, Forrand de Almeida que vas- ENCERRADO O AERÓDROMO 
FABRICO sou a dor Eno Dor amet pis 
RIRARE ROS fi ecoa aos o mos lrmec, o nerófiaima e 1 

EM METAL to dos elementos das Forças do Aeroporto de Lisboa. Ne- 


nhum avião pode levantar voa. 
Mesmo um aparelho que, de 
WS. madrugara. lomou o rumo da 

Alemanha, foi intimado a re- 
1a, nós deixa mo-los estar gressar À Base. 


NDARES 
LOURES 


Dos 70 ANDARES CONCLUÍDOS apenas restam 


LOCAL PRIVILEGIADO 8 na NOVA URBANIZAÇÃO que se está cons 


truindo no melhor local de LOURES, junto do 


Armaras avenas significa que 
EACRRICO a forças do movimento miltar 
uerem fazar sangue 


RUA CASTILHO, 201:8 


BOA CONSTRUÇÃO Caláqio [Secundário o co [Sama dé fai 
ZONA SAUDÁVEL TEM ARRECADAÇÃO NA CAVE 
VEJA OS ACABAMENTOS DO LOTE 3 NA PRAÇA TIMOR 
LOURES 


SOC. DE CONSTRUÇÕES ESPÍRITO SANTO & C* LDA. 


Rua D. Carlos Mascarenhas, 17, 1.º — Telefones 68/35 99 e 6898 14 — LISBUA 


Quinta-feira, 25 de Abril do 1974 GY 


OS COMUNICADOS 
“DO MOVIMENTO 


ienção da ordem pública, o que na presento situação só 
poderá ser alcançado se não for oposta qualquer reacção 
às Forças Armadas. Tal reacção nada teria de vantajoso 
pois apenas conduziria a um indesejável derramamento de 
Sangue que em nada contribulria para a união do todos 
os portugueses. 
Embora estando crentes no civismo e bom senso de 
todos os portugueses no sentido de ei 
recontro armado, apelamos para que os médicos e 
nfermagem se apresente aos hospitais para uma colabo- 
ração que fazemos volos por que seja desnecessária. 


COMUNICADO Nº 4 


«Atenção elementos das forcas militarizadas e pol 
Uma vez que as Forças Armadas decidiram tomar a 
cargo a presente situação, sera considorado delito grave 
qualquer oposição das forças militarizadas e policiais às 
Unidades militares que corcam a cidade de Lisboa. 

À não obediência a este aviso poderá provocar um inull 
derramamento de sangue cuja responsabilidade lhes será 
intoiramento atribuída. 

Deverá por conseguinte, consorvar-se dentro dos sous 
quartéis até recoberem ordens do Movimento das Forças 
Armadas. 

Os comandos das forças militarizadas e policiais serão 
severamente responsabilizados caso incitem os seus subordi 
nados À luta armada». 


COMUNICADO Nº 5 


«Aqui Posto de Comando das Forças Armadas. 
Conforme tem sido transmitido, as Forças Armadas desen- 
cadoaram na madrugada de hoje, uma sério do acções com 
vista à libertação do pais do regime qua ná tanto tompo 
o domina, Nos sous comunicados, as Forças Armadas 1êm 
apelado para a não intervenção das forças policiais, com 
o objectivo de se evitar derramamento de sangue, Einbora. 
este desejo se mantenha firme, não se hesitará om rospondor 
decidida o implacávelmento à qualquer oposição qua se ve- 
nha a manifestar. Consciente que Interpreta os verdadoiros. 
sentimentos da Nação, o Movimento das Forças Armadas 
prosseguira na sua acção libertadora é pede À população 
que se mantenha calma e que so recolha às suas rosidências, 
Viva Portugal!» 


EM 1973 O MUNDO DESCOBRIU 
UM APLAUDIDO E NOVO ACTOR 


Maleotm Me Dowel] 


VEJA-O AGORA NO MAIS 


[FANTÁSTICO SUCESSO DE 74. NO FILME 
MAIS DISCUTIDO DE LISBOA! 


um rimene a Anders 


O Lucy MAN! 
UM HOMEM DE SORTE 


NOTÁVEL MÚSICA de ALAN sei 


- au 
Dm EO 


NOVOS DISCOS Bach 
Ei ARE e Vivaldi 

no 

mosteiro 


A Orquestra Gulbenkian val 
efectuar concertos na Batalha 
e em Santaróm. Assim, ama- 
nhná apresentar-se-á no Mostai. 
roda Batalha, a depois na Igre- 
+) ja da Graça em Santarém. 

Ambos os concertos serão 
airigidos. maestro belga 
Edgar Domeux, e terão o parti- 
cular interesse de contar com 
a colaboração solística de qua- 
tro violinistas da mesma 
nalidade, representantes di 
cola beiga de violino: Maurice 
Raskin, Georges Octors, 
Clorns-Renó Quatackor o Mar- 
cel Debot. 

No programa incluem-se o 
Concerto em ré menor 


Mouth & Mc Neal 


À primeira vista, Wil- biçado «Silver Lion» do 
em Duyn «Mouth» e Rádio Luxemburgo que 
Maggie «Mc Neal» pare- lhes foi atribuído em Ou- 
tem ser pessoas dema-  tubro de 1972. 

sindamente diferentes Embora o seu jogo 
para formarem um duo cénico sugira que há 
cal. Duyn dedica-se à conflitos entre ambos, 


música «pop» já há mui. Wilem e Maggie” são "DOROTEIA” ATÉ FIM DE ABRIL 


lo tempo, enquanto que bons amigos. rquestra de Câmara ds Ra- tor discutidissimo no Brasil, neste mo- uma equipa de anistas plásticos (Márl 
tg à una canbra Agora & Holanda esco-| is pó ga deep, Cremer im 
de formação Clássica. lheu-os para a represen- Janeiro e S. Paulo, Nelson Rodrigues é um 
Mas Junho de 1971 viu tar no Eurofestival 74 on- 
» início da sua reunião de interpretaram «| SEE 
t desde então têm vindo A STAR», canção classi- 
à provar que as apa- ficada na terceira po- 
fências enganam mes- sição. 
mo. O seu primeiro di E 


E) CHEGARNASR ho VERDES 


«número um» na Holan- 
dt, enquanto que o se- 
Eno: «How Do Vou 
PREFIRA UNICAMENTE QS ESTABELECIMENTOS E PROD 
e 7 ão SENHAS VERMES E GANHE MILHARES DE CONTOS EM 
E ÉS iapêsómOS "SÁ JTERA VANTAGENS Pro 


belgas Gretry, Vieux- 
temos,  Joseoh Jongen e Mar. 
cel Pool, 


clima estranha o aimpossível» da paça, 


Ê São intérpretes: Maria do Câu Guerra, Lia 
| obra libertadora do convencionalismo da dra- — Gama, Inês Palma, Markia Gama, Ângela Ribei- 
maturgia brasileira mereceu de Morais e Castro — ro e Eduarda Pimenta. 


quatro milhões de cópias 
& atingiu o oitavo lugar 
nos Estados — Unidos 
Mouth and McNeal torna- 
fam-se então «celebrida- 
des» internacionais. 
Naturalmente o suces 
so de vendas dos discos 
de Mouth and McNeal le- 
ou-os a dar espectácu- 
los em várias partes do 
bo, sendo o duo, ac- 
lialmente, uma das 
alracções mais procura- 
das do «show business » 
Entre os muitos 
támios que o grupo já | 
leve, figuram um disco. 
de outo por «Hello-A», 
im de platina por «How 
do you do?» e o co- 


vendeu perto de 
cs 


ft” 1 ANDAR MOBILADO J.CAETANO ESs:ses «MB 18 AUTOMÓVEIS HONDA véio 
“=ee” 108 VIAGENS Meliá »xis'UXSno ta e CENTENAS DE ELECTRODOMÉSTICOS [5 


INSTRUÇÕES: No act ds suas compras sele ão datas SENHAS VERDES, na proporção da despesa que tiver feito (1 SENHA por cada 5800). Cole as SENHAS VERDES nos postais de habilitação 
PM, SE que lesão entregues GRATUITAMENTE siga as instruções constantes nos mesmos. eo serao 2 e A 25 2 A 20 O A rs) 


HOJE 
As 21,45 HORAS 
«MORTE 
DE UM CAIXEIRO 
VIAJANTE» 
do Arthur Millar 
Só MAIS 3 SEMANAS 
(IMPRETERIVELMENTE ) 
Bilhetes à venda 
| 14 anos 
017 


PLS RMS ERES REGRAS CREA SPSS DE BABÇÃO PS VENTA OE 5 NO E PRB RSS 


SENHA DE IMPRENSA | SENHA DE PRENSA SENHA DE IMPRENSA À SENHA. DE IMPRENSA À SENHA DE IMPRENSA | SENHA DE IMPRENSA À SENHA DE IMPRENSA 
Dag, 


CPV: ; 


Supersumos 


 DIRIJA-SE AOS ESTABELECIMENTOS QUE TÊM NAS SUAS MONTRAS O DISTINTIVO DAS SENHAS VERDES E SEJA UM DAS 
CENTENAS DE FELIZES CONTEMPLADOS, SENHAS VERDES LIVRE ACESSO AO SEU PROGRESSO 


Notinte sos, Domingos 
Às 16 horas. 

3º FEIRAS — DESCAN. 
DA COMPANHIA 
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ALCATIFAS 


PAPÉIS 


DECORATIVOS 
COM ASSENTAMENTO PRÓPRIO 
PARENTEX 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 
R. António Pereira Carrilho, 5 -Loja e 1º 


Tolofs, 532352/532319 eae 


Pública 


€Ç acidente com 

7/73. Bacar bala, natura! 
sa Senhora da Candelária, 
Bissau, filho de Fam Bala e de 


Chola Índia 


CONSULTE O ANÚNCIO DA USBLPROKECTA NESTE JORNAL 


MES CASTELO TOPES “C30) apresenta 


Dos homens de Butt 
e The French Connection” nasc 


0 
ESQUADRÃO 
INDOMÁVEL 


ROY SOMEIDER TONY LO BIANCO LARRY HAINES 
j : a 


ESPREITA 
DO SARILHO 


ROBERT MODS PAX WAL AL TELA DS UA 


(mM) AMANHA, ESTREIA Vs 
PALHE 


HA 


onto E 
(so FORA DE SÉRIE ! 


REIA 


ALVALADE 


TREPIDANTE ! 


HS CASTELO LOPES GH) pres 


REZE PARA QUE NÃO 
SEJA VERDADE ! 


| mm FILMES CASTELO LOPES 
N O som, o texto, a imagem. 
A doçura, o carinho, o desejo. 


da 


ici 


o [ilme de 


ALAIN RESNAIS 


A 


Ml iii 


Hiroshima 
meu r 
domo Gba 
Obra admirável, diamante intacto... 


EMMANUÊLE RIVA-EUI OKADA- BERNARO FRESSON 
SENSACIONAL! 
HOJE, ESTREIA às 21.45 


iicciiiiiiiiiidid 


PAMELA FRANKLIN RODOY MeDONALL CLIVEREVILL 
GAYLEHUNNCUTT 


Roxy 


dr e ABREU RS E 
O PESADELO DOS PESADELOS! 
AMANHÃ, ESTREIA 


rt 


7 iiciiiiciiicicc iccccicciciciicicciicciiii 


qu 


(uid 


| 


É 


MILITARES MORTOS 


Quinta-feira, 25 do Abril do 1874. Nf, 


A GUINÊ 
AUSENTE 


e lusine. natural de Quis 
à. filho de Tassine Mahulus 


Guine 


M 
Maria F 

Emretanto 
» | Miss Jovem: 


ilomena do Santos Bi 


no concurso par 


António Devis, nau 
renço Marques, filho | d 
de Aleinda Maria 


Maria Carolina Almeldas 

ia Helena Valente é 
areth Barbosa, de 1 
Bissau. 


Livros de arqueologia 
em exposição 
stituto Britânico 


nas seguintes secções: textos in 
18 ho-. trodutórios e guias arqueolói. 
cos (incluindo os destinados & 


ras, à exposição de livros recen. 
tes” ingleses “sobre arqueologia 
que, no género, é talvez a mais 
importante realizada no nosso 
país 

À exposição, que é organiza. 
“da pelo British Council de Lon. 
Wres a fim de ser apresentada 
nos principais centros culturais. 
da Europa, é constituída por 
uma selecção de cerca de três 
centenas de obras recentes, den. 
tro das mais representativas do 


Iuindo o No 
ae à rep 
do Egeu; Próximo Médio 
Oriente; — Egipto - arqueologia 
mariima; téênicas e leenoloa 
da arquitectura 

id exposição 
aberta até 7 de M 


mantersed, 


ramo e destina-se especislmen- 
te a mostrar os irabalhos reali 
Zadjos Pelos arquedlogos britâni 


Os que constituem al 
exposição acham-se agrupados 


A. OLIVEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Av. Almirante Reis. 91 A 
Rua Angelina Vidal, 63 | Lisboa 


Boxe Internacional 
PAVILHÃO DOS DESPORTOS DE LISBOA 


6. Feira, dia 26 às 21.30 


Rendez-vous do público com os ídolos 
do boxe Nacional 
COSTA RODRIGUES 
CARLOS ANJOS 
contra os campeões da Espanha e Pa- 
namã 
TONY NAVARRO 
KID JOHNSSONN 


Todos ao Pavilhão dos Desportos 
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Emos. Senhores Acctonistas, 
O ano de 1973 caracterizou-se 
por uma grande actividade eco 
Tômiea, tanto em Portugal como 
ma maioria dos Países do Ocidente. 
Esta situação derivou das poli. 
cas de “crescimento. prosteguidas 
Pelos respectivos Governos e trad. 
“se naturalmente numa procura 
me tanto de bens de con 


do a qua vieram à bene 
Emprests de quase todos x seco 


infelizmente, também os efeitos 
adversos duma conjuntura dese 
go e vieram a vericar numa esco. 
To Jem precedem “nos. últimos 
ano e asse sim à uma d 
ação progreaiva de prazos de em. 
tsga de “vários. produtos, & ca 
eneia de muitos deles, a dficulda. 
des o: Teerutamento de mão. 
Ve ora sobretudo à especializada 
a uma subida muito acentuada de 
Peço, e tara rimas, mat 
TAS E bens de equipamento 

Mai recentemente à eelosão da 
se no Médio Oriente é à cao. 
Mo de preços de uma grande garra 
e! produto derivados das ramas 
do Peiróleo, velo dar novo incre 
mento às premões. inflaciomistas 
Bistemtes. 

À Fecesão, que já anes da crise 
do petróleo se dava como provável 
pau a definir como inevitável 
a Par rob indo. Que sé 
ita paira sobre o se 
eh la a verificar ou que tenha. 
o apenas uma deiaceleração das. 
as de crescimento anteriores, d 
deito é que devemos ententar uia 
Suação em que 08 custos não dei 
Jara de subi pelo fato de o ces. 
dimento par 

Te exdndio que exprime reserva 
quanto 40 futbro, precede una 

lação cidade da oa 

Enpresa em 197%, que embora 
com Fortuna, variáveis das suas di. 
entes explorações. fot no seu 
count amplamente penta, 

vendas totais do period fo 
ram de 120 389, ou 19 por cento 
ema do ano arieror vem que te 

Raid apre! rariação em 
Te stocks» Inicia Final Se pros 
dos bricados. 

O lucro líquido 


Disponível 
Caixa 
Depósitos à Ordem 


Relizável 
Títulos de Negociaci 
Letras a Receber 
Clientes, 

Devedores e Credores 
Caução de Taras, 
Obras em Curso 
Fabricação 


Mater 
Matérias: Primas 


Provisões 


Imobilizado 
Participações F 
bei 
À realizar 


Gastos. Plurienais. 
Amort'zações 


Obras em Curso 
Imóveis: Terrenos. 
Outros .. 

-— Reinlegrações 


Instalações ... 
Reintegrações. 


Mia, aparelhos e fer. 
Reingrações 


Mat. rolante e transe. .. 
— Reintegrações. 


Leiras Descontadas . ... 
Fundo Cor. Ind. Mous. 


“Df -Suinta-oira, 26 de Abril do 1974 


FÁBRICAS MENDES GODINHO S.A.R.L. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
BALANÇO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
EXERCÍCIO DE 1973 


contos contra 6157 contos em 
1872" 05 «Cash Flows. em 1972 e 
1973 foram. respectivamente de 
26 186 39 469 Contos, 

Salientamos ainda que foi em 
1973 atribuida À monsa Empresa à 
distinção de ser incluida entre os 
Cem Majores Exportadores Portu- 
gueses, Os resultados já consegui- 
dos é aqueles que estamos em via 
de oie, levar-ov-ão à fazer ainda 
mais e melhor 

As Vendas da Divisão Pate fe 
ram de 208 84S contos. Em 1972 
Aham sido de 179413 contos. 

Tal como anunciámos no rela 
tório anterior, à evolução que def, 
nimos para esta indústria oi a de” 
uma Valorização e diversificação de 
produtos, como condição prévia à 
Instalação de novas linhas de fabri- 


“Conctuiramse durante 1973, a 
montagem da inha de pintura e es. 
tá em Have de arranque a produção 
de acabamentos 

Realiaramoe contratos pot 
produção de novos produtos, entre 
Bs placas moldadas de especial in. 
terene ma indústria de mobilário, 
“para a duplicação de capacidade 
din linha de acabamentos. 

Contirmause em 1973 e serão 
entregues ur O coreto am 
o mira reativa o aprove 
meio “total da capa 
Pbrica da Nazaré, de que reltará 
sm aeécimo de car Ge 30 por 
cemo da sua produ 

Por fim, em concretização do 
programa à longo prazo que temos 


Em condições notmais e em re- 
sultado de todas estas seções deve. 
iamos esperar um substancial au. 
mento de volume de negócios e de 
resultados ao no, momento em 
escrevemos. a Mituação inte 
So tora a ae prviõs 
marcado inerente do mercado im 
emo e externo pelos novos ravom 
produtos é um nível de encomen 
das superior ao, que. poderiamos. 
imaginar é que deverá compensar 
qualquer“ etolução. detavorável 
que senha “a elétar os produtos 


—ACTIVO— 


dos 686827 
1687 278536 


ass coasoo 
to 160 S$1520 
38959 39823. 
15077 100558 
150 868550 
183 GOSSHO 


11614 906577] 


NOS 02 8IS64 
A as cassãO 


do 543 nosso 
35994 00sno 


19223 043508 
7832 781547 


63073 97563 
16065 945543 


su 995 cassos 
20318 C74898 


187851 64951 
95 325 198874 


n 10 355 088500. 
6937 801830 


cetro TERSTSIS 
ê 850 SI0S30 


Na Divisão Alimentar a fábrica 
de Alimentos Compostos para Ani 
mai is à sa remdabsade sr 
mente comprometida pela subida 
de preços das matérias primas, no- 
meadaimente. proteinas. cujo au 
mento fox em certos momentos do 
mercado de mais de 100 por cento. 

“Apesar de em meados do ano ter 
sido” homologado superiormente 
Uma nova tabela de preços para 
rações esta não teve em devida com. 
ta subida de custos de fabricação. 

“ A opção para à Empresa fosen- 
tão clara: ou suportar 0s prejuizos 
decorrentes desta situação ou re 
formular as rações com sacrificio 

idade or forma à mer 
as estreitas margens com que vin 
trabalhando. 

As responsabilidades que nos ca- 
bem neste sector, no qual nos em 
contramos desde há, 13 anos com 
produtos de alta qualidade, impel- 
Fam nos a escolher a primeira alter. 
Pativao Atravestamos assim este 
dificil período com tuma consol- 
dação de prestígio e um resultado 
inferior “ao previsto para o 
exercício 

io abaixo Hora a evo 


ris 


trodação Tom) 13767 1885 
Vendas (Contos) “0 são dar 


Sermosia, como é ábio. im 
possível manter indefinidamente 
ea famoso em. 
att Eni a 
ria. inter sovernamentas 
no sentido da estabilização. dos 
reçõs das at primas o qu 
amem ds preços 
em e fábrica de 
entreção de Ss liver pro. 
duções. normais. tendo  vido as 
veidas de 20385 6, e 508 
E respeciivamente cobra 19 747 
E CSS E. no ano amerio 
À Divisão Cerâmica — conjunto. 
as unidades de Tomar. Portela e 
Palença o teve em 1975 ur vol. 
me de, vendas de 21 552 contos 
mais TO por cento que em 1972. 
A produção mamteve-te mais ou 
ra de ctmo na Flbrita da Palença 
veio à ser Compemsada. por um au- 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


100 274 734534 


assi 6ss20 
11389 26156i 
8767 798SIO 
SO 713800 
a7067 ssasão 
20676 91810 
sê são ssosad 
3 4t7286s70 


2062446585 ISSASI2ATS1O 


25g 018948503 


16 137656580 

16S9ZIS7O 16 303 584850 
To asspsss 
RIM 


mento das restantes unidades “dos Esatutos, reuniu regularmente Concluindo ese, relatório, res. 
VErs 


presa, constituído em 12 de Sete 
bro de 1973 ao abrigo do anigo 14. produtos fabricados à custos par Moutão. 


ho. 


"Os exudos relativos à cons 40 longo do ano é presou inest-  ta-nos apresen 


apigão ima mova Fábia dC. mável Solo o Coelho de Ad. res Acctonitas, x noso arade 
Tinta, exão praticamente com- 

Clos e orientêmsse paras nó: des linhas da poíica da Empresa. disinguirame fazer soros pes con 
lação “de uma grande unidade na. bem assim como em todos x pare. tinuaç 

quai” será Comêmplada: tamo um . ceres que emitia sobre amuntos da Empresa. 
Aumento de produção como à ne. sa compeiência Tomar, 28 de Fevereiro de 1974 
censidade de 


ração na definição das gran. . mentos pela confiança com que nos 


“da. prosperidade desta 


Ao nosso Conselho Fiscal quere. 
mas agradecer todo o valioso com O Comelho de Adminiração 
Aedo que, quer por iniciava. Manel Fipe Almeida Lemos Ma. 
própria, ques Pr nov solto. cedo Prieno 
Bos pretdu duramte exercia Maria Gonçalves — 
Cofáe non também agradecer o Vie reidento 

orço é dedicação demonstrados José” Augusto” Almeida Oliveira 
por todos os nossos operários, em- Capim 
Eresador e colaboradores. João José Godinho Lelte Novais 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O Conselho Fiscal reuniu po. . drão de produção. 


tais próprios, de solvabilidade total. riodicamemve “para examinar as Quanto ao Imobilizado efecina: 
e imediata eos ratios de rotação do . contas da sociedade lendo sempre. ram-se as amortizações às taxas. 
activo total e dos capitais próprios enconirado a escrituração dos lh. máximas permitidas incluindo as 
Es de redalidado pelo que a si. vive selados em di tendo proce. 


legalmente secites. 
manceira da dido à verificação dos saldos de. Neste termos e de acordo com as. 


Empresa resultou amplamente ro" Carta e Bancos. peificações à que se procedeu, este 
dustecida “Teve ainda o Conselho Fiscal a — Conselho é do seguime 


parece 
aÃ mera comia a uttirar ponsiade de r acompanhando 1) Que ejam aprovados o Re. 
mente o autofinanciamento na. à evolução da conta de resultados . Intório da Administração e contas. 
lização de um pesado programa. asravés de mapas mensais elabora. . relativas ao ano de 1973 e bem as 


de investimentos que deverá comi. dos pela: Direção: Financeira da. sim, à proposta de aplicação de re- 


mar à executar durante os próxi- — Sociedad, Sultados 
mos anos. "O Conselho de Administração ue se revela favorável o a 
(Os nossos investimentos em caps. — prestou todos os esclarecimentos. mento de capital social da empresa, 


jato somaram durame 6 ano de. pedido no decore da nom aeb. tendo em consideração a espanto 


Vidade fiscalizadora « sempre pude. . verificada no patrimônio & nor ne. 
o encoairar a comandado em. púcos da tocicdad inda 1 p= 
dramas de desenvolvimento "em 

28) Que aproveis um voto de 
louvor do: Cumelho de Adminio 
tração pela forma coro tem peido 


42) Que seja aprovado um voto 
Touvamos à introdução de uma . de Ioyvor a todo 6 pessoal dos ser. 
orçamentação. programada, inicia: tores fabris, Comerciais e admins. 
tiva que fsvorece à análise da ex. trativos. pelo esorço e dedicação 
Pior demonsirados no exercicio das ssa 
e Cs Cnitêros adoptados na conta Tunções 

Reserva Legal. 62º 534520: Re. bilização das existências então em Tomar, 1] de Março de 1974 


serva Especial 7885 149550; Div. conformidade Com a dipeniçes 
dendo "aos Accionimas. — legais é autorizadas pel O Conselho Fiscal 
4090 000500. Total, 12 S1O 683870... tração Fiscal Rogério Femandes. Ferreira — 


Às matérias-primas que passam Presidente 
O Conselho Geral da nossa Em em inventário estão registadas a. Victor Manuel Mendes Godinho 
Sumos padrão de aquiição e ou Manel Maria Azevedo Mendes 


—PASSIVO— 
Exigivel 
A Cuno Prazo 
Leiros à Pagar MST SOSSO 
Fornecedores 19 196 47154 
Devedores Cred. ET] 
Imposto Trans. 293 173870 RI 476 199502 
A Médio é Lonso Prazo 
Cred, MITO SAASSO 163 IRS TAASAS 
Situação Liouida 
Capital 10030 0oosou 
Reserva Letal 4 423 727560) 
Reserva Essecial 6790 7926 
Ganhos e Perdas TZ SIG 083570 Da gas 2usso 
2s0n dans0s 
Contas de Ordem 
Resnonsabilidade 1. D, tó 137 Gs6s80 


Reserva Fundo Corn M TOS WRIS7O 16 303 584850 


CONTA «GANHOS E PERDAS» DO EXERCÍCIO DE 1973 


DÉBITO 

Existência inicial ar 39 404 493550 
Compras de matirias-primas e subsidiárias ... ... 138 542 739870 
Compras de mercadorias | 1222 556840 
Encargos com Orgãos Sociais Ui 2484 156540 
Remunerações o outros encargos com o Passcal 66 936 844510 
Enca:gos com publicidade e propagando ... .. 1565818580 
Encargos fiscais o parafiscais ... ... +... 3241 194500 
Encargos financeiros a bancários ... ... ... 1.2. 9570088520 
Energia Eléctrica MENS 14 405 839520 

Encargos arversos . 39 835 610830 277 807 745$10 
“o DA 900 BI3533 
É 1.957 742500. 


Resultado do exercício... 


CRÉDITO 


O Técnico de Contas O Presidente do Consolho do Administração 
Armendo Jorge Goncalves Tomar Manuel Filipe Almeida Lemos de Macedo 
o à LM CSE 
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Quintateira 26 de Abrldo 1974 Mg 


SIDERU 


RGIA NACIONAL 


SARL. 


CAPITAL SOCIAL: 847 321 000500 


SEDE — Rua Braamcamp, 


7 — Lisboa 


3.º EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 1959/1984 
19.º SORTEIO REALIZADO EM 1 DE ABRIL DE 1974 


Relação das 3.47] obrigações sorteadas, conforme anún- 
clos publicados em 27 de Março últi que serão amoni- 

pelo seu valor nominal, a partir de 1 de Maio próximo, 
“em quo deixam do vencer juro (útimo cupão pagável: 


) 
Para simplificação, nos titulos de mais uma obrigação. 
Indica-se só o primeiro número. 


TÍTULOS DE 100 


200701 206001 211.001 215401 218401 254801 
204201 207.201 213.001 217.301 219.201 


TÍTULOS DE 50 
248.451 
TÍTULOS DE 20 


262691 253471 254431 255.251 
259,131 254081 255.031 265.591 


TÍTULOS DE 10 


27349] 280.441 285.48) 
273541 280.941 286.84] 
269471 273.941 281.121 286.511 
209821 274901 281451 287.06] 
270011 275231 281731 288041 
270451 275431 282191 288.141 
270481 275621 282341 288.851 
270541 276531 282391 289.131 
271701 277.131 28289Y 289.84] 
271841 277461 283.081 290.061 
272191 277841 283.141 290231 
272361 278961 289761 290.451 
272491 279801 285041 290.581 
278401 280091 285051 291.441 


TÍTULOS DE 5 


305241 310.126 319.686 
305391 310.146 319.776 
306331 310371 320.901 
306411 310426 320.891 
306.956 311.766 32101 
306.966 312.121 321.306 
307.236 312.166 321516 
08:665 307326 372466 a2r8r 
307541 312.721 322216 
307.666 312.981] 322.661 
308501 313.041 322.706 
308781 313.236 322736 
308786 313.541 322.781 
309.196 313891 318.726 322.871 
309351 314576 319.141 323.056 

7476314 586 “379288 327.06] 327285 
309506 314711 319356 323361 327506 
310081 31495) 319461 323426 327.521 
310116 315721 319406 323821 327646 


255771 
25641 


E 


267701 
287.811 


291.801 
291621 
292331 
283.681 
294811 
296261 
295351 
296.961 
297301 
287411 
287.441 
297811 
298.621 
298.791 


318.401 
317171 
317216 
317.426 
a17526 
317766 
317871 
SBT 
318346 
E 
318.496 
318.616 
31871 


324271 
324.491 
324.591 
325.116 


305.191 
305.201 
305.226 


TÍTULOS DE 1 


a32.486 235.772 
393.507 335.780 
393.516 335.974 
333.602 396.041 
333.656. 338.119 
333.801 336186 
333.810 336.197] 
333.841 336.281 
333852 396287 
333.866 338.300 
33.809 336.311 
332915 335.445 
333.944 338.450 
332973 336.592 
393.976 396,54] 
334.020 338.624 
334.049 338.647] 
334.090 336.694 
94.177 396.699 
394:186 336.881 
334212 338.904 
334.309 336.935 
334335 397015] 
334.339 337048 
g3eg7a 337087 
334387 397.155] 
aaeaia 397.165 
q34.489 337.252 
354497 397.265] 
a34512 337306 
084.508 337.353 
334.546 2377359] 


gagara 
339.481 
339.491 
339515 
399.552 
339.558 
339.568 
339.580 
399.722 
339.751 
339.807 
339.949 
Sao 971 
340.027 
340.202 
340.220 
340.263 
340.265, 
340.287 
g40.383 
349.405 
340.461 
340.463 
340.463 
340515 
340.583. 
340.567 
340.606 
340.610 
340.636 
340.637 
340.657 


Ba y7s 
342.182 
342.202 
342219 
342.206 
342232 
342381 
342.435 
342.484 
342.498 
342.576 
342.597 
342.641 
342.655 
342.663 
342.735 
342.761 
342816 
342840 
342.849 
342877 
345.081 
343.109 
343.135 
343.254 
343.264 
343276 
343.327 
343.400 
343.447 
343.580 
Sas 622 


344.035 
344.984 
245016 
345.026 
345.087 
345.269 
345 asa 
345.435 
345.451 
345.462 
345.486 
345.508 
345.529 
345.635 
345.692 
sas 713 
345721 
345.758 
Bases 
45,00 
s4s047 
346.075 
346.078 


s47.821 
348.009 
348.020 
348022 
348.024 
348032 
348094 
348116 
348.118 
ERES 
34B.1a5 
348.186 
348.200 
348.278 
Jagado 
348380 
348.395 
348.402 
248.426 
348.439 
348.510 
348.545 
348557 
s4B 562 
EE 
348658 
348.667 
248671 
EE 
348.786 
E] 
348.920 


331517 
ES) 
ESE 
381.567 
351.524 
391.638 
331.880 


331.897 
331712 


EST 
234626 


337.437 
337.542 
a37es8 


E 
334.681 
334708 
334714 
Fara 
34778 


FERE 


EEEF REL RELE 


883 


3a. 
3a, 
Er 
E 
Er 
Er 
343. 
Er 
343. 
Ea 
3434 
E 
Er 
ET 
Er 
E 
E 
E 
E 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições da emissão vance-so n 
próximo dia 1 de Maio, o luto correspondente ao CUPÃO N.º 29, 


culo valor, por cada obrigação, depois de deduzidos os impos 
tos ingais, 4 0 seguinte 

“OBRIGAÇÕES AO PORTADOR Esc, 1680476 
OBRIGAÇÕES AO PORTADOR REGISTADAS Esc. 21851 
OBRIGAÇÕES NOMINATIVAS Esc. 21833 
OBRIGAÇÕES AVERBADAS À INSTITUIÇÕES 

DE PREVIDÊNCIA E À ASSOCIAÇÕES DE 

SOCORROS MUTUOS Esc. 2as82 
OBRIGAÇÕES AVERBADAS A ENTIDADES 

ISENTAS DE IMPOSTOS Esc. 25800 


Tanto o reembolso das obrigações sorteadas como o paga- 
mento dos juros, serão efectuados na Sede da Empresa e nos 
seguintes Estabelecimentos de Crédito: 


Banco Pinto 5 Sotto Mayor 
Banco Português do Atlântico 
Banco Totta & Açores 


O pagamento dos juros e das obrigações sorteadas perten- 
centes a Instiluições de Previdência será realizado ns Sede 
da Empresa. 

Lisbos, 8 de Abril de 1974 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


TÍTULOS SORTEADOS ANTERIORMENTE 
AINDA POR REEMBOLSAR 


8. Sorteio — (último cupão pagável: n.º 18) 332.950 
10.º Sorteio (último cupão pagável: n.º 20) — 330395) 
8334767 


11.º Sorteio .. (último cupão pagável: n.º21) 331.649 
12º Soneio — (último cupão pagável: n.º 22) — 287.18) 
6312771 


— DO 14º SORTEIO. (ULTIMO CUPÃO PAGÁVEL N.º 24) 
206821 312756 313546 330808 332945 337547 
— DO15.º SORTEIO. (ÚLTIMO CUPÃO PAGÁVEL: Nº 25) 


304401 330.755 331.242 335.444 336618 317.761 391241 
332473 336.605 EB 


— DO 16º SORTEIO (ULTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 75) 


284481 314888 333.148 333640 336052 302816 33112 
333.245 394768 336815 310871 333.139 333.257 304854 
337370 


— DO 17º SORTEIO (ULTIMO CUPÃO PAGÁVEL: Nº 27) 


263321 307.746 314981 E 
288331 310688 316541 337205 
282451 311.961 316.726 37217 
286941 312396 316836 337260 
286981 314051 316991 334638 336,505 337061 
302791 314546 317688 331.010 334.724 336.604 337.759 
305856 314851 317876 331034 334777 336613 397008 


“DO 18º SORTEIO (ÚLTIMO CUPÃO PAGAVEL: N.º 28) 


211301 282711 315996 332324 334355 33630) 
222.901 283.201 316071 332351 334563 236404 
261.141 263551 316346 392387 334.672 336411 
262741 263.881 316861 332.447 334.725 396.609 
263.641 284.271 317.196 332484 334.769 336644 
265.221 284301 317.696 332528 334775 336894 
265601 285.561 350.289 333,07 334847 306957 
266521 285711 330381 338.005 237478 
266901 287.181 sagas 335.077 397481 
268.841 303.298 330.471 335.188 337.501 
271031 304906 330.476 335.191 337.630 
271871 305096 330701 395.195 337.056. 
272291 305.126 330777 395.423 337704 
272451 305.251 330.889 336.684 337.85 
278881 305.266 331.202 335.842 337.860 
279381 305736 331.747 335.896 337.861 
281441 305741 331770 326089 

282.551 306051 32295 336.249 


Mais táxis 
no concelho 
- de Cascais 


O público do concelho de 
Cascais, disperso por vários e 
distantes núcleos urbanos, do 
“Guincho a Carcavetos; vapus-— né 
sar a poder Chamar um táxi 

Pelo telefone e tê-lo à porta 
de casa minutos depois. A 
maloria dos táxis do concelho 
Coligou-se numa cooperativa 
que instalou e vai pôr a funcio- 
Mar uma central fixa o omisso- 


33.483 334892 
333/5933 335.083 
334369. 336.405 
334647 336.420 


307.141 
307.588 
307716 
309386 
309.526 
311.131 
311348 
311.908 
311921 
EE) 
313.406 
313.486 
313.981 
314011 
314391 
314866 
314926 
315406 


mesmo propósitos lucrativos 
range oxclusivamente. 

ão radio-olofónica, 

ropriodada dos carros. — 

Os responsáveis da organl- 
zação esporam que dentro do 
Gols. mosos as Inscrição 
bam para oltonta táxis o, d 
tro de Um ano, para as duas 
centenas que constituam a to- 
talidado da frota que opera no 
Concelho. 

Na central radiotelotónica 
ficarão turnos de pessoal re- 
munerado para serviço perm 
nente, Ascando a vinte contos. 
o preço de cada amissor-re- 
ceptor (a que se soma uma 
quota parto da aparolha- 
gem contrai). E de 100 km 
o ralo de acção da aparelha- 
sem. 

Tanto quanto se sabe, só 
tras duas Ifotas do táxis estão. 
munidas de rádiotalefone 
“uma pequena firma do Lisboa, 
exclusivamente para os seus 
carros, e Uma sociedade fami- 
llar de S. João do Estoril, com 
dois sócios. 


Até agora, os Utentes das 
duas centenas de táxis quo 
am no extenso concelho to- 
vam para os postos dos 
proprietários, na via pública, 
tentanto Inúmeras vezes o pare 
várias «praças: até oblorem 
um serviço. Entre a chamada 
e a vinda do automóvel, que 
Boderia entretanto ter ido ao 
outro extremo do concelho po- 
Gia Passar mais de meia-hora. 
A solução do rádio-telefone 
centralizado parmito que aten- 
da a chamada para a central 
o táxi que se encontre mais 
perto do cliente. Para este, há 
uma apreciável melhoria em 
tempo e comodidade (não terá 
de fazer tentativas Inúteis). Pa- 
1a os proprietários dos auto 
moveis, membros ds nova coo- 
perativa, diminui o tempo do 
circulação não-paga dos veícu- 
los e aumenta o número de ser- 
viços realizados. 
Cerca de vinte proprietários. 
e quarenta automóveis estão 
actualmente inscritos na coo- 
perativa, que não tem em si 
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Condutores de transportes públicos 
pretendem candidatar-se 


Mais trezentas | li- 
cenças de táxi vão ser 
oportunamente distri- 
buídas na praça de 
Lisboa. Duzentas e oi- 
lenta, nos meses pas- 
sados, foram unica- 
mente atribuídas a mo- 
oristas de táxi, fican- 
do excluídos da opor- 
unidade «todos os ou- 
ros motoristas de ser- 
viços públicos e de pe- 
sados com largos anos 
de profissão». 

Esses motoristas ex- 
cluídos dos 280 veíou- 
los alimentavam espe- 
ranças quanto aos 300 
que ainda não circu- 
lam pelo asfalto da ci- 
dade. Mas... 

Mas uma portaria in- 
serta no «Diário do Go- 
lverno», datada de 21 
[de Março, foi um au- 
lêntico balde de água 
fia. Segundo essa 
portaria, mais uma vez 


s E 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


JRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farse público que, 
mos e mara os el 
an. 195 do Regulamento 

ara instalações cléc 
provado. pelo, Decreto- 


26882, de 30 de 1 
ho de 193, estará patente na 
Direção - Geral 


a de S, Sebastião 
, é na Secretaria 
Municipal do 
Odemira em todos os, dias 
eis, durante as horas de cx- 
feiente, pelo prazo de quinze 
dasoa contar da publicação 
destes de 


Governo». o projecto- apresen- 
ndo, pela Companhia El&e- 
fra do Alenteio e Algarve, à 
qe se refere o processo 
151226. arquivo 460 para 
fsabolecimen 
S Salvador, 
ira, de uma linha aérea d 
da kV Bugalheira - Almograve 
fB* troco) com 7122 m. do 
pose nº 47 da linha Buga- 
Meia-Almograve (antiga linha 
jar a fábrica de concentrados 
de tomate da Cooperativa 
Arríola de Mira) ao posto dé 
Instormação n.º 30-04:06 em 
Almograve 

Todas as. reclamações con 
a à aprovação deste projecto 
Merão ser presentes na. refe 
fa Direcção-Geral, ou na Se- 
tara daquela Câmara Mu- 
ial, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamen” 
oem 17 de Abril de 1974, 
O Engenheiro Chefe 

Guiliceme Martins] 


a 300 licencas de táxis 


as licenças vão ser 
concedidas a motoris- 
tas de praça, bastando 
para isso que tenham 
dez anos e um dia de 
condução de táxi. Os 
motoristas dos mais di- 
versos serviços públi- 
cos (autocarros, ca- 
mionagem, carga, etc.) 
continuam de fora, isto 
é, sem «bandeirada»... 


Um grupo desses 
homens (alguns com 


«Diário de Lisboa» 
com muitas e sentidas 
queixas: o Sindicato ti- 
nha garantido que os 
táxis seriam para to- 
dos os sócios nomea- 
damente para os mais 


antigos, etc. etc. e 
tal... 

As coisas, pelo que 
acima fica exposto, 


são outras. E os ho- 
mens, condutores de 
há muitos anos, estão 
à espera de uma so- 


modo, em termos de qualidade 
& bom gosto, um verdadeiro 
centro internacional da moda. 
E é goralmento através de po- 
quenos estabelecimentos que 
essa valorização se vem pro- 
cessando. «Habitus» é uma n 

va «boutique» na Rua do P; 
trocínio (a Campo de Ourique 


feminino cuidadosame! 
ihidas, fugindo à vulg 
ridade do pronto-a-vestir, são 
atractivo constante para uma 
clientela orientada para o bom 
gosto. Entre as peças de maior 
aceitação predominam os fatos. 


“Habitus” 


uma “boutique” diferente 


mais apreciadoras e é difícil 
de encontrar. Mas para já of 
«cem um bom atractivo: uma 


tos antigos, de 


«boutique»  requint 
o só para. 


jovens e não só podem encon 
trar coisas diferentes em ma 
tória de vestuário. E podemos 
afirmar que, mosmo só para 
vor, valo à pena uma vi 


15, 20, 25 e 30 anos 
de condução) veio ao 


lução que seja uma 
medida jus! 


Maria Vieira São as proprio- 
tárias desta nova, «boutique» 
que se propõe oferecar e) 


tipo de vestuário tem cada 


NOÇÕES PRÁTICAS FUNDAMENTAIS 
DE FOTOGRAFIA E ESTÉTICA 


Curso do pequena duração, responde bs dificul 
dades da generalidade dos praticantes, sem recorrer 
4 complicada informação técnica e 

problemas fundamentais do 

em Fotografia. Numerosa documentação 
exercícios. práticos tornam a 


TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 


O SECRETARIADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA pretende admitir 
licenciados para actuação no domínio da Informática. 


OFERECE-SE: 
— Formação permanente adequada. 
— Trabalho em equipa e diversificado. 
— Remuneração correspondente às categorias de técnico de 
acordo com a formação e experiêntia reveladas. 


h. Inicia-se dia 29, 
Informações a inscrições. 
das 10 às 13 horas). pelo 


17 ds 20h. (sábado 
lefone 35908, ou no 


Mm 


Instituto Português de Fotográfie: 


Travessa do Poço da Cidado, 26-1.:—LISBOA-2 
tá Rua da Misericórdia) 


RESPOSTA com informações detalhadas sobre conhecimentos teóricos 
e tipos de experiência concreta à 


Repartição Administrativa do S. A. P. 
Palácio Nacional da Ajuda — Lisboa-3 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 
DE GESTÃO, 
PROJECTAMOS FÚTURO 


MACRO soceoro ve estudos E PROM 
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“DIVESPECTÃ: 


pedida DP Rh FA 


FED 
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CRÍTICA DE CINEMA LAURO ANTÔNIO 
.. AS VEZES 


CULO 


Titulo: MALTESES; BUAGUE- verde. Henrique Viana, Alda Semedo, actor que, já em 1956, granoe parte das probabilida- 
SES E AS VEZES Rodrigues, Nicolau Breyner,  airigira O Dinheiro dos Pobres. des de uma reedição com su- 
Realização: Artur Samado, etc Filmado em condições que cesso), nem a formação de re- 
1974 (Portugal) Distribuição: Deoortilmo o próprio realizador considera . vista de Artur Semedo. Aconte- 
Argumento: Artur Semedo e Estreia: Cinema Avis insuficientes (a que se deverão ce que Maiteses, Burgueses e 


às Vezes acaba por sucumbir 
ao peso da vulgaridade, do 


Bobela da Mota 
Fotogratia: João Silva e Jogo 


(s1979 ainda acrescentar a pouca 


prática do director), não sera 


Moreira. 
Música: Padto Osorio 

Intérpretes: Artur Semedo, Yo- 
la, Padro Pinheiro, Jaime Val- 


Rodado em Angola (Luanda 
e mais dois ou três locais) 
Malteses, Burgueses e às Vo- 
zes é o segundo filme de Artur 


TERTRO MUNICIPAL DE 


SÃO LUIZ & 


TEL 
TEATRO INFANTIL 
TEATRO DO ARCO DA VELHA 
APRESENTA 


«A PRINCESA E O PAPAGAIO» 


DE RAOUL CARRAT 


SABADO, AS 15.30 H 
BILHETES DESDE 10500 
CRIANÇAS ATE AOS 10 ANOS 


277 


M/4 ANOS 
50% de d 


PEQUENOS CONCERTOS 
DOMINGO, 28, AS 16 H 
RECITAL PELA PIANISTA 


IARIA JOSE MORAI 


PROGRAMA 


. 
JOVENS ATE 21 ANOS 


SONATA OP 101 EM LA MAIOR BEETHOVEN 
VALSA DE MEPHISTO uszr 
DUAS SONATAS SCARLATT! 
«PREMIERE COMUNION DE 

LA VIERGEr MESSIAEN 
BARCAROLA OP, 60 CHOPIN 
TERCEIRA SONATA PROKOFIEFF 


25% DE DESCONTO 


Grupo A — M/6 anos 
HOJE, AS 1815 — SESSÃO CINEMATOGRAFICA, 
ORGANIZADA PELO CINECLUBE CATÓLICO 
«O HOMEM DA CABECA RAPADA» 
de A. DELVAUX 
15500 GRUPO C 


NÃO socios Mia anos 


de estranhar que 6 lilme se 
apresente, de Um ponto de vis 
ta cinematográfico, extrema. 
mente frágil e mai acabado, 
com deficiências de vária or 
dem e uma total ausência de 
ritmo e de quaisquer preocu- 
pações plásticas. 

Com base num argumento 
«um pouco louco», por vezes 
desconcertante, quase sempre 
Incoorente e inconsistente, Se- 
medo pretende, nesta sua co- 
média, atirar algumas flechas 
críticas a meia duzia de figuras. 
típicas e algumas situações-li- 
mito. Assim, O filme começa 
por definir o quadro da e 
gração clandestina de port 
Queses para o estrangeiro, 
apresantando-nos depois o re- 
trato de um engajador «desem- 
pregado» que resolve mudar 
de ares e partir para Luanda, 
onde o esperam novas aventu- 
ras, todas elas Ílícitas, para o 
que se cruza com administra 
dores corruptos e pios; ho- 
mens de monóculos negros e 
Gbvias intenções sinist É 
bes que parodiam Nicha Ca- 
bral, Lawrence da Arábia, o Ta- 
vares é os Crédulos homens da 
Informação; marcenário; pa- 
dres; senhoras da alta-toda 
que se entretêm a preencher 
Boletins do Totobola; um orfão, 
a quem o adminisirador pio 
põe a estudar trombone; a ban- 
da; os «amaneirados»; a secre- 

para todo o serviço»; os. 

; dois. nativos desloca- 
te. À visita do «adminia- 
tracor» a Lisboa aínda permita 
um Congresso do Lixo, com 
parlamentares que introduzem 
«partes» o morreram do aple- 
xias, enquanto no Paico se as. 
siste ao mainão, maihão... 

As aventuras. mirabolantes. 
jo UM vigarista em terra do 
Idrabões («exportações impor- 
tações» .) poderia assim rosu- 
mir-se a sátira que não esquo- 
ce as ralzes da comédia poou- 
lar portuguosa (sem actores à 
altura de um Vasco Santana, 
de um Antônio Silva ou de uma 
Beatriz Costa... o oue aniquila 


mau gosto, da facilidade. Por 
vezes (tal 6 O cariz do em 
preendimento) ainda se pode 
pensar num humor estilo bile 
ér 'mecnant ae um haraquiri, 
Mas, para que o paralelismo 
possa prosseguir, alla a Seme- 
do à coerência crítica à o tom 
Provocatoriamente  insultuoso 
e blastemo. 

O que fica, portanto, € uma 
comédia mediocre, por vezes. 
revoltante no aproveitamento 
Impúdico do riso alvar (a mu- 
Iner gorda, as pladas obsce- 
nas, Os amaricados, etc), ou- 
tras vozes inesperada (sobretu. 
do nalguns excelentes nacos 
de diálogos absurdos e irreve- 
rentes) 

Mas o resultado é franca- 
mente negativo, ainda que per. 
mita esperar de Semedo trabi 
Inos futuros de um outro 16) 
so. 


O critico Egídio Álvaro 
profere, hoje pelas 21 e 
4s, no Pa 

Rua do Alecrim, 70, uma 
palostra subordinada ao 
tema «Cubismo, Futurismo 
é Modemismo- e inte 

“da nas actividades do 

tro de Estudos Es 

do IADE. (instituto de 
Arte, Decoração e Design). 


Este senhor a quem com 
poem o laço é, nada mai naca 
que o famoso Hum- 
Dhrey Bogart. À fotografia é re- 
cente e ainda que o actor es 
ja vestido da mesma forma em| 
que apareceu em 
cas, nem por isso 
visivois na imagem são 
Ingrid Bergman. Co 
possível, então, o «mi 
Bogart ostá à disposição dos 
u londrino] 


«Madame 


Aperfeicoamento 


Humphrey Bogart em Londres 


Tussaud», all junto 
de Bakor Stroot, Custo de 
trada: 45 escudos. 


ARY 
ESCREVE 
REVISTA 


O emoresário Vasco Morga: 
do tenciona apresentar uma 
nova revista, no Teatro Many. 
mental, durante o próximo Ve 
rão. O toxto será do José Cat. 
los Ary dos Santos, Cesar do 
Oliveira é Rogério Bracinha a 


a música de Formando Totdo, 
E para que as perspaciivas 
continuem a sor excolontos 08 
principais papóis serão ento: 
ques a Nicolau Broyner, Ivone 
Silva, Helona Isabel o a um dos 
melhores actores portugueses, 
presentemente a actuar numa. 
revista em cona num loatro da 
capital 


de artistas líricos 


líricos, para o ano académico 
de 1974/75, 

As inscrições podem ser en- 
viadas até 15 de Maio do 1974 
O programa pode sar consulta- 
do no Instituto Italiano de Gu. 
tura, 


O Tentro Scala de Milão 
acoita Inscrições para o XXIX 
concurso de admissão de jo- 
vens cantores de todas as na. 


Telemibe 


Da partida à chegada os 


us documentos 


viajam em absoluta segurança, mesmo quando 


têm de percorrer longas distâncias. 


estera —8) 


[TEEe é o seu incansável 
funcionário: silencioso, selectivo, 
discreto, rápido e eficiente, 

ele percorre, sem descanso, 
toda a sua Empresa entregando 
os seus documentos aqui, 
recebendo ali. 

TElElShe é o funcionário 

ue lhe convém! 


A: 
p= 
PROJEL — Projectos de Electricidade, SARL 

Rua S. Sebastião da Pedreira, 55 Telef. 53 01 2/3 — LISBOA. 


» 
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NÚMEROS PREMIADOS 
EM CADA SÉRIE 


49.489 3.150.000500 


8.207 — 350.000500 
50.243 175000500 


APROXIMAÇÕES 


AOS 1.º5 PRÉMIOS 
49.468 13.335$00 
49.470 13.335$00 
PRÉMIOS DE 14 CONTOS 

79; 1.259; 4690; 14.296 

14.879; 17,050; 18.259: 28.675; 

28838; 20.576; 30.811, 31,296 

31.876; 34.098; 36.409: 37.121 

37880 38,620; 10.174 | 40,199 

12.958 | 45,691 | 16.212: 47.731 

18379: 49,519 o 52.026 


PRÉMIOS DE 280800 


(CENTENAS) 
4.º 


CONGRESSO 
MUNDIAL 
DA 
URBANICOM 


A Urbanicom, 


associação 


sem fins lucrativos, com sado 
promove do 13 


em Bruxoia 


congr 
Comércio ao Serviço do Ho- 

mem do Amanhã 
As inscrições, que deverão 
sur feitas até final do corante 
mês, podem ser pedidas ao 
eng? Silvério Martins, R. To- 
más Ribeiro, 50-20 — Tal, 
897057, encairagado de const- 
daUr 


Mais 15 
automobilistas 
sem viatura 


gasolina, 


de automóveis ganhasse 
ume cada vez m 

mo 0 comprova as li 
dis quase 

mando ge 


e os quilóme 
dos nó mostrador 
que levam os auto 
a procederem assim 
erdemse na escuridão da noi 
fee só muito dificilmente se po. 
lerá sabe os que os orienta 
Entetanto, mais quinze 
furos — entre as 12 horas de 
dlcontem e as 12 horas de on: 
lém — abandonaram os seus do 
os E que, segundo a 
São as seguin 
SO Morris 1300; 
WD 4á Morris 850, 


cs 
DIO. 
: CGSI 
Mini CGI 
Morro: FI-47.71-Austin 
OO. CF-98-12-Austin Mini 
Mós dra 126; IA 
MOS Volkswagem: LH-H6 
IPSímca 1000; DB-45.62 
na 1500; FG-35.79-Conti 
HB-57.0L Cortina: 
TES. 


No mesmo período forum re- 
radas nove, 


LOTARIA DE HOJE 


O PROF. DESOILLE VISITA 
A SIDERURGIA NACIONAL 


Serviço Na 
oille. professor 
mbém o Im 


1 de Emprego encontra-se no 
da Faculdade de Medici 
tuto de Higiene Industrial 


nosso Pai dr, Henry D 
a de Paris onde dirige 
e Medicina no Trabalho 
ia laboral e membro honorário da Como Per 
One 2 fábrica do Serval da Sidesurgia Naciunal dedicando espe 

Centro de” Medici da” Industrial da. mesma 
Desoile pronunciou ali” uma conferência sobre 
à tema «O, meio do atalho na suína fabril. À none, som 
itens o de uma senão sobre assuntos de 


19.101 a 9,500 


ampo 


préMOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 

Todos os números cuos três 
algarismos “nais sejam 41, 
af conlemelados com 770800, 
no bilheia de cada uma tas 
larminados am 313, 260, “05 
748 Qu 879, são contemola- 
dos com 580800. Por sua vez 
os números culos dois algaris- 
mos finais sejam 27, 34 Gu 95, 
são coniemolados com 350806 
Os restantes números cuia ol 
dimo algarismo "terminação 

“Seja 9 têm ini a 210500 
da prêmio. tambêm nos bilhe- 
les re caia série 


ALUGAM-SE 


APARTAMENTOS 


GRANDE LUXO — MOBILADOS — NÃO MOBILADOS 


Esta informação não dispen- AV. COLUMBANO BORDALO PINHEIRO. 89 


sa a consulta da lista oficial 


GRANDES ARMAZÉNS DE REVENDA 
* i 
JOFRAMA: 


VENDEM TUDO MAIS BARATO 


MALHAS LINDA RONPARIA DE CAMA ATOS: 
LHADOS CORTINADOS « DECORACÕES e os m 
variados artigos de VESTUÁRIO 
tudo exnosto no estilo SUPERMERCADO. para como: 
mo so clientes e a preços que são sem divida 
os ima Daio 
R. dos Fanqueiros, 226-232 
tPrente à R. Avuncão! 
ABERTO das 9.30 as 13h e das IS ds 19,30 


sidade dos 


8 Pisos 


Pasta Medicinal Couto 
doencas au voes PORQUE É MEDICINAL 


doenças da boca 


SEJA MONITOR DA 
SUA PROFISSÃO! 


Ser Monitor da sua profissão é um modo de 
transmitir aos outros os seus conhecimentos 

O Serviço de Formação Profissional tem para 
si um tugar de Monitor nestas especialidades: 


— Trolha-Estucador 
— Trolha-Ladrilhador 
— Cofragens e Armaduras 
— Carpintaria da Construção Civil 
— Pintura da Construção Civil 
— Canalização 
E marcia 
— Desenho da Construção Civil 
Ep rop 
— Operários da Construção Civil 
E Serralharia Ci 
ET 
E csrpintria: del Moldes 
E Mecânica Alto 
— Soldadura Electro-Arco 
— Desenho de Máquinas 
E pira! Metal 6a do PAuvomde 
aa 
— Ajustagem 
— Bate-Chapas 
= jidanis ds Mori: Marítimo 
> Electricidade 8. T 
— Electricidade Auto 
Electrónico 
— Reparação de Máquinas Agricola: 
SOL 


Informe-se e inscreva-se até ao próximo di 
1 de Maio em qu 
SERVIÇO NACIONAL DE EMPREGO 
OFERECE-SE 

Vencimentos iniciais a partir de 

& 670500 

Subsídio 
durante a 


e outras 


uer Centro do 


ários de 100500 
provas teóricas e práticas 
tegalias Sociais 


E, 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE LISBOA 


EDITAL Nº 72 


Farse saber que durante o 
prazo de 30 dias a contar do 


Ia seuuinte au da publicação 
deste anúncio no «Diário do 
Governor são aceites na d 
Repartição — Armazéns e Im 
prensa. Municipal da Direcçã 


dos Serviços. Téenico- Especiais 
A 34 de Julho. nº 171 
propostas para O concurso pá 
bico referente à «EMPREITA- 
DA Nº 871 GTH CONS 
TRUÇÃO DE CASAS NA 
CHARNECA DO LUMIAR 
LOTE 2 65 FOGOS DA 
CATEGORIA | PARA À 
CAMARA MUNICIPAL DE 
LISBOA+, com a base de lici 
ção de 12 [20 080800. (Pro- 
mo nº 2074CPIDSTE), 
O denásito. provisório é de 
30500200 e o definitivo de 
5º da importância da adjudi- 
cação. sendo o primeiro efee- 
tuado na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, 
suas filiais, atências ou deleca- 
gães, mediante guia preenchida. 
lo. concorrente de harmonia 
com o modelo à que se refere 
a alínea a) do artigo 6. 
programa do concurso acima 
referido, 

O processo do concurso en- 
comtrirse natente, todos os dias. 
úteis, ma. referida. repartiç 
nas horas de expediente & o 


de 194 1974, 
Para ser 
proponentes 


admitido a este 
necessário que ot 
estejam . Inseritos 
e clasificados. como  emprei 
teiros de Obras Públi 
TCntexoria ou 1 
categoria da 1 C 
close corresponde 
or ao valor da proposta 
a das propostas 
ho horas. no mir 
I que se seguir no 
termo do prazo fixado. neste 
Paços do Concelho de Lis 
boa, em 19 de Abril de 1974 
O Presidente Amt 
ue da Silva Setustão. 


o Jor. 


A aaa 
Agradecimento 


Eng.” José Manuel 
Socorro Domingues 


Sua mulher, mãe, itmá, so 
brinho, tios, sogros e cunha 
dos agradecem aos colegas 
da Sotenavo o à todas as 
pessoas que directa ou indi 
toclamanto se. Intocossaram 
pela sua saude e atá do fim 
& acompanharam, 


Por ARMANDO PEREIRA DA SILVA 


ão há países ricos com uma 
agricultura pobre, E não há no 
sos dias Uma 


e outras formas de associativis 
mo são indispensáveis, que é 
preciso. pôr a imaginação é o 


Sem mei dinamismo do serviço de uma 
preparados para os tempos que campanha que vença imobilis 
correm. Esta a posição do depu- mos é individualismos conside 
tado. Jorge Proença. defendida  rados atúvicos dos meios ru 


em S. Bento durante a discussão E. além de tudo isto, será m 
do aviso prévio sobre formação . sário melhorar as remunerações 
profissional agrícola, efectivado para atrair o interesse dos jo 
pelo eng. Magro dos Reis, Vens, É preciso garantir trabalho 
Ontem, de resto, foi um dia aos quadros técnicos formados, 
de trabalho parlamentar inten- 
so, Nó plenário estiveram pre 
sentes 114 deputados, muitos. 
dos quais se reuniriam depois 
com o ministro da Agriculty 
e Comércio, dr. Mota Campos, 
preciarem, no âmbito das, 
omissões encarregadas de 
à fazer, à proposta de lei de 
protecção e defesa do consumi 
do 


nitárias para tornar viável a vi- 
da no campo e desentusiasmar 
a emigração. Saber fazer coisas, 
manejar “máquinas, — utilizar 
técnicas, concretizar activida- 
des, eis o caminho do pragmatb- 
mo agricola e das realidades por 
que todos anseiam — disse Jor. 
Be de Proença. Se acharmos que 
à imagem do homem do campo, 
inicialmente traçada, se encon- 
tra já ultrapassada é não corres» 
ponde à realidade do nosso tem- 


OUTRA IMAGEM 


O aviso prévio sobre 
mação profissional agr 
leva dois dias na agenda de tra 
balhos, e continuará hoje, 
Ontem. além do deputado 
e Proença (G 
ram da formação. 
seus colegas Pereira do Nasci 
mento, Castro Saraiva, Carv 
lho Conceição e Almeida San. 
tos, À necessidade da formação 
profissional extra-escolar para 
os nossos homens do campo e 
de um ensino que englobe à ne- 
cessária prepara 


movimento 


vaivém, devorado hectares, 
olhos distantes, alimentando à 


em jornada longas de trabalho: 
dia “após dia, Evidentemem 
que esta imapem diz respeito a 
uma certa agricultura. Resta a 
outra, não menos importante. É 
preciso pór a imaginação. de 
facto, a trabalhar para se co 


da a uma formação intelectual. guir 0 equilíbrio 
€ humana actualizante, foram — Registe-se, ainda. o novo pe. 
posições defendidas po! dido de escolas agricolas secun: 


gente. É ponto á 


o distrito de Braga. 


moderna. Pe 
divas o deputado Carvalho 


Conceição. 


CRÍTICAS AO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO 


sionamento das expor 


de grupo 


Antes da ordem do dia, o de 
putado ponuense Ferreira da 
Silva fez severas criticas ao Mi 


= 


da 
UIA 


GARANTIA DE PROBIDADE 
E COMPETÊNCIA 


RUA D. DUARTE, 4-5 
(Edifício do Hotel Mundial) 


EMELLI 


RUA DE 5.4 JUSTA, 
87-89 
TEL 327210 
LISBOA 


4 
K 


CANDEEIROS 
SUCOS 


- EM EXPOSIÇÃO — 


Não hã países ricos 


com uma agricultura pobre 


mistério da 
prpe pb iene 
sas. do problema dos exames na 
Faculdade de Ciências do Porto. 
A falta de cumprimento de mui. 
tas das mais elementares nor. 
mas dos direitos dum cidadã 
por parte do Ministério da Edu. 
cação Nacional é, quanto a 
mim, uma das causas que estão 
na base do espírito de revolta 
duma parte da população aca- 
démica que não pode admitir, 
e muito bem, actos de injustiça 
pedagógicosocial que afecte a 
sua formação como homens du- 
ma sociedade de 
mos parte — 
destacou o Caso da 
não recondução de dois assisten. 
tes da Faculdade de Ciências di 
Universidade do Porto, aco es 
se baseado em lei que fixa o 
prazo de doutoramemo. 
em face dessa 
jar. ficaram sem aulas cerca de 
240 alunos, a quem não foram 


exemplo, 


ministrados. 


considerados necessários à sua 
formação de futuros engenhei- 
ros e cujo exame foi feko tendo 
em consideração essa fala de 
conhecimentos. 

plos. como o do ponto de Filoso- 


fia que mo 


ceal, um número catastrófico de 
reprovações, por ultrapassar o 


programa d 
pelo 


rador Como condu 


malefícios resultantes de um 
parece-que-projectada. extinção 
do ramal do Dão, única via 


férrea que. actualmente liga a 


aerea Constantino Goes. com. cidade de Viseu com 9 resto do 
trada em funcionamento dos PM 
modernos «ferry-boats» que lo E Manuel Frei 
garão as duas margens do Sado, 
mas lembrou que mais impor 
tante do que issa seria resolver 
o problema das ligações Nuviais 
entre Lisboa e as vilas do Mon- 
tio e Alcochete, que carecem 
de barcos em condições e de 
número suficiente de carreiras 
Por sua vez, João Manuel À! 
ves alertou à Câmara contra ox 


SINDICATO 
DOS SEGUROS 
DO PORTO 


PORTO, 25 


Educação 


OUTROS ORADORES 
Também no período antes da 

ordem do dia, o deputado se 

balense Constantino Goes, con. 


e pediu maior 
compreensão das autoridades at 
ndegárias para 0 pequeno co- 


nha, alvitrando aínda medidas. 
policiais mais severas contra os 
ladrões de automóveis e os ta 
dos sexuais que começam 
atentar contra crianças de tenta 
idade, em número de casos que 
começa à tornar-se assisador 


SESSÃO 
DO 
CINECLUBE 

IMAGEM 


O Cineclube Imagem exibe 


todos faze- 


afirmou. Como 


Ora, 
«atitude legalis 


os. conhecimentos 


efectua amanhã. às 21 € 30, na rde para os seus sócios, 
Sua. sede, à Rum do. Breyner. | no Jardim Cinema, pelas 18 € 
“Outros. exem» | 259-1.º, uma sessão de cinema | 40, o filme de Richard Brooks 


em que serão projectados os fik | «Os Profissionais», 


vou. no ensino li | mes: -Sinfonia da Primavera». | Entretanto, à noite, na sede 
Ensaio», “Vidas de Gentes- e | — Rua D. João V, 263 Dio 
Domingo... Domingo. — realiza-se um colóquio su 


o, foram refe Aquela sessão tem à bordinado ao tema +O que é 
uma cinemateca?», o qual será 


orientado por Manuel Pina, 


nega. 
tiva dos serviços do M. EN 


n00>02>PZ 


mo OCo-4>Z04C» 


nporEPXIO 


vpo-zonmemA 


Disnositivo electromerânica qua agregado ao «Telefona permito marcar auto. 
maticamento as «LIGAÇÕES» de uso mais trequanto, bastando deslizar o «IN. 
DICADOR» para o «NÚMERO» prorendido. indo o auscultador, logo 
depois, de ouvir o «Sinal de Marcara, fazendi compressão da «Tecla 
Barras imediatamente so obtom a chamas 


De linhas modernas, com fácil e cómodo manejo, o «AM-3» tum a capacidada 
ce «40 MEMÓRIAS TELEFÓNICAS», que podem ser constituídas do endmeros» 
compostos até 16 algarismos, estando aprovado pelos aTLP» 6 «CTT», 0 que 
comprova a sus qualidade e categoria, sinónimo da mais avançada técnica, 


PRINCIPAIS VANTAGENS DO «AM-3»: 


Dispensa o incómodo de fazer 
chamada o evita Os froquentos erros de 
motivam prejuizo (rapidamente nessa aconomi 
feito) 

Facilita a repetição da chamada quando o «número desejados estiver falando. 
Sempre que se pratenda pode facilmente ser modificada a «programação dos 
números da memórias. Poda estar ligado a PBX ou a central Interna » actua 
para toda a Rede Automatizada 


ligação dos números» para se conseguir a 
"gação, que além da porda de tampo 
se resmbolsa o investimento 


ESCLARECIMENTO: Quando da apresentação, em 8 da Abril, no Hotel Shora 
ton; de siguns Aparelhos da Telecomunicações antro os quais 0 «AM-3 o 0 
«TELEFONE DE TECLADOS, as notícias do acontecimento não foram bem 


O «AM-3» é vendido a quem o pretenda adquirir. O «TELEFONE DE TECLADO» 
que tanto interesso está despertando, quando for lançado em Portugal sorá na 
modalidade de «Aluguers (pelas respectivas Empresas, se entende). Entretanto 
« para convaninte estudo do assunto, é de princi que por escrito 
nos informe quem o referido pretender 


De harmonia com a «Cláu 
pode observar na lista) é pr 
pode ser feito pelos funcionários di 

fazer «demonstrações» do «AM-3» 
observado em funcionamento no nosso esc 
se encontra o «TELEFONE DE TECLADO». 


podendo a mesmo sor 
itório, aondo em exposição também 
O «AM-3» tem o custo de 9000400+630500 (1 T.) 

Estamos interessados em ter AGENTES em todo o País 

Representação exclusiva das: 


ORGANIZAÇÕES 
Tel.: 327875 

P. Restauradores, 53+ 
LISBOA 


IMPÉRIO 


mércio turístico na raia de Espa “== 
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págs 


quaisquer objecções, 
es di apresentação do 
citado, Maxwell tinha 


«Dificilmente podemos. 
inferência de que à luz 
mas ondulações. trans. 
do mesmo meio que é 
dos fenômenos eléctri- 
inéticos». 

jos de “várias expe- 
realizadas após a publi- 
tas ideias, tendiam a 
teoria de Maxwell, Em 
Geores F. Fitegerald es- 
im um comentário a esta 
prece altamente prá 
a energia de correntes. 
» Variáveis é, em parte, 
para o espço e, assim, 
por nós, No ano se: 
o mesmo Fitzgerald des 
netodos pelos quais esta 
mdiamte poderia ser 
O sistema veio à ser 
a com o nome de «osel 
[ssnético» que podemos, 
ar como um precursor 
dos sistemas Ulterior- 
ulizados para gerar on- 


propagando-se no es- 
a velocidade da luz. 
IN4á a teoria de Maxwell 
ixiecida de forma dife- 
or um jovem físico ale- 
inrich Hertz, Hertz sen- 
ada à sua Vocação para 
quando estudava enge 
cama parte do curso de 
O grande Mel 
ce-lhe qualida- 
é escolhe-o 
m 1885, com 
é já professor 
a em Karlsruhe e, def 
la verificação  experi. 
as equações de Max 


14H, Hertz observa que 
uma pequena fafsta no 
eire dois pontos de um 
ar formado por um ara. 
brado segundo uma cur 

completamente fechada, 
saltava, uma fafsca em 


importa citar o caso de 
Elvard Hughes que, sete 
ines de Hertz, tinha mos- 
que ox sinais originados. 


detector um contacto mi- 
o. Apesar de em 1879 
ee ter demonstrado esse 
que ele correctamente 


lado «A Dynamical Theory of the Electromagnetic Fiedil. 
forma definitiva, tinha desenvolvido as suas ideias sinteti. 
as famosas «Equações de Maxwell do Campo Electromag- 


| Maxwell por Deus... Há tempos, discutia-se das vantagens 

nientes dos trabalhos científicos realizados em grupo, 
os lrcunstantes perguntou: podem citar-me um exem- 
incente de uma teoria cientifica a que se não podesse 
mais rapidamente por um trabalho de grupo? Imediatamen- 
mpondeu: a teoria de Maxwell do campo electromagnéti 
to evidente pareceu a todos o exemplo que ninguém 


interpretava como transmissão a 
distância de sinais por ondas 
cléricas no ar, perante reco. 
nhecidas. autoridades como. o 
presidente da Sociedade Real, 
de Georges Stoles e do enge: 
nheiro. principal dos Correlos. 
Britânicos. Wiliam - Preece, o 
facto é que não acreditaram na 
inerpretação de Hughes que, de- 
sanimado, só publicou os resul. 
dador ds vino experiência de 

er, Assim, as ondas 
Eonhecidas hoje, como hertia: 
nas poderiam ter sido leitima- 
mente conhecidas como ondas 


vincentemente que estas ondas 
eléctricas são efectivamente se- 
melhantes à luz, como previsto 
por Maxwll e aliando as quali 
dades de teórico à de experi 
mentador consolida a teoria 
maxwelliana,  desenvolvendo-a 
e fundamentando-a. 

Heinrich Hertz mocre em 
1894, apenas com 37 anos. À 
notícia da sua morte é publicada. 
em todo o mundo com refe 
Fências aos seus trabalhos mais 
importantes e chega às mãos do 
jovem Marcon. 


ENTRA MARCONI 


Tinha então Marconi 20 anos. 
de idade, « Menino de sua mãe» 
era uma rápaz tímido que nunca 
venceria completamente em 
público essa timidez, Não tinha 
qualquer educação formal sendo 
um pianista muito talentoso. 
Desde muito jovem que sonhava 
ser um grande inventor e por 

em estudar 
icular à Electric 
dade, Às notícias que lhe chega- 
vam de que Hertz tinha demons. 
trado experimentalmente a exis 
tência de ondas electromagnéti 
cas que se propagavam como 
a luz no ar, atinge-o chocante- 
mente, Como averia de escre 
ver mais tarde: 

«Pareceu-me que se se pudes 
se aumentar a radiação, desen- 
volvéla e controlá-ia, seria 
possível enviar sinais atraves do 
espaço percorrendo distâncias. 
consideráveis». E, logo a seguir, 
faz um comentário que todos 
os dias se repete em todos os 
laboratórios de investigação de 
todo o mundo, comentário que 
justica tantas das coisas mais. 
Bloriosas do mundo da ciência, 
é explica outras menos reco: 
mendáveis: 

«A minha preocupação era de 
que à ideia sendo tão elementar, 
tão simples na sua lógica, acha. 
va difícil acreditar que ninguém 
tivesse pensado em pó-la em 
prática. Deve haver, pensava, 
clentistas mais experimentados 
que seguiram a mesma linha de 
Pensamento e chegaram às mes. 
mas conclusões. Logo de 
princípio a ideia pareceu-me 
(ão real para mim que não per- 
cebia que, Para outros, à teoria 
parecia mesmo fantástica» 

A verdade é que muitos esta- 


NO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE MARCONI 


Na chamada Colina do Sinal 
um “milagre” da Física 


Por ANTÓNIO 


M. BAPTISTA 


vam pensando no problema, Vi- 
eos Já x pouca sore de Haghes. 
O célebre fico Oliver Lodge 
também se dava conta da impor- 
tância do asunto, aim como, 
entre outros, Popolf na Russia 
E Branly em França. O que im- 
porta salientar aqui heste ponto 
que Marconi vence à corda 
“a telegrafia sem fios. pela sua 
dedicação e pervistência, na 
delidade a uma visão de que 
nunca mais se afasta, Neste sen- 
tido, foram. injustos os. que, 
quando o Exito o bafejou mete: 
Samente, proctamaram que ele 
não era o verdadeiro inventor 
da transmissão sem fios. 

Oliver Lodge, no entanto, 
“com a sua enorme autoridade, 
Síua o problema como deve ser” 
Esereveu ele em 1925; 

Deixemme dizer antes de 
mais, que, para evitar qualquer 
mal-entendido, que sem a ener. 
gia à habilidade à iniciativa do 

or Marconi, o que se chama 


comercialmente, 
coberto a Terra com 
as suas estações de rádio, e não 
teria excitado, como o faz, a 
imaginação do público. 

Logo imediatamente ao seu 
conhecimento dos resultados de 
Hertz inicia Marconi uma série 
de experiências e, e é certo que 
não contribui fundamentalmen- 
o da Ciência fi 
. sem duvida que 


te para o at 
ca fundam 


são consideráveis as suas contri- 
buições para o avanço da tecno- 


tipos de antena 
de sinais cada vez mais eficazes. 

e potentes E 
Começa as experiências na 
Viva Griffone onde vivia e, pou- 
co à pouco, vai dominando a 
técnica da emissão e recepção 
de sinais: primeira de uma ponta 
a outra de uma sala com daze 
metros de comprimento; depois 
os, fazer tocar 


abaixo da sala que tinha trans- 
formado em laboratório (é nesta 
ura que o“paí, geralmente 
alheado dos interesses do filho, 
lhe oferece S mil liras para os 
seus trabalhos); em seguida pas. 
sa à experiência em campo aber. 
to, auxiliado pelo seu irmão AI. 
fonso, e a emissão « recepção 
de sinais é feita de colina a coli 
na. Em Setembro de 1895, Mar. 
coni tem já um aparelho que 
vai patentear e oferecer ao Go- 
Verno italiano que não se mos- 
tra interessado. - Vamos para 
Inglaterra» aconselha-o a mãe, 
que sempre estimulou o filho. 

Ao entrar na Inglaterra com 
o seu aparelho os (como dizer) 
escrupulosos funcionários da al- 
findega desmancham o apare- 
lho e, depois, quando o procu- 
ram montar verificam que so- 
bram peças e fios. 

Em 1896, consegue finalmen- 
te uma patente — a primeira 
sobre telegrafia sem fios. Conse-. 
gue interessar o engenheiro Wil 
liam Preçce dos Correios, aq 
le perante o qual o infeliz Hui 
bes tinha mostrado a existência. 
das ondas hertzianas, antes de 
Henz. Realiza então uma série 
de demonstrações e consegue 
interessar oficiais do Exército e 
da Marinha, em particular 
quando consegue estabelecer co- 
municação através do canal de 
Bristol, em 1897, mostrando 
que os Sinais se poderiam propa- 


gar sobre a agua atravessando 
uma distância superior a 12 qui- 
lómetros. A sua fama cresce 
principalmente a partir de ago- 
ra. O Governo italiano reconsi- 
dera e em Itália, em Spezia 
consegue “estabelecer comuni- 
cações com navios a mais de 
21 quilómetros da costa. Regres- 
sa a Inglaterra e funda a Wire- 
ess Telegraph and Signal Com- 
pany (hoje a Companhia que 
tem o seu nome). Tão bom ad. 
ministrador se mostra que até 
deixa a outros mais capazes os 
cuidados da administração, é 
concentra-se no aperfeiçoamen- 
to técnico dos seus sistemas. 
Continua a realizar avanços 
tecnológicos importantes como 
o da sintonização entre o trans. 
misor e o receptor dos sinais. 
evitando-se assim o problema 
da «interferências pois que se 
poderiam captar sinais emitidos 
apenas em um dado comprimen- 
to de onda com exclusão de ou- 
tros portanto,. Estabelece a co- 
municação através do Canal da 
Mancha e, pouco depois, cria 
um serviço de comentários des- 
pontivos por telegrafia sem fios, 
realizando a reportagem, para. 
o jornal «Dublin Expresso de 
Uma famosa corrida de yach- 
tese em Kingston, seguindo a 
regata a bordo de uma embar- 
cação,. O acontecimento causou. 
a Sensação que se imagina, tal 
que a rainha Victória ordena 
que estabeleça uma. comuni- 
cação sem fios emtre a sua casa 
da ilha de Wright. Osborne 
Howe, e O «yacht» do principe 
de Gales a bordo do qual este 
participava nas corridas de Co- 
wes. E aqui que se dá aquele 
episódio famoso entre as corte 


passeava. no jardim 
quando Marconi, Iaboriosamen- 
te, erguia um mastro para mon. 
tagem das antenas, Marconi, ao 
ver à rainha, cumprimentou-a 
respeitosamente infringindo a 
regra da cliqueta de que são os. 
reis quem cumprimentam pri 
meiro (se estão para fo, claro 
está. À rainha, altivamente, pe 
amte aquela falta de respeito, 
nem se dignou olhar para M 

coni. Este, ofendido, imediata. 
mente, recusa contintar o traba 
ho. À rainha. informada. do 
facto, respondeu” impaciente 
Sim. Pois. arraniem outro 
clecinicistao “Tiveram ox 
hábeis cortesãos que explicar à 
rainha que o signor Marconi 
mão era Um eleetrienta vulgar 
mas um grande inventor. ele 
te. Sua "majestade graciosa 
mente, então, convidou Mareo- 
ni pará almoçar o que este sim: 
Paticamente aceitou e o inciden- 
fe ficou sanado da melhor ma- 


A «EXPERIÊNCIA. 
IMPOSSÍVEL 

FYBm Março de 1899 um barco 
alemão colidiu com o farol de 
East Goodwin e, pela primeira 
vez, o pedido de socorro veio 
pelá telegrafia sem fios sendo 
respondido. Recorde-se que 
quando em 1912 MM- Marconi 
visitou Lisboa, recebeu a meda- 
lha de ouro do Instituto de So- 
corços a Náufragos. 

À reputação de Marconi não 
cessa de crescer e de brincadeira 
dirse: «não tarde que envie 
mensagens através do Adlã 
co». Depois de uma visita aos. 
Estados Unidos é exactamente 
a esse projecto que Marconi se 
vai dedicar com a tenacidade 
habitual. Quando os cientistas 
sabem deste projecto logo anun- 
ciam o seu certo fracassa Com 


efeito, não são as ondas electro. 
magnéticas semelhantes em tu- 
do à luz? Não se propaga esta 
em linha recta? Assim, devido, 
curvatura da Terra, Os Sinai: 
luminosos nunca poderão atra- 
vessar o Atlântico de um ponto 
a outro na superfície da Terra. 
Mas Marconi continua e vai 
gastar no projecto a soma consi 
derável de SO mil libras. Cons 
trói um transmissor gigantesco, 
cem vezes mais poderoso do que 
qualquer outro usado até então 
é instala-o na Cornualha. Em 
27 de Novembro de 1901 parte 
para a Terra Nova, a 3600 km 
de distância, e instala o receptor 
em São João, em um hospital 
abandonado, no cimo de uma 
colina com 1s0 metros de altitu- 
de que, estranhamente. era co- 
nhecida com o nome de Colina 
do Sinal. Em Cape Cod, nos 
Estados. Unidos, instala igual- 
mente uma estação emissora 
análoga à da Cornualha. O ob- 
jectivo era estabelecer comuni 
cações nos dois sentidos, Mas 
Marconi estava ansioso” para 
provar o seu ponto de vista e 
instala-se em São João. Em vez 
mastros. utiliza. papagaios 
para Jevantar as suas antenas. 
Dá instruções para que, a partir 
de 11 de Dezembro transmitam 
da Cornualha a letra S em Mor- 
se a intervalos frequentes, No 
primeiro dia não consegue cap- 
tar penhum sinal, No segundo 
dia, 12 de Dezembro, o tempo- 
ral forte derruba um dos papa- 
os que tem de ser substituído. 
mas, à tarde, quando já pensava. 
que à experiência tinha fracassa- 
do, Marconi consegue ouvir 
nal ansiosamente esperado: +. 


Por estas e outras é que Ar- 
thur Clarcki aconselhou os jo- 
vens inventores: «se um clentis- 
ta veterano vos disser que qual 
quer coisa é possível é prudente 


acreditar no que diz; se, porém 
ele vos diser que algo é im- 
possível, é muitas, vezes conve- 
miente ignorar o seu conselho... 
Efectivamente, de acordo 
com o parecer razoável da co- 
munidade científica a expe- 
riência deveria falhar, Milagre? 
Claro que não. O que aconteceu 
foi que as ondas electromagné 
cas se podem reflectir em uma 
camada condutora formada na 
Parte. superior da atmosfera, 
Possivelmente por acção da luz 
uitravioleta do Sol a chamada 
«camada de Heaviside ou cama- 
da de Heaviside-Appleton, 
Desta forma, os raios enviados 
de um ponto da superfície da 
Terra e reflectidos nesta cama 


morância atrevida merecidamen- 
te recompensada, 
Marconi torna-se em uma f- 
gura lendária. E feito marquês 
«pelo rei de Itália e recebe em 
1909 o Prémio Nobel da Física, 
o que parece exagerado quase 
tanto como ser chamado um. 
simples «electricista», E interes- 
sante notar que Marconi nunca 
se interessou pela telefonia sem. 
fios tão orientado estava para 
a telegrafia sem fios. Nisto se 
encontram paralelos na história 
+ da tecnologia com a atitude de 
Wait e Boulton que conside 
ram a ideia de uma locomotiva 
a vapor como sintoma de uma 
doença mental; de Edison que 
considerava um disparate 0 Uso 
da corrente alterna ou de Baird, 
um dos pioneiros da televivio 
que em 1925 tenta interessar, 
sem êxito, a Companhia Marco 
ni por esse assunto, e que tão 
pouco viu qualquer imeresse no 
osciloscópio de raios catódicos. 
que todos conhecemos sai à for. 
ma dos nosos aparelhos de tele. 
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— Eiscard mais à frente de Chaban 


ooo 


Mo 


na “guerra” a Miterrand 


no entanto, lhe assegura um dos ra, 
dois lugares no afrontamento fi 
nal 

Apesar da sua batalha para 
recuperar o terreno perdido, 
Chaban-Delmas. mantém-se es. 
tável, com 23 Por cento, ao pas 
so que Giscaná D'Estaing 
avança mais um ponto, obtendo 
26 por cento. 

Enquanto os três principais 
contendores prosseguem activa 
mente a sua campanha, a sonda- 
gem efectuada pela IFÓP revela 
que o gaullsta marginal Jean 
Royer melhora a sua posição, 
com seis por cento de apoio. 

No ultimo inquérito da 
1FOP, divulgado na segunda. fei- 


PARIS, 25 — (R) — O minis 
tro das Finanças, Giscard D'Es- 
taing distanciouse mais um 
ponto à frente do seu rival gaul. 
Tista Jacques Chaban-Delmas na 
corrida. presidencial. francesa, 
melhorando mais aínda as suas. 
perspectivas de — defrontarse 
com o candidato da Esquerda 
Unida, François Mitterrand, no 

decisivo de 19 de 


tesão, 


o 


Os dados obtidos por uma sa bai 
sondagem publicada pelo ves- 

pertino France Soir, mostram 
Mitierrand ligeiramente vacilan- 
te, com apenas 41 por cento dos 
Votos na primeira fase das 
eleições, em 5 de Maio, o que, 


Mitierrand  apresentava-se 
com 43 por cento, Giscard com 
25 por cento, Chaban com 25 
por cento e Royer, o cruzado 
dos pequenos comes 


Gineo por cento. 


O CONFORTO DE CHABAN 


único conforto de Chaban- 


Delmas pode retirar das percem 
tagens é o facto de contradize. 
rem os indícios de uma desastro- 


ixa de popularidade prog- 


mesticada. numa sondagem pu 
blicada no quotidiano das direi 
tas «L'Aurore». 

O jornal atribuira apenas 19 
por cento dos votos ao candida- 
to da UDR no primeiro es- 


do Couro 
em Paris 


de 7 a 10 de Setembro 


Atenção! Exportadores de Calçado! Em 35000 m?, 45 
Está a ser organizada a 

representação nacional neste 

famoso salão especializado! 

O êxito obtido em 1973 faz prever, 

este ano, mais de 1.500 expositores, 

60% dos quais estrangeiras! 


português reatirm: 


de solicitações e 


ana Infernacional 


paises 


participantes! Esta é a grande 
oportunidade do apreciado calçado 


ar a sua posição 


perante os 55.000 visitante: 
profissionais! Uma semana plena 


negócio! 


Inscreva-se já — Até 15 de Maio 


FUNDO DE FOMENTO DE 


Av. 5 de Outubro, 101 = Telf 777772 - 777768 - 
Delegação no Norte; Rus Gonçalo Cristóvão. 128-1. 


EXPORTAÇÃO 


Lisboa 
Esq - Teit 38021 - Porto 


. 


crutínio, apesar do apoio que 
The dispensa o Partido Governa 
mental, 

Contudo, os resultados da 
sondagem da IFOP contém ou- 
tras notícias de mau augdrio pa- 
mo «maires de Bordéus. Reve- 
fa, pela primeira vez, que o 
público pensa que tem menos 
Probabilidades de derrotar M 
terrand na volta final das 
eleições do que o ministro das 
Finanças. 

As Pessoas interrogadas. 
acham que Giscard D'Estaing 
venceria o candidato das esquer- 
das por 42 por cento contra 37, 
ao passo que consideram que 
Chaban-Delmas - não obte 
mais do que 41 Por cento contra 
40, 

Os números ameaçam minar 
um dos temas centrais da cam: 
Panha eleitoral do antigo pri 
mação de que é O único candi. 
dato da maíocia governamental 
capaz de neutralizar o perigo 
encarnado por Mitterrand que 
representa uma frente Unida de 
socialistas, comunistas e radi 


e 


cais da esquerda. 

Chaban-Delmas percorreu 
ontem as cidades principais da 
Normandia, enquanto o «lea 
der» dos republicanos indepen. 
demes visitava a província da 
Bretanha. 

Por seu turno, Mitterrand 
prossegue à sua triunfal viagem 
Pela França Oriental, depois do 
comício monstro que atraiu a 
Lyon cerca de 17000 pessoas. 
— de lonke a sessão mais espec 


Cortês, mas de uma ironia 
cáustica e altamente seguro de 
si, o candidato da esquerda en- 
Caminha-se serenamente para o 
Ponto culminante da sua campa- 
nha, um grande comício conjun- 
to que se realiza hoje em Paris, 
com à intervenção do dirigente 
do Partido Comunista, Georges 
Marchas. 

Os peritos políticos calculam 
que Mitterrand deve obter 46 
Por cento dos votos no primeiro 
escrutínio para poder apresen: 
tar-se na volta final com sólidas 
perspectivas de triunfo. Expli 
Cam que Com cssa percentagem 
preliminar pode esperar cons 
guir votos suficientes à custa 
dos candidatos eliminados na 
primeira fase para reunir a 
maioria absoluta no segundo 
turno, que é de mais de SO por 
cento da totalidade dos su 
frágios, 

Contudo, a classificação mais 
alta que lhe foi atribuida em 
todas as sondagens efectuadas 
até agora é de 44 por cento, 


ARSENAL 
MÓVEL 


PARMA, 25 — (R) — Gueta: 
no Gruzza, de 35 anos, um pe 
dreiro desta cidade italiana, co- 
leccionava armas, mas a mulher 
não gostava de as ter em casa 
Devido à isso, transformou o 
seu Pequeno carro Fiat num ar- 
senai móvel. 

À Polícia de Trânsito, que fez 
parar Gruzza quando ele seguia. 
Para o trabalho, encontrou a 
mala do automóvel cheia com 
uma metralhadora ligeira, dez 
revólveres, oito carabinas € cai 
xas de munições. 

Gruzza explicou ao tribunal 
que à mulher não gostava de 
armas e foi condenado, com a 
pena suspensa, à seis meses de 
Cadeia pela posse ilegal e trans- 


Porte de armas de fogo. 


ÁUSTRIA 
ELEIÇÕES EM JUNHO 


VIENA, 25 — (R) — O Go- 
verno austríaco anunciou que 
serão realizadas eleições presi- 
denciais no dia 23 de Junho à 
fim de ser escolhido um suces- 
sor para o falecido Franz Jonas. 

A decisão foi tomada numa 
reunião extraordinária do gabi- 
mete que se efectuou menos de 
12 horas depois do falecimento 
do chefe do Estado austríaco, 
Com 74 anos, mais uma vítima 
do cancro. 

As eleições serão considera- 
das pelo Partido Socialista no 
poder como um leste de popula- 
ridade e poderão fazer com que 
o Governo venha a convocar 
eleições Berais no fim do ano 
corrente, ou seja um ano antes 
do seu "mandato de gerência 
política no país 

Franz Jonas foi o quarto pre 
sidente da República austrínca 
estabelecida em 1945 depois da 
Segunda Guerra Mundial, Elei- 
to para um primeiro mandato 
em 1965, Jonas foi reconduzido 
no cargo e encontrava-se agora 
à meio caminho do seu segundo 
mandato de seis anos. E de no- 


dente interino após Franz Jo 
ter morrido, numa clínica 
Viena, onde estava hospital 
há cinco semanas. 

Embora não tivesse sido 
blicada. nenhuma declaração 
respeito da sua doença, ch 
políticos afirmam que o 
dente sucumbiu a uma dolo 
forma de cancro, 


que 0, presidente estava 
cieme da gravidade da der 
que o afeciava desde o Ve 


doença anicular num jocihal 
presidente insistiu. sempre 
manter secreta a gravidade 
seu estado, pedindo para 
fossem feitos arranjos cons 
cionais de modo à subst 
nas suas funções somente q 
do a doença se estivesse sp 
do para todo o seu corpo ed 
não pudesse assinar document 
do Estado. 

O Governo declarou di 
ias de luto nacional e orde 
que as bandeiras austríacas 
Sem colocadas a meia hast.O 
teatros pertencentes ao Es 
encerraram as suas ports é 
utebolistas empenhados em] 
gos do campeonato austá 
apresentarsc-ão em cu 
com braçudeiras negr: 


O chanceler da Repul 
austríaca, dr. Brumo Kreisky, 
tomou posse do cargo de presi: 


De tipógrafo a presidente 


QUEM ERA 
FRANZ JONAS 


VIENA, (Ry 
Franz Josef (Francisco José) 
Jonas, baptizado com o no- 


ia como aprendiz. mat 


me do mais famoso império 
dor austríaco, ergueu-se Habsburgos. foi chamado à 
de um ambiente humilde, . prestar serviço militar e com 


bateu durame a Grand 
Guerra mas Frentes italiana é 

Findo o pesadelo da hey 
de da Primeira Grande 


através das fileiras do Parti 


Ro do eu país = prá 


da República da Austr Jonas passou a irá 
Franz Josef Jonas. “como tipógrafo é tt 
74 anos e foi eleito pres nou4e dio mesmo tempo um 


er em. socialista convicto e um luta 
dor pelos direitos do vper 
do através dos Sindi 
prosseguindo ao mesmo tem 
po os seus estudos 


te, pela. primeira 
1965, depois de ter sido pre 
sidente do Município de Vie 

O seu estilo era fo 


al e 


reservado, mas ele conquis: No centro profiwional 
tou uma genuína popularida- operário de Viena, que servi 
de entre o povo austríaco pe. como instituição eduesciona 


da su 
semido que ti 


modéstia e pelo forte 
ma dos seus de 


para os trabalhadores, Fran 
Jonas teve como. professar 
três homens que também fo 
do Estado. ram presidentes socialista da 
a 0 seu gabi depois da Segunda 

Guerra Mundial dr. Kat] 
Renner, dr. Adolf Sehacrf e 


Como chefe 
Franz Jonas tin 


po. os impe- Theodore Koerner. 

radore família Foi funcionário do Partido. 

Habsh ado no cen- Socialista de 1932 a 194, 

nado Va aan ques Palo ta À 
O seu segundo mandato Tocado à margem dis leis pe 

como presidente iniciou-se jo Governo das direitas, mu 

ão Pe 

Pare im 


Em 1935 foi preso, junta 
acusado de 
actividades 


o ministro dos Estrangeiros 
stríaco e presentemente se 


“das "Nações 


Unidas, 

Não obstante ter adoecido. 
a meio do seu segundo man. 
ato. Franz Jonas manifestou 


absolvido. 


Durante a Segunda Guerra 


Sempre profundo. interesse Mundial trabalhou num 
isuntos do Governo e fábrica de máquinas e depois 
nioU à assinar docu- de 1945 iniciou a sua carr 


ra como funcionário munio 
pal: na área de Viena. Tew 

projectos de hab 
mpenhou um pa 


mentos de Estado e à recebe 
ministros. mesmo na clínica. 

Frare Josef Jonas nasceu 
em Viena no dia 4 de Outu 
bro de 1899, sendo o oitavo 
filho de um trabalhador indi- 
ferenciado, 


25 de Abril de 1974 


na África do 


EESBURGO, 25 — (R) 
orado branco da Afri 
acorreu às urnas para. 
ele 

o Nacionalista, no po- 


detinha 119 dos seus 166 luga- 

», O Partido Unido 46 e os 
Progressistas apenas um. 

Só os. brancos votam nas 
eleições legislativas e provim 
ciais, Os 18 milhões de sul-afri 

os de cor não têm Voto no 


Biribuiuse à chuva a 
fuência registada da ho- 
lnoço. Em várias áreas 
apenas 30 por cento dos 
ecensendos tinham vo- 
manhã 


dos 135 candidatos na 

incluíndo alguns 
chefes de fila do Partido, foram 
eleitos sem oposição para o Par. 
lamento alargado de 171 lugs” 
es, juntamente com 13 mem- 
bros do Partido Unido, de modo 
que apenas um máximo de 
1600 000 dos 2 200 000 eleito 
res vão hoje às urnas, 

Nas regiões em que o Partido 
Nacionalista goza de grande 
apoio, como no Estado Livre 
de Orange, longas bichas co- 
meçaram a formar-se diante das 
assembleias de voto antes da 


O CHA 


do Governo de Brasi 
que constitui na realidade 
um restabelecimento oficial 
das relações económicas en. 
tre os dois países, rompidas 
em 1964, 

E verdade que o Brasil e 
a China tinham recomeçado 
em 1969 certas trocas comer- 
ciais, mas a um nível modes. 


tude da posição segura 
mo, duramte a campo. 
oral, o interesse con: 

nos partidos. oposi 
e em especial no aceso 
re o Partido Unico e 


Demíssio- 
Partido. Nacionalista 


ILIA, 25 — (FP) 
o convidar ao Brasil 
isão comercial chine- 
Governo brasileiro deu 
o passo para o estabe: 
nto de relações diplo- 
com Pequim, pen. 


os observadores em 


são chinesa — cuja 
daqui a três meses, foi 


a 
pa 
e api 
a a 

Pole 
poe Pd 


incluir um 
ntante do Ministério 
gócios Estrangeiros da 
Popular. 

visita, nota-se, se. 
à que cfectuou à Pe- 
à semana passada u- 
são comercial brasi 
ifualmente  acompa. 


Eleições para brancos 


puca concorrência em certas regiões) 


abertura das urnas, às sete ho- 
Registou-se igualmente con 
siderável afluência no Sudoeste 
Africano (Namíbia), onde os 
eleitores escolherão 'não só os 
membros da Assembleia Legis- 
ativa como também seis repre. 
sentantes para o Parlamento da 
Cidade do Cabo, Numa zona 
as pessoas atravessaram 
a custo um rio engrossado pela 
dgua das chuvas para irem 
lançar 0 seu voto, 
Naquele território disputado, 
o eleitorado deve decidir-se 
principalmente emre o Partido 
Nacionalista e o Partido He 
tigt Nasionale, da extrema-di 
reita, embora em algumas áreas. 
alguns lugares da Assembleia se 
jam fortemente disputados entre 
nacionalistas e candidatos do 
Partido Unido, 


RAÓIL 


O reconhecimento do Go- 
verno de Pequim, pensam 
os observadores, não 
contrário à diplomacia 
brasileira dos ultimos anos, 
que se caracterizou por uma 
ampla abertura. «Concorda 
mos que mantemos relações 
mais estreitas e melhores 
com certos países, mas isso 
não impede de modo algum 
il de procurar manter 
ões de respeito recípro- 
co com todos os paises do 
mundo», declarava, recente- 
mente Azeredo da Silve) 
Já o ano passado o Brasil 
reconhecera a Alemanha de 
mocrática, havendo agora 
apenas cinco países com os 
quais o Brasil não mantém 
ões: China Popular, Co- 
teia do Norte, Vietname do 
Norte, Cuba e Albânia 


LONDRES, 25 — (Rj De 
m recontros de 
elos de artilharia 


3 de Estado nonteameriea: 
no Henry Kiinger chegar ao 
Médio Oriente para iniiar nota 
temativa de Enasegui um a 
do de separação de forças tia 
frente dou montes Gotan 

À Síria iz que o suas defe- 
sas antnércas de mímeis abare: 
ram dois jatos rela e que 
aparelhos sírios cumpriram ss 
es a território otupado. pe. 

seitas cave severas 

perdas em vidas humanas ma 
Vera de guerra 

Terei durante o dia de ontem 
prestou homenagem” aos” se 
72000. mortos fas. anteriores 
escrras desde a independência 
Eos. seus. caças bombardeiros 
seção na frente do Go talvez 


WALDHEIM SUBLINHA A IMPORTÂNCIA 


DA SESSÃO DA ONU SOBRE MATÉRIAS PRIMAS 


8 UNIDAS, 25 


da-feira, 

Os delegados esperavam com- 
pletar a tempo uma declaração. 
de princípios e um programa de 

ção, que muitos esperam que 
vá reformar 0 sistema economi 
co global vigente entre Países 
ricos e pobres, 

À situação veio a lume quan. 
do os países produtores de pe 
tróleo aumentaram os preços do 
petróleo em rama na ordem dos. 
100 por cento, provocar 
ve perturbação econômica nos. 
países industrializados e enor 
mes prejuizos nos países em de 
senvolvimento que produzem 
outras matérias-primas e as 


nes ole een 
E Ame Gi 
É rancor é 


É mo conciusto di-de 
mundial, que Qurou 
E di capa 
jo pesado dia 9 ode 


vendem a baixo preço. 

«Em todo o mundo teme 
seguido com enorme interese 
os progressos alcançados por ex 
ta sessão especial — afirmou 
Waldheim, ao encerrar o debate 
geral — o mundo aguarda 
siosamente as primeiras. medi 
das concretas emanadas desta 
Assembleia, que façam frente à 
situação de emergência, a qual, 
de uma maneira ou de outra, 
afecta todas as nações » 

«A ansiedade é a esperança 
da comunidade mundial 5 
mentadas pelo facto de que 
além dos problemas de médio 
é longo prazo que enfrentamos, 


QUATRO BARCOS DE GUERRA 


INGLESES PARA O CHILE 


Bite do fornecimento. executivo do partido. acresce 


a sra Allende, viúva do 
presidente 


x aber guerra 


que possam vir à ter necesaida 


de, 


o destino de milhões de pessoas 
Bode muito bem depender, den 
Tro dor próximos meses, do que 
esta Sessão “especial fzer “ou 

Waldheim acrescentou que 
Banco Mundial € o Fundo Mo 
netário Internacional, assim co 
mo membros. individuais das 
Rações Unidas, estão à postos 
«para fazer todo o possivel para 
ada 

“E imperativo efecuunras a 
dência necessária a esses Estados 
membros. mai necessitados, é 
também proceder aos arranjos 
neceasários para comrolar as ne 
Enciao salientes 

+ eião recênfcer que os 
paes em desenvolvimento têm 
que ganhar mais, de maneira à 
poderem pair xs suas impor 
fações & dependem ainda dos 
bens de consumo para a ma 
parte do que ganham nas expor 


tações.. No passado, os esforços. 
internacionais falharam em al. 
cançar resultados significativos 
no Campo dos bens de consumo. 
Hoje em dia contudo, e mais 
do que nunca, é do interesse 
tanto dos pafes produtores co- 


uma acção que conduza à reso- 
lução deste problema 

“Por fim, é imperativo que 
o ambiente gerado por esta ses- 
São especial seja mantido.» 


MÉDIO ORIENTE 


am todos incólumes às 
suas bases, depoi de aeções que 
duraram 30 mim 

À batalha da frente do Giolan 
emtrou na sua sérima semana 
consecutiva e o foco. principal 
dos combos concentra-se há 
13 dias no monte Herman, ma- 
jestosa elevação de terreno sem. 
pre com o cimo coberto de me 

Os, recontros. que cada vez 
se tornam, mais ferozes, acres 
Cemam urgência à mio de 
rkissinger Para tentar obter um 
afastamento de forças entre is 
raelita e sírios 

O secretário de Estado nor 
te-americano parte de Wanhing 
ton no domino. com uma pri- 
eira esa em Cone ra 
à sua quinta viagem ao Médio 
Oriente: dede a Guerra de Ou 
rubro 


APENAS 
NUMA ESTRATÉGIA 


A respeito desse possível afas. 
tamento de forças. um jornal li- 
banés publicava aquilo que de. 
signou como o plano básico 
sírio de cinco pontos para um. 


ordo, estiulando a comple 
retirada isrueita das terras oeu 
padas em 1967 e 1973, € um 
retirada, por fases, para um pon- 
to perto de Kuneitra 
O jornal libanês, o «Al-Sa- 
informava que 0 plano re- 
terminantemente «zo: 
Mas-tampões- em solo sírio ou 
o estacionamento de forças de 
manutenção de paz di 
Unidas. O. mesmo 
também, 


dores políticos dizem 
Síria não se encontra em, 
posção de exigir coisas de tal 
rigidez e que se trata apenas 
de uma estratégia, sendo. do 
mesmo tempo novidade que de- 
clarem publicamente ter perdi- 
do terreno na Guerra de Ou 
oro de que sempre se des 
ram vencedores 

Entra 
de 


Congres 
usílio mi 


p 
de 900 milhões de dólares, com. 
fundos. destinados a. Israel, ao 
Egipto e à Jordánia. 


Morreu 


LOS ANGELES, 25 — 
(R) — Faleceu ontem, na six 
residência de Los Angeles, O 
cômico Buá Abbott, de 75 
anos, que fazia parte da du 
Pla Cinematográfica Abbott € 
Costela 

Alo, elegante e sério, con 
trastando com o seu parceiro 
Lou Costello, gordo e desa 
jeitado, Abbot. interpretou 
Com o seu companheiro tri 
ia filmes, quase todos gran 
des êxitos de bilheteira, aíé 
que a equipa se Jesier, há 

Um membro da família 
declarou que Abbort sofria 
“de cancro & tinha tido 
crises cardiacas. À sua morte 
foi atribuída ao cancro, 

Abbott nasceu em Asbury 
Park, Nova Jerey, em 1898 
Sua mãe era artista equestre 
mum Circo e seu pai agente 
de publicidade do Circo Rin 
gling Brothers. Trabalhou 
durame TO anos com o pai 

irmão na direcção 

ma cadeia de casas de es 
pectáculos “ aburiêscos», 65 
tendendose desde Toronto, 
no Canadá, até Buffalo, em 
Nova Y 

O negócio da família Ab. 
bot faliu em 1929 e Bud 
de seu verdadeiro nome Wit 
liam, acabou a vender bilhe 
tes “no Empire Theatre de 
Brooklyn. Fo aí que viu Cos. 


tello actuar e fez equipa com 
ele num «sketchs cómico. 

O primeiro filme da dupla, 
«Uma Noite nos Trópicoss, 
produzida em 1939, passo 
práticamente — despereibido, 
Mas num mundo. despe 
daçado pela guerra e sedento 
de espectáculos de evasão, o 
seu, segundo filme, «Buck 
Privatess, foi um enorme” 
to de bilheteira, rendendo 10 
milhões de dólares e popula. 
rizando-os em todo o País 
Outros êxitos se” seguiram: 
=Agarra O Fantasma», «Rio 
Rita», «Perdoa o meu 5; 
tonge. e -Abbort e Costello 
Encontram Frankenstein» 

A equipa desfezse em 
1957. No cinema, Abbott era 
o que ministrava. bofetad 
e pontapés a um Costello ga. 
Euejante e timido, Quando se 

m, Costello explicou 
que estava «furto de ser esbo- 
fereado 

Depois da ruptura, Costel- 
lo tentou prosseguir sozinho, 
Morreu em 1959, 

À dupla transferiu para o 
cinema os velhos «skechess 


a 0 seus intermédios baru 
Ihentos e burlescos não fos 
sem muito apreciados pelos 
críticos, obúinham uma ex. 
truordinária audiência popu- 
lar 


aa 
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Quinta-eiro, 26 do Abrildo 1974 “Pj 


NIERHOIE 


SOCIEDADE INTERNACIONAL DE HOTÉIS, SARL 


rio do Conselho de Administração 


Senhores Accionistas: 
comprimento do disposta n 
temos aa Dona ele submete 

vê 
passamos a referir as 
da Vossa Sorieuaddo no 
1. CONSTRUÇÕES 

Pp 


hi e 

ão de V. Ex. 
ZA. Nos termos hal 

os espressivcas da 


nos estatutos 


tória as do exere 


seguia em ritino acelerado a construção dos Iutéis 
Holiday Lun-Estorit «e Holiday Inn-Vilamoura. Na primeira 
destas unidades. procedeu-se à alteração do projecto 


jado o número de quartos de 16 para 196. 
Essa alteração, resultante de um melhor aproveitamento da 
área de implantação permitirá 
acréscimo substancial de custos das zonas de serviços, 
das carências de materiais de acabamentos ocorridos. 
de Outubro último pretende-se que a inauguraçã 
Ingar conforme previsto dia 17 de Junho de 1974 
No Holiday Inn-Vilamoura a construção sofreu o impacto 
da escassez de pessoal, sobretudo no sector de mão-de-obra 
especializada. A baixa densidade da população da província 
do Algarve aliada à multiplicidade de projectos em curso na 
região, originou um descompasso entre a programação e a 
evolu Já em fins de 1973, 
equipamentos « técnicas substituiram em parte 
permitiram recuperar na q 
ofridos, estimando-se que 
último trimestre de 1971 


das obras a introdução de 


humanas e totalidade os 


atrasos hotel esteja pronto no 


RELATÓRIO DE 1973 


sm Água de Pena continuou em bom ritmo a urban 
Apartamentos Miradouro. 


zação para a implantação dos 


2. PROJECTOS 
Por acordo com a Câmara Municipal de Lisboa foi 
transferido de Monsanto para o prolongamento da Avenida 


la Liberdade, esquina com a Avenida Gulbenkian, o local 
pafa implantação do Holiday Inn-Lisboa. Devido às dife 
renças de área e de características entre os dois terrenos 
houve que elaborar um novo projecto que atendesse não só 
implicações quanto à volumetria prevista pela Câmara 
para os prédios a edificar maquela zona de expansio da 
principal artéria da cidade mas também que se enquadrasse 
nos objectivos que nos propusemas realizar de construir uma 
“unidade dotada de serviços capazes de preencher os requisitos 
de um hotel de congressos. No início de 1974 iniciaram-se 
os trabalhos de escavação e desaterro que deverão atingir 
um volume de terras deslocadas da ordem de 66000 metros. 
cúbicos. 

Para complementar as nossas actividades no Arquipélago 
da Madeira, adquiriv-se uma área na Ilha de Porto Santo 
onde se prevê a construção de um hotel de 200 quartos. 
É necessário que possamos levar a efeito a construção de tal 
unidade com a maior celeridade, pois é elemento essencial 
nosso Holiday. Inn-Madeira, pela maio 
do Porto Santo tem em instalações acropor- 

» da obra do novo hotel deverá atende 
nldades de mão-de-obra local, pelo baixo índice demo- 
ilha, bem como os problemas com água que irão 

do mesmo. 


aeili 


gráfico 
afectar a subsequente explora 


Ao abrigo de derisio da Assembleia Geral estão em curá 
diligências para a constituição no Brasil da Sociedade cus 
capitais luso-brasileiros que expanda us nossas actividades a 
país irmão. Os estudos de mercado levados a efeito score 
lham vivamente a instalação da vossa empresa naquele pa 
onde apenas muito recentemente se iniciou o aproveitamenk 
das potencialidades turísticas. E de remarcar que o Brasi te 
hoje uma população superior a 100 milhões gle-habitantos, cá 
um créscimo demográfico anual da ordem dos 3“, senk 
portanto, por si só, e independentemente da captaçãrde Tur 
tas externos, um vasto mercado consumidor de ocupação hof 


leira. Acresce a esse facto que a natureza especialisima dá 
relações entre os dois países têm desde há alguns anos dei 
à investirem em sectores, os mais div 


sos da economia brasileira dade de ciretação de ca 
si, desde que devida 
registados no Banco Central, aliados à alta rentabilidade d 
sector hoteleiro aconselham “vivamente a que se prosa 
trabalho iniciado. Nesses termos iniciaram-se negociações co 
a Governo do Distrito Federal para cessão de jun 
ao lago de Brasília para implantação de um hot! de ad 
quartos. Foi remetido àquele amteprojito & 
hotel wetende implantar bem como um estudo da rg 
idade económica. Aguarda-se à apreciação dos 

oneretizar a cessão da área proposta 
Dentro da linha de cobertura do território nacional 
em curso negociações para a aquá 
Porto em zona propícia à imp 

5 quartos 

ociações com o Gabinete da área d 


nossa rede hoteleira est 
ção de áreas na ci 
tação de um hotel de 
bularamese ne 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 
PASSIVO 


ACTIVO 


Disponivel es 
cama 208 semtoo 
BANCOS axo be AOS aav cu cantos RE RE 
neuizaveL creoones . . agssrrsamo 
DEVEDORES o ste LETRAS A PAGAR | (U T8861 0880 10902 gesso 
LEIRAS À ECÉREA : aa 6 Vasto E 
PROMIENTES CoMeRAbonES às as arógoo 
ARMAZÉM HOTEL VILAMOURA à 16 soosão 
ARMAZÉM HOTEL ESTORIL oerSSõO  consoconsas A MÉDIO E A LONGO PRAZO 
ImonluzaDo cnevones 
HOTEL MADEIRA vo soosoo 
Ego. Terenos anexos, Mobliáro 6 as Dr do 
Eniparao” reed e isorersão 
ESTRUTURAS. DE APOIO AO HOTEL MADEIRA 4310 000800 de Turi 218 439 167860 329 953 50248 
HOTEL PORTO SANTO 
Terrenos .. 2711 600800 REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 
oret ViLAMgiina ” 
Terreno, Projectos e Construção BO 844 330840 
HOTEL ESTORIL Aura DAS RERRIAÇÕES INCOR- 
Terreno. Projectos & Construção sas sasseo = asarensoo 
por Lina RISE rengrcmças DAS omizações cor. 
NorEURO ré SEA ars 
mm Do Hotel Madeira... TEN TOSTO 
HorEL inrenboreL Brásnia us ipa Be Mvera e Uteniios  rSSMGRÃO  rumasoso  t0sm 1 
HOTEL MOÇAMBIQUE ... 33248840 
MOBILIZAÇÕES INCORPOREAS 
REGULARIZAÇÃO DO PASSIVO l 
Despests de Constião, Puciddo 
Os Corta o amozesso 
CONTRATOS PROMESSA DE COMPRA E VENDA se ron 
sor ; «o Srso000R0O 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS. -. SST ISO 453 605264811 
dese CAPITAL E RESERVAS 
REGULARIZAÇÃO DO ACTIVO 
APARTAMENTOS MIRADOURO capraL «. Sogoocontoo 
C/construção 6839 197820 RESERVAS EXTRAORDINÁRIAS - 2577 S99$00 502 577 SOU 
SITUAÇÃO LIQUIDA 
contas DE onoem 
ENCARGOS DE EXERCICIOS FINDOS 21880 sussa 
ENCARGOS DO PRESENTE EXERCÍCIO 2359037810 asso sTISTO CREDORES POR VALORES EM DEPÓSITO dO 000% 
contas DE onoeu osso 
VALORES EM DEPOSITO e uanos o 
aa O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
freio =) Mário de Gusmão Madeira — Presidente 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1973. a) Fernanda Pires da Silva ra 
3) Aa Saturniso da Sil de Moura Pinheiro 
O TÉCNICO DE CONTAS A ppogrdm 
8) António Pereira de Só 3 MatRo Sosedado de Empreendimentos Turísticos da Madeira, SARL 


25 de Abril de 1974 
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ra à cessão em regime de direito de superfície de uma 
és Neetares para implantação de um hotel de 200 
AÇÃO HOTELEIRA 
vmreu o primeiro ano de funcionamento do Holiday 
ra. Nos termos do contrato celebrado com a Holiday 
há qualquer risco operacional por parte da vossa 
+. No entanto, os baixos índices de ocupação verifi 
eram com que as reccitas recebidas por nós fossem 
pequenas. O problema ultrapassa a nossa capacidade 
loção e atinge toda a ceonomia daquela ilha, Já no re- 
e: 1472 chamámos a atenção para as deficiências do 
roportuário, indicando que só mediante alargamento 
do avroporto do Funchal « adopção de uma polfti 
artes aércos a preços competitivos se poderia sancar 
o decurso do exercício fizemos várias exposi- 
entidades competentes mostrando-lhes a gravidade da 
oa premência de adopção de soluções. Sabemos que 
mação do atroporto, demorará bastante tempo mas 
dos transportes aéreos podem ser remedíados a mais 
to. O volume dos investimentos feitos pela indústria 
na Ilha da Madeira, « o número de camas por cla 
justificam medidas de excepção para garantir uma 
razoável, O efeito multiplicador dos ingressos m 


e receita fiscal obtida, certa 
permitiriam a concessão de subsídios ao transportador 
ra. que tenhamos preços competitivos, com os. do 

O reconte agravamento do custo de 
ainda. mais. demonstrar a urgência de tal 


poderemos obiviar a usses inconve 


lentes mediante a 
no continente de novos hot permitir 

mento de proj múltiplas .destinações. 
Eeapazes de minorarem a situação que descrevemos, 
melo est 


nos a levar a efeito 


Tal só será» possível. me 


E ENERGIA 


(Ã0-GERAL 
SERVIÇOS 
fUTRICOS 


ENCARGOS DOS EXERCÍCIOS 


ENCARGOS DO EXERCÍCIO 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA 
DE GANHOS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1973 


DE AMORTIZAÇÕES DE IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 


INTERHOTEL 
Sociedade Internacional de Hoteis, S.A.R.L. 


diante à compreensão e o apoio dos accionistas « das a 
dades. O património que estamos. 
tia contra a depreciação mon-tária que se verific; 
inteiro. 


Senhor res da República, acompanhado de outros 
Membros do Governo. Chamado a exercer funções gov 
tivas o Senhor Dr. César Moreira Baptista cessou as funções 
de Secretário de Estado de Informação e Turismo, cargo cm 
4. SITUAÇÃO ECONOMICA-FINANCEIRA que desenvolveu notável « profícua obra a favor do Turismo. 
Nacional. 

jo podemos deixar sem uma palavra esp 
colaboração recebida, mais uma vez da Secretaria de 
de Informação e Turismo, especialmente de Sua Excelênci 
Senhor Dr. Pedro Corte Real Pinto, e do Director-Geral do 
Turismo, Senhor Engenheiro Álvaro Roquette. 

Na resolução do problema do local de edificação do hotel 
Holiday Ion-Lisboa, contámos com toda a boa vontade « 
to de cooperação de Sua Excelência o Senhor Presidente 
“âmara Municipal de Lisboa, Senhor Coronel Silva Sebas- 

quem manifestamos o nosso reconhecimento. 
Queremos deixar bem expresso o clevado apreço 
em que temos a prestimoss actividade do Conselho Fiscal 
e a valiosa cooperação que nos tem prestado, 

Para todos as nessos colaboradores form 
de louvor pelo zelo « dedicação 
as suas funções, 


constituir é aún 


Muito embora já se tivesse dado início à exploração 
do Hotel Holiday Inn Madeira através da cadeia hoteleira 
internacional «Holiday Inss este empreendimento só nos 
proporcionou uma receita líquida da ordem dos 2000 contos, 
de acordo com as cláusulas contratuais estabelecidas com 
a referida entidade operadora. O resultado apurado que não 
se conduna, evidentemente, com as potencialidades. cconó- 
micas da citada unidade hoteleira, é perfeitamente admissível. 
visto. nos encontrarmos no periodo do “seu lançamento, 
periodo esse que em termos de hotelaria abrange normal. 
mente cinco anos, 

Durante o exercício em referência clevouse o capital 
social de 166 00 para 50 UM contos tendo sido a emissão des- 
tinada parcialmente à subscrição pública. O aumento levado 
a efeito teve em vista 0 plano financeiro traçado pela Admi 
nistração para a consecução do seu programa de obras em 
curso das quais se destacam as construções dos hotéis já 
referidos no anterior número. 

Dado o desenvolvimento da sociedade, esta procedeu 
aínda à aquisição da sede própria no edifício do Grupo 
Empresarial Grão-Pará. 

Como já era de espe 
negativo visto estarmos. 


mos aim voto, 
m que vêm desempenhando 


Lisboa, 2X do Fevereiro de 1971 


r este exercício fechou com saldo 
nda no período de puro investi- 


O CONSELHO DI ADMINISTRAÇÃO 


mento, sendo de assinalar que foram considerados como a) Mário de Gusmão Madeira Presidente 
custos de exercício o reforço dos fundos de amortização a) Fernanda Pires da Silva 
e reintegração assim como a liquidação da verba de 634 a). Abel Saturnino da Silua de Moura Pinheiro 
contos aproximadamente, correspondente ao juro intercalar a) Francisco Negrão de Lima 

io de 1972 atribuído nos termos do artigo 77 do a) Matur — Sociedade de Empreendimentos 


Turísticos da Madeira, 5. A. Ro L 
5. AGRADECIMENTOS 

Durante o exercício tivemos a honra de mais uma vez 
er a visita no Holiday Inn-Madeira de Sua Excelência o 


Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores Accionistas. 

Comprindo as ubrigações Ioguis é 
apresentar a V. 
Conselho de Ad 


estatutárias vimos 
o masa parever sobre a Relatório do. 


iam Mala 


ço ee Contas respei 


feio de 
Vienne grato verificar a seção criteriosa. desenvolvida 
pelo Conselho “de Administração da -qual-se evidencia - o 
anmento de capital social da ordem dos 8500 contos 
situando-o portanto em HH 04M contos, o que vem possib 
litar a criação das indispensáveis estruturas financeiras para 
dar cobertura ao grande volume de obra que a Empresa 
momento está a levar a efeito, E de re 
de sede própria que vem possibilitar a mont 


DÉBITO 


FINDOS 


21 880 6eos6o 


o Geral. dentro do. 


de Licenciame 
e Abril de 1 
Enenheiro Chefe 


Rendas 


PROVEITOS FINANCEIROS 


Juros obtidos pelos n/ 
DE LISBOA» é ven | 


TORRES VEDRAS 


RECEITAS AFECTAS À EXPLORAÇÃO DO HOTEL MADEIRA 


Saldo para o ano seguinte .. 


mass dc q 

DD cação Ea Ped do pd Ep ; 
pese «EE mo banda to 

tião da Pedreira. 37. Va aa + 

os dias úteis, durante DE ENCARGOS FINANCEIROS a) Que a Contabilidade, o Balanço e a Conta de Gs 

a e adia pasa 

Eua b) Que cm ieção as criérias valorinéricas megas 

PIS 3,8% | DE ENCARGOS AFECTOS A EJPLORAÇÃO GERAL LUA PA ge, 

Re “Sama prio Gastos c/ Órgãos Sociais 1319 sgosoo 

am 15 do pose Encargos Fitcae o Prafiscais Rsgesigeo orar iessto 25559 ogtão RIR rneiço UNo 


Conselho "de Administração pelo esforço. desenvol 


vido na expansão da Empresa 


CRÉDITO 


3. Que de acordo 
ais 


m a proposta do Conselho de Admi- 


ão seja louvado todo o pessoal, pelo zelo 


«dicaçãa. evidenciados no desempenho das suas 
1857870820 funções Ê 
Lisboa, 5 de Março de 174 
e SR O CONSELHO FISCAL 
asarosrasro 


O sina af jr É Fo (SI) 
O 
FE] 
O O AEB Fo ea! Dea Sia 
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COLECÇÃO 


MANAGEMENT 


FUNÇOES-METODOS 
EXPERIÊNCIAS 
EM DISTRIBUIÇÃO 
O 37 VOLUME 
OS MÉTODOS 
DAS CIÊNCIAS 
HUMANAS 
NA EMPRESA 


Uma colecção em que os 
dores. dus emo 
homens do mar- 


particular ou 


SURDOS 


O Centro Auditivo acaba de receber 
as últimas novidades em aparelhos 
para correcção auditiva 


EXPERIÊNCIAS E DEMONSTRAÇÕES GRATIS 


A assembieia geral ordinária. 
rolo de Ex- 
pontação de Frutas, fo adi 
para o próximo dia 30, por 
número de sócios, com a 
seguinte ordem de tr 
1 - apreciação 
Relatório e Contas referente ao 


Técnicos qualificados procedem aos necessários testes antes da aplicação 
“da prótese auditiva 
OS NOSSOS SERVIÇOS DISPENSAM ASSISTÊNCIA TÉCNICA A QUANTOS 
UTILIZAM APARELHOS AUDITIVOS 


TODOS OS SERVIÇOS TÉCNICOS FUNCIONAM NA 


Adiada para 0 dia 3 
a assembleia do grêmio 
dos exportadores 

de frutas 


ano de 1973; 2 - 
três sócios para faz 


produtos hortícolas 
criação de novas soci 
de exportação; 4 - pj 
disciplinar levantado no 
miado Henrique Flo! Lour 


RUA DA PRATA, 227, 1º. E 
Telefones 32 52 82 -362105 
LISBOA-2 


muito a lucrar com 1 
deitura —e o estudo alas 
obras. que, compóem a 


MANAGEMENT 


À VENDA EM TODAS 
AS LIVRARIAS 


Organização especializada em audiometrio o próteses 


CENTRO AUDITIVO 


Direcção técnica de Pereira Marcão — 26 anos de especialidade 


LISGEST 


Investimentos 


PRODUTOS 
DE ALTA 
QUALIDADE 


um lançamento 
EDITORIAL 


NCICLOPÉDIA 
LDA. 


O «DIÁRIO DE LISBOA» VENDE-SE 


O «Dário de Lisboa» encon! 
da Boavista, Carvalhosa, Rotunde 
Costa Cabral, Constituição. 

do Aroporto em Pedras Aubras 


ça, 
Boavista, Carvalhido, Praça Na 


NO PORTO 


Matosinhos, Foz, Avenk 
rqués de Pombal. Ru 


Amendoim ISRAEL 
Aros «TREVOs 
Especiarias «TREVO» 


CONVOCATÓRIA 
DA 

ASSEMBLEIA GERA 

EXTRAOI 


SINDICATO 
NACIONAL 
DOS CAIXEIROS 


AV; DA REPÚBLICA, 29, 
LISBOA 
REUNIÃO GERAL 
DE SÓCIOS 


Na seda do Sindicato 5 
21.30 horas, para discussã 
do seguintes pontos: 

wi 1 Informações 

nº 2 Companha de Sema 
na de 44 horas com encerra. 
mento ao sábado às 13 hora 


O «DIÁRIO DE LISBOA. é vo 
dido por José Baplista Abreu 
GABAÇOS 


EM 
Empos 7 
E. EMQUALQUER TEMPO” 
A 


SoM 


São convocados os sen 
Assembleia Geral 
ria no nosso escritório si 
Run Almirante Cândido 


ty Yo 


nistas, deve 


CALOR |-::- 


1/0 MINI: MAQUINA, ads 
DE LAVAR AOUPA(ATÉ 15 Kg) eae a 


e MINI-HIDROEXTRACTOR. 


+ suPER-FERRO 
DE ENGOMAR-13.01- 1000 W. 


dar cumprimes 
nos art 
dos nowos el 


O Presidente da Mess 
da Assembleia Geral 
ilherme da Crui Bock 


IBEREX LISBOA 


SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 
DA MADEIRA, SARL 
RUA CASTILHO, 50, 7.º 
LISBOA 


AUMENTO DE CAPITAL DE 35000000$00 
PARA 200000000$00 


TROCA DE CAUTELAS PELOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


AVISAM-SE OS SENHORES ACCIONISTAS DE QUE, A PARTIR 
DE 3 DE MAIO PRÓXIMO, PODEM EFECTUAR A TROCA DAS CAU- 
TELAS, REFERENTES AO ULTIMO AUMENTO DE CAPITAL, PELOS 
TITULOS DEFINITIVOS, NOS LOCAIS ONDE FOI FEITA A SUBSCRIÇÃO 


LISBOA, 22 DE ABRIL DE 1974. 
A ADMINISTRAÇÃO 


PLASTINA, S. À. Ri 


Convoca-se a assembleia 
edinária da Pla 
o para reunir 


Máquina de lavar louça 6550 
te luxe' 


Maio de 1974, pé 
h ma sede social 8 
na Praça do Areeiro, 13] 


d?, em Lisboa, com à 
ordem de trabalhos 


1. Modificação dos Esta 


Lisboa, 33 de Abril de 19 


O Presidente da Mes 
Assembleia. Geral 


QUINTA 


Com 20000 m2 ou é 
fracções de SO0O. cm 
Palmela e Azeitão, | 
Urbanização Vila Am 
com construção auto 
zada e tem estrada as 
tada, Vende-se ou tro 
por andares. 
Informa: 
CONSTRAVE — Const 
ções de Aveiro, Lima 
Telef. 25076 — Apart. 1 
AVEIRO 


AGENTE OFICIAL: 


Rus de S. Paulo, 28-17 — Telef.: 328663 — LISBOA 
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cendo determinados 


ontrovista “concedida 
rio do Lisboa palo pro- 
do Grémio Nacloni 
ncias de Viagens e Tu- 
em 21 do corrente, car- 
icios fundamentais fica- 
inissos, o que dá origem 
Interpretação deturpada 

roferante 


intenção do Sindica- 
dos Guias é 
s do Portugal debater 
público aquilo quo no 
de Lisboa» é aprosonta- 
o «caso dos guias-ir 
mas, uma vez que 
próprio - presidente “do 
o à fazô-lo, é ste Sindi- 
brigado a respondor p 
[do só chamar a atenção 
siluação do 


modo 0 Sindicato sub- 
À apreciação do Grómio, 
osto do 1671, as bases 


Grémio abandonou 
gociaçõos, vindo, mais. 

2 Propôr Um acráscimo 
por conto sobre as tabe- 


M 
desta cidade, o seu pr 
demigueiredo Tui, co 

tuada 
Gulbenkian. qude 
oportunidade de verificar 


oblema da contrução 
cio para a biblioteca ofe 
pela viúva do dr, Júlio 
a tá à ser estudado ten 
Em visa a sua cfecrivação 
da brevidade possível. 
mesma reunião foram 1o- 
outras deliberações, no- 
mente consultar o. pro- 
Bútio do terreno junto ao ae 
no sobre as condições em 
esará disposto a vendê-lo. 


isa ao prolongamento da 
aprovar novo orçamento 
um edifício de apoio ao 
uia. convidar gm arqui 
ara elaborar 0 plano ur 
siso do bairro-da Abrótea, 
ordar com as condições pa: 


E prestação de assistência 
pela Junta Distrital de 
k pOr a Concurso diversas. 


municipais de interesse 


e aprovar diversos projee- 
e obras particulares bem 
aprovar” a conta de pes 


Ea dos Serviços Municipali- 
a espeitamte a 1973; a qual 
o Com am saido-de-2700. 


las então praticadas, e que es- — Não se entende, portanto, a 


tava longe de corres 
Índice do custo de vida até 


sa data. 


No ano seguinte conco 
ram os dois organismos em as nagociações di 
que essa percentagem antras- os dois organismos pi 


onder do =grande estranheza» do 
s- Grómio perante a nova tabela 

acordada pelos nossos asso- 
ciados, v 


Se em vigor em 1 de Maio des-. lebração do Contrato Colectivo 


de Trabalho para o Pessoa! de 


Do que atrás se expõe res, Informação Turística em regi- 
salta que no acordo entre O me permanente, em Maio de 
Grémio e o Sindicato não se 1973. foi dado conhecimento 
tratou de uma homologação, ao Grémio «de que havia já 
como parece deduzir-se da sido olaborada uma nova tabe- 


afirmação feita palo preside: 


“de honorários para os 
Intérpretes em regime I-| 


seguir pelas vias oficiais para 
homologação no fim do corren- 
te mês 

Uma vez mais, se mostrou 
o desejo dos guias-intérpretes. 
colaborarem o máximo com as 
agências de viagens, quando, 
ao terem conhecimento da de- 
núncia do acordo, acordaram 
na tabela envisda às entiga: 
interessadas. 

Foi dado conhecimento às 
agências de viagens por circu- 

nossa, logo em Janeiro de 

1974, de que, não havendo ho- 
mologação superior da nova ta- 
bela proposta, até 31 do Março 


O Sindicato dos Guias Jnterpreles responde 
0 presidente do Grêmio das Agências de Viagens 


de 1874, os quias-intérprotos. 
Cobrariam os Seus serviços na 
base de 15050Qhora (salário 
de um mecânico especializa- 
doi), a partir de 1 de Abril 

Novamente, por circular de 
Março, foram as agências do 
viagens informadas de que, à 
partir do dia 1 do corrente môs, 
a tabela mínima a cobrar ser! 
aquela que foi enviada para 
mologação superior, a fim de 
modo nenhum se praticarom 
preços dosprestigiantes para a 
classe. 

Tém os guias-Intérprotes en- 
Sontrado a melhor compreon- 


são da parte das agências do 
viagons, Com raras excepções, 
talvez provocadas por uma clr- 
cular enviada pelo dito Grômio, 

Esperam — confiantes os 
guins-intórpretos a resolução 
superior daquilo que o Grémio 
classifica de problema e que 
não pá 


té à homologação 
bela mencionada no Do- 


Do exposto se conclui que 
a siluação de Impasse a que 


como o pro- 
sidente do Grómio afirma.» 


“Trilham já hoje 
os caminho 


o seguro. 


Protegidos pelo Seguro de Vida Soberana. 


Estão assegurados os estudos, 


a formatura, a montagem do consultório, 
o casamento...e 

todos os grandes passos da vida dum jovem. 
Seguem confiantes 


Em si No seguro. 
A Soberana é uma Companhia especializada. 
Peça maisinformações. | 


Com um SEGURO DE VIDA 


começa hoje um amanhã melhor. 


GRUPO SEGURADOR 
MUTUALIDADE 
SOBERANA 


Pas ada reboco prnpocoradas pa SEGUROS DE VIDA SOBERANA. 
"EE vas oiee rea et 8 eres pagão ni 


>= 


ALLIANÇA MADEIRENSE 


- RUA. MARTENS FERRÃO, t - TELEFONE 56244]/5,, LISBOA, 


A Cega de Seus SOBERANA mauro md 1 Lagos 


um ee me em comeemasaormertaçãs euro a SEGUROS DE VIDA 
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UM SoM 1060 
DE esconcois 1 


TEREMOS OUTEA= NolE=: E 


E Ê 
ag 


E 
e Give e 
ui a 
SERA RE DU 
E 
Ei 


O actor cómico americano Danny Kaye quando provava um 
molho do mais célebre cozinheiro francês, Alexandre Dumaine, 
cognominado «Alexandre o Grandes. 


maine morreu na 
terça-feira com 78 anos. 


com provérsio 
PROBLEMA N.º 10765 


789101 verncas 


0 PROVERDIO nele mto 


NOVA MODALIDADE 


PROBLEMA No 6923 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 10754 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 8922 
nonizontais venmicars: 
1 n0u 


Momzontais: vermes: 
Pau 
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UNIÃO DE MOTORISTAS | uricmens oo Colóqu na Ordem os Eigsnsios e UT Sen 


a de al imporância que, nde” 
à efeito hop, pelas 21 e 30 
Ra Sede da Oleo vm eséquio em causa a análise dos estágios profisional que integre os mo: pendentemente de Vis jránica 
OURENCO MARQUES | |ssisao arenoso auras ave ae im Copie Vos engenhos mo ndo o. ProfenSa clciêns va e 
h Ena om diçõos SE aliando. Meo de escolaridade briga. trabalho, ponto da sua utilidade tos fnbenheiros do epsiio 
BENÇO MARQUES, nis um dee do gémio | Etêni deprcação dna. 1, quer e a foação Nel de sarna ue pi da prod 
Realizaramse hoje da 


tágios na obtenção do título pro- 
Fissionalo 
À mesa que orientará os tra- 


talhos será formada pelos enpe + 
a | aheiros Nuno Pedro da Silva, 
Fernando, Apoca, Bergardô 
Hero, António Garcia, Jorge 
Bento € Machado Rodrigues. m 


o trânsito na es- | O assunto do colóquio, já 
al número um = | abordado num inquérito no Bo- 
ques — Beira — | letim Informativo da Ordem dos. 


; ; 
E nd RR DE pes PRRARAENE E CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPREKECTA NESTE JORNAL 


gularmente, sector profissional, já que está 


“tem accões? 


TE connosco 
Eu passam a ser de 
À ein pedra e cal! 


ÉDITOS ACEITAMOS ACÇÕES EM PAGAMENTO DE ESPAÇOS PARA ESCRITÓRIOS 


à de meia 
xrto do hospital de $, 


IT) = EDIFICIO PARA ESCRITÓRIOS 
- NA AVENIDA CASAL RIBEIRO,I6. 


Não escolha na planta, escolha no local, Chamamo-nos 
Urbi Anteveja O seu 
escritório no espaço livre que lhe «cemos no centro 


» vendemos realidadi 


) Nove andares 
piso além de um rés-do-chão, 
sub-cave. com 1107 m?/cada* 
lamento acústico, ar con 
amoviveis a colocar 
ões dos interessados, pavimentos total: 
os. elevadores rápidos e selectivos 


elho de 
a de uma Tinha 


tinha Cachy 


o! 


OS 4 PISOS INFERIORES 
ESTÃO PREPARADOS PARA ESTACIONAMENTO. 
COM ACESSO POR RAMPA E MONTA-CARROS 


VSBIPRINECTR 


UPY REALIDADE À ALTURA DOS SEUS BROTOS 


TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares lojas e escritórios nos seguintes locais - LISBOA: uz F e) 


O Eneenheira Chefe 
Gohcenme- Mu 


= nos 


Ro! 


yº José Manuel 
foro Domingues 


tos, sogros e cunha. 


COVA DA PIEDADE: & 
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HÓQUEI EM PATINS 


O DESPORTIVO DE L. MARQUES 
NA GRANDE HORA EUROPEIA 


Regressando de Novara com mo Novara afastou há dois decerto que emprestou ao 
uma vantagem de 8 golos, po- anos a equipa do Ferroviário «cinco- ums força 8 um à-von- 
de-se desde já considerar o do Lourenço Marques, da final tade difícil de encontrar em 
Desportivo de Lourenço Mar- ga prova europeia (lendo os qualquer cutra formação sem 
ques. na. terceira eliminatória portugueses pordido em hália esquecer que, além deste re- 
Taça dos Campeões Euro- por uma margem de 5 gresso, a inclusão de Amilcar 
de hóquei em patins. Somos forçados a adm também contribuiu muito pa 
incontro da. fógica, que o Desponivo se en-. maior «poder» do campeão na- 
cumprir no contra numa «forma» excepcio-. cional 

próximo sábado à noite, no pa- nal e suficientemente moraliza- Tudo Isto faz com que re- 
vilão da Juventude Salesiana, do para ir ultrapassando fodos nasçam as esperanças do 
assume carácter muito espe- os obstáculos que lhe surgirem .triunto suropeu (a nível de clu- 
cial, uma vez que o resultado “no caminho até conseguir al- bes portugueses) que nos anda 
da eliminatória. não está em cançar, para. o nosso país. o lugindo há Imenso tempo. To- 
causa, mas existe curiosidade único título que falta no glorio- davia, criass um problema 
om testemunhar a exibição que da modalidade. com valores tão positivos como 
às lourenço-marquinos podem os que integram a caravana do 
oferecer ao público que se des- Desportivo, que fará o selec- 
locar até o Estoril. cionador — nacional (Torcato 
Ferreira) para formar a se- 

iecção nacional? 

Uma certeza: Torcato Ferrei- 
ra é um homem que sabe 0 
que quer e conhece o caminho 
que terá do trilhar para ab 
dançar os objectivos em men- 
te. É nunca a crise de abum- 
dância prejudicou qualquer ao- 
tividade. 


idóneos do 
que foi a magnífica jornada em 
Novara, garantem-nos que a 
turma campeã, nacional está 
num apuro sensacional, desa- 
Hiando qualquer confronto e em 
qualquer reino: regresso da 
ernando Adrião (que soube 
compensar o peso dos anos 
“com a experiência ganha quan- 
do se firmou como um dos me- 
lhores praticantes do Mundo) 


tão esclarecedor 
tão fuigurante actuação que 
chegou a entusiasmar os adap- 
tos do clube italiano. E, se nos. 
lembrarmos de que este mes- 
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VOLEIBOL 


O Leixões estã perto 
do título nacional 


=? vtóras e 2 comroms, 8 
O Benfica, para ser cam- 
peão, tem de vencor o Leixões, 
pois havendo igualdade em vi- 
tórias e derrotas o «set-avera- 
ge» é-lhe favorável. Mas, so o 
Leixões ganhar o encontro 
com os «encarnados» 
boa, 9 título queda-se em Ma- 
tosinhos. Por seu lado, o Porto 
fica a aguardar o resuliado que 
se verificar entre lisbocias e 


de ataque (com relevo 

ncisco João) e a uma 
perfeita organização de 

No 3º asots, 08 nor 
(ractificando o sau sistem 
jogo e fazendo entrar José 
neiro para o lugar de Er 
consegulram — superior 
vencando embora Com di 
dado um duolo que tove 06 


Ao defrontar (no Estádio oa 
Luz) a equipa do FG. Porto, 
num embate de que saíu derro- 
tada por 1-3, a equipa de volei 
Doi do Benfica viu compromet! 
das as suas aspirações quanto 
à conquista do título máximo 
“ca modalidade. 


“de se deslocar 
cina-se dificílima a viagem dos. 
«encarnados», pois sabe-se 
como actuam às equipas norte- 
nhas no seu reduto, contando 
sempre (e do que maneira) 
com 08 Incitamentos e apoio 
da generosa massa dos seus 
adeptos. 


(sempre, bem), Alftado 
(no Bentica) 8 Gonçalves, 
reira e Nora (Porto), “==. 

A arbitragem do À 


tuação dos lisboetas, «irreco- 
nhecíveis» e mal organizados 


Vejamos, entretanto, o qui 


ro cial relaivamanto  coeis) o Com desastrada a 

três oquias Gm foco 8 oa re: Ausção nossa dotada, pesto 

Suliados Posslveis: Benfica — “Ga 2º e 3º cactos foram  ambora som” quiiaõr 
à vioria e 2 cerol, 6-6 aquilbrados e vira 40 Bem. findi nonesutado 
om teto; Lotxões “e 2 we. ie mo sogUndO ode ficar a 

Trade Terra 8-S7a Porto dever-se à cantada maioria FERNANDO MON 


ASSIM VAI 


PROGNÓSTICOS DOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 
PARA O CONCURSO N.º 34 DE 28 DE ABRIL 1974 


teiro Sonoro, xt? 12x 111 1222 
Terceiro Programa, 111 111 
xt 2x8: 20 Ponto O, 141 111 
111 2122: Quelimane 79, 111 
dia Ia xixi Renovação: 
Mo. 21 112 Mix 1x2: Diário. 
IN KZ dat tin: Jornal da 
Beira, Tx 112 MZ 1x2; Mun: 
do Desponivo, 111 212 12 
Thxx; Rádio Altitude, 111 112 
Hx 1112; Rádio Ocbano, 111 
Zé xe iutx: Rádio Placara, 
114 341 117 1111; Ronovação, 
191 xt2 fix 1ixt: Papórer do 
Dia-Ângola, 111 x12 2 1111: 
República, att 12 121 122; 
Encontro Musical, 111112 112 
131%; Ritmo é Amizade, 117 
XX 11X 081: Telejornal Regio- 
al do Norte, AMAM xt Tete 
O sorriso da hora do almoço. 
Tiz ata 1x2 xt: À Vor Des- 
poniva, 111 112 122 2132: À 
oz de Domingo, 111 21112 
1111; Voz de Lamego, 111 112 
12 xivx; À Vor de Palmela 
131 212 12 1hxx: À Voz dos 
Ridículos, 111 112 11x 1111 
Sporting, 1 x12 17x ti 
oxário de Usboa. 111 x12 12x 
x121; Voz do Casa Pla, 11 xi 
The into: Epoca, 111 x 1x2 
X141; Noúicis de Evora. 111 
Zix izx 41x: Fórmula Jota, 1x1 
x! 121 x111, Notícias do To- 
tobola. 441 bx Tr ARNS dor 
nai de Notícias, 111 14 xix 
Ixixi O Primeiro de Janeiro 
hr 2re que tim; Rádio 
Spons, vit 11x 112 Mix: Folha 
de Tondela, 111 tia MI TZ 


O Benfica, x11 x12 11x 11x; 
Ritmo, x1x 212 x2x 11x; Revis- 
ta Desportiva, 111 xi2 111 
xxt1; O Comético de Leixões, 
*M1 112 1x2 x111; Comércio de 
Portimão, 111 x11 11x 1122; O 
Concelha de Estarreja, 111 x1x 
1x2 11x; Às 10 espere por 
nós, X11 x1x 2x2 xtx2; Diário 
de Coimbra, 111 x12 111 1111; 
Diário do Porto, 111 111 12x 
2x11: Ecos de Cacla, 111 212 
11x 1112; Estrela da Manhã. 
111 x2 11x 11x2; Estúdio 64, 
111 112 12% 112; Dos fracos 
21x 211 
x21 212x; Gazeta das Caldas, 
11 x12 1xx Ix1x; João Sema- 
na, 111 x12 142 1x2x; Novida- 
des, 111 212 1x1 11x1; Jornal 
da Graça, 111 112 112 1111; 
1 ix 1 
RETURSEO 
Manchete Desportiva, 111 11x 
121 11x]; Maria da Fonte, 111 
212 1xx 1ixx; À Ordem, 111 
111 112 xt1x; Peça que não 
maça, 111212 112 1111; Penal 
ti, 111 112 1x1 1111; Placard 
Desponivo-Açores, 111 x12 
1ix 1x12, Povos de Lanhoso, 
xii Tia 
Bondiazinho. 221 111 1x1 
x112; Brado Alricano-Desporto, 
111 x12 142 1x1; Brado Africa- 
no-Ronga, 11x x12 121 1121 
Domingo Alegre, 111 111 111 
x122; Jornal. Desportivo, 111 
x1x 112 12; Passatempo. 11x 
221 1x1 1x12: Revista Desporti- 


Beira Baixa, 111 1x) 1x2 


1111; Boa Nova, 111 212 111 


VI Mix NIX 1112; Cavalgada 
do Ritmo, 141 x12 txx MZ: 
Cantro Desportivo, 111 x12 12x 
11XT; Correlo dos Açores, 111 
x12 Y1x 11x: Correia de Goim- 
bra, 111 12 111 11x; Correio 
do Vouga, 111 112 12x 111; 
A Dofosa, 111 21x 1xx M2x. 
O Distrito de Portalogro. 112 
21x 222 2xxk; Eco de Estro- 
moz, 111 212 1x2 11x; Ecos 
do Desporto, 111 x12 1ix 1111; 
Eu Soi Tudo, 1x2 112 box t2x1; 
Folha do Domingo, 111 21x 1x1 
1x1; Imagens Plodenses, x11 
29x x11 2x1; Jornal do Bar 

to, 111 212 NIX X121; O Jor 
do Folguelras, 111 x12 1x2 
1111; Jormai do Fundão, 111 
x1x 12x 211%; O domal da Lixa, 
111 211 x12 1112: Jormal de 
Sintra, 111 X12 11x 111%; dor 
nai do Sul, 111 111 Do 112; 
Jornal do Visou, 111 112 x11 
1152; Linhas de Elvas, 111 212 
112 11x1; O None Desportivo, 
111 x12 xx 1112; Notícias de 
Felgueiras, 111 212 11x fixxi 
Noticias de Gouveia, 111 212 
122 111%; Povo Algarvio 111 
1ix 1x2 1112; Presença Coim- 
brã, 111 X12 121 11x1; Recon- 
quista, 111 111 1x2 1x1 


O Algarve, 111 X12 111022; 
Auto Rádio, 111 x1x 11x Ix1x; 


TOTOBOLA 


PROGNÓSTICOS DOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 
PARA O CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 
DE 27 DE ABRIL A 2 DE MAIO DE 1974 


Boa Nova, 122 212 122; Clube do Ar, Ix2 1x2 212 212: 24x; Revista Desporto: 
Brados do Alentejo. 112 28 O Benfica, 122 122 22x X22; 122 132 1%] 212; Rotaito 
Xmt Tix: Cardeal Sara, fix. Fovita Desponiva, xiz 122 
Tx tix xt; Cavalgada do Ri X11 1227 Ritmo, 11x 1x2 1X 
mo. Mie Téo xix Bê; Centro x2x; O Comércio de Leixões, 
Desportivo 122 121 21x 1x!; 1x2 122 xIx 222: Comércio do 
Corinio dos” Açores, 122 1x2 Portimão, 112 112 111 21x: O 
xx 21x; Correlo de Coimbra, Concelho de Estarreja, 1xx 1x2 
tô 122 122 xê2: Comlo do 2x1 112: Às 10 aspere por nós 
Vouga, 112 1x5 111 2127 A Der 1xx 132 12 moi Diário do Por. 
foda xa 122 vaz 22x; O Distr: to, NIX X2% X2X 292; Ecos de 
tda Ponslagro, TIX 121 X2X. Cácla, 112 111 121 121: Estrla Rádio Placard, 111 11x Mal 
De Eco de Etramos, 112 1x2 da Manhã, 11x 1x1 1x1 222; Repórior do Dia-Ang 
dr izoa: Esos do Desporto. 112 Estúdio 64, 11x 112 x2x xix; 112 X12 2x2; República, | 
2 am: Foina de Domin. Dos fracos não reza a história, 122 xx1 x2x: Rumo o Ani 
do 192 112 11 xe; Imagens 11 1x2 22x X12; Gazeta cas T 
Blacorsos, 1x2 1x2 2x1 122; Caldas, 112 122 111 2x2i João 
Jormal do Barreiro, 112 tax x22 Semana, x22 112 24x 11x: No 
1210 domal de Felgueiras, dades, 1x2 112 x11 124; Jomal 
192 122 inata; dornaido Fur da Graça. 111 111 111 111; 0 
do, tê2 1x2 211 238: O Jornal. Mensageiro, 122 122 21x 1x2; 
Ga Lina, 194 1x2 119 221; dor Litoral, 122 122 211 212; Man. 
Nai de Sinta, 112 122 191 20x: Cheto Desportiva, 112 x22 x21 
Jorai do Sul, 112 122 211 222: 22x Maria da Fonte, 112 122 
Linhas de Elvas, 122 122 x11 23x 121; À Ordem, 112x11 211 
212: O Norto Desportivo, x12 221: Peça que não maça, 112 
112 x2x 212; No cias de Fel 122 222 XX; Penaiti, 112 122 

ao 412 Ve? al 22x 222 122: Placard Desportivo 
cias de Gouveia. 122 128 112 11X 1x 111: Placard Des: 

ai Bt: Pove Algarvio, 112. porivo - Açores, 11x 112 xx 


ro, xx1 122 x11 212; Tor 
Programa, 212 112 111 2124 
Ponto D, 211 112 111 11; 
novação-Moç.. 
12x 


Vix 12% 
Mundo. Desportivo, f 
do És 


222; O sorriso da hora do 
moço, 211 1x2 x2x 1x2; À 
Desportiva, 122 122 211 
A Voz do Domingo, 112 f 
xx 122; Voz do Lamego, f 
122 x1) 222; À Voz do Pal 

121 122 x11 222; À Voz 
Rídículos, 212 122 222 1 
Época, 252 1x2 x2x 212; 
ting, 1x2 122 x11 222; Dk 
do Lisboa, 122 1x% 111 


121 122 121: Presença Coim- X12; Póvoa de Lanhoso, 112 211; 
brá, 122 122 212 1x2: Recon. 122 111212. 

quista, 1x2 11x 111 111; Reno- Notlolas do: Totobols, 
Vação; 111 122 11x 222; Encon- Bondiazinho, 121 112 112 422 222 121; Jormal 


tro Musical, x1x 11x 122 xx: 211: Brado Africano-Desporto, 
Eu Sei Tudo, 12x 122 2x4 121. 122 1x2 112 1)2; Brado Africa: 

O Algarve, 11x 122 141 12x; No - Ronga, 1x2 122 xix 112; 
Auto Rádio, 111 111 111 21x: Domingo Alegre, 112 112 11x 
O Emigrante, 122 x22 21x X; 111: Passatempo, x22 11x 112 


Primeiro de Ja 
117 21%; Rádio Sports, 11 
111 112; Folha da Tondela, 
nemzia 


CA SE VIE E io TI RT 1 Tao Ro ———s 
——— —— a , 1 1 


Quinta-feira, 25 de Abril do 1974 


Caro que se Rocha de Sou: Ontem o tema único foi Va- 
sa paciência. O caminho PO ele gosta de se chamar a 
passo cem Tento” ha cera Vasaray. Hocha de Sousa par 
% mente... elementares. Fez bem. 


O SOL É BOM, 
MULHERES VESTEM BEM 
E O MAIS 
QUE ADIANTE SE VERÁ 


nino Singular continua Agora falar da moda? Ah, is 
gamente alento 308 pro- 80 sim. Ah, isso sim pela sim 


Por MÁRIO CASTRIM 


“da” Mulher fito, Eom . ples razão do que Be trata de mero de que não deve abili a de var pintura 
o mod dani À, peidos ads 8 modais. pode ic que seja uma a. pune esti dl, is de: same pomba ponto emsão capa de dee 
empre a moda um tema. mode de chez-naus hora muito aladora. Estamos. Bquele processo negativo de por rss” eia. Ponogota” Po Perito Sosto pela obra do ar. 
ed fara? pr od ncaniosê em toa uma. amena em pesncar de uia à elevado joana 8. But ao, pra eso? Camo 
que faciam parte cerca de 30 Gg Pora esta Corgan amis. pectador comum que não dei. mo soam atum patêntes co: Claro que não podia sar uma 

qua o ape de PesaDas, ee as quais Banca. resposta, “asa” respostas “É Rar de Gar OS Seus furos. rogerio os porsaE e. emissão de informação as 
Brisa geral O colectivo, Maria, comentadora de modas Sronto. não se sai Ubqui que, Certamente ainda faha algu- fazer 08 pedidos ou as inter. Jo Vovin Alguma da pintura 
Eonfamos quo fm. da TAL Dont caridra par ar pot run! pod. 7a cosa prior. Abanicor Ctba no Porto o em Goi. peso ts Ee 
Bngtuar nos falavaedos faia no amo de 1874. “e mPguêm, hem foi para o inter de, Si. ba inda pode, com molor cu. mr na contro da cidade 
nos seu locais de to: pestar em Portugal, pare não, do oco nai PalviaS fog do 7MeSHeS estamos nos, corro anguidado lentarresoi: futura Da sociadada futu 
PC TORO” . Iarmento (claro!) deste Sol cla. palaas "osacãs” qua dE Sd. amigo. Estamos fartos de quem de pajer sumanização, a degrada 
aperte, ão 0,067 ros As MUS DONUQUESOS] Pato ma ace mas st” Sabe, Sab 6 agora toma Muita. “o Rom me venham tar do pu- Rerinização: a degradação 
trabalham, Agora su. Achon-as verdadeiramente. ras. Para que ds meus leitores . Alençãozinha que já vais per: icidade. Em grande, número end a ailomerados hu, 
a ua! Porno Si. tensacionai (7 vde uma fe possam "fio uma” anos Cabo Lud, Em taowsão à a de Tuba: par exam eso, manos Qua dizr: insistiu 
Ros ce peca o mépidado -  maraviosa». Ceia do valor ctrl que. SUpIema Consiste precitamen “ensinados os cata omeco: alrgar o capo de vão para 
ur QUS RO Ui Achoucs. tombbm - semors, entrevista Com Dantas. 1 em Ensinar Som ar ema. oras dos aderacos o dagina. ambio camoo de visão para 
Eures quo não têm A vão pirita com Donetolla rr: Ms que asc q anti toriais. France Decorações, por. se melui 


Até porque, quando se trata exemplo (passe igualmente — Será matéria para outra 
te, à palavra ensinar ou aqui à publicidade). Que essas. perspectha, uma rubrica 95 
Se —. a85UMe toda — casas sejam editoras ou livra- sentar arralais, com, firmeta, 
ortante» inutilidade. rigs não modifica a questão no terreno da televisão, morei, 
Nos caminhos da arte... ou, se a modifica, é para maior. do excelente entendimento an. 
xplodir, mais do que ex- . justificação, como defesa cul-. tre Rocha de Sousa é o reslica. 
tural que é do telespectador. dor José Ely 


Quanto à moda, a sua opi- com vénia, transcrever pergun: 
nião é a de que se tende cada (ag e vesposaias je 
Ve? mais para uma grande so- “My TEBNOR O que é a 
briedade e simplicid elegância? va 
giheres trabalham lado a la: “ BONATELLA — A sobrieda- 
raça dei. . do, Com o homem, andam de de, a simplicidade e usar o ves- 
o Ar do broça dO!” utomével não podemos estar Siro simplicidade e usaro w 
Goo ecra cadEGA COM O. sempro preocupadas como te. vo 
minino Sin ulas Bo ear MOS às pemas e por isso usa: hy LEONOR Crê na belesa 
mos calças. natural? 


jo Quando vão para o 
Mal oito 


SESSÃO UNICA AS 21.45 H 


Como se vê, uma questão do” DONATELLA — Creio, mos ço CONSÓRCIO 
pornos. nunca se eve descuido” deva 2 0/de-23 BRASILEIRO 
apertoiconr.so à beleza, ATRO 


'M, LEONOR — Falemos da 
mulher relativamente à idade. 

DONATELA — Cada idade 
tem o seu encanto, mas é pr 
cio que à mulher não seja 
ridicula. 

'M, LEONOR - A elegância 
está hoje ao alcance de todas 

DONATELLA - Penso que 
à elegância é uma coisa ina 
ta: nasce com a mulher 

M. LEONOR —- Considera 
adequado o titulo da mulher 
elegante? 
G DONATELIA Não sou 


pessoa indicada para fazer as 


AMARGO 


NORMA SUELY 


IVILHÃO DOS DESPORTOS DE LISBOA 


ANHA, 6.º FEIRA DIA 26 AS 21,30 
UNIVERDESPORTOS, LDA. 
APRESENTA. 
|! GRANDE NOITE DE GALA DE PUGILISMO 
1. Combota um 6 assaltos 


ALCINO PALMEIRA (Portugal) 


MORALES (Espanha) 

2: Combate um 6 assaltos 
CARLOS ANJOS (Portugal) 
TONY NAVARRO 
Vica-Campaão (Espanha 
3: Combate em 8 amaltos 
COSTA RODRIGUES (Portugal) 


'M; LEONOR A que com 
'DONATEL 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRCKECTA NESTE JORNAL 


ficado muito satisfeito com as. 
respostas da esposa. Naquele 
mundo de moda e de olegânci 

ga à ser crueldade. pedir 


RD ONO MEAN Cp e 
CARLOS SANTOS (Portugal) VASARELY. em ac Os À 
contra A COR HUMANIZA o 
DA 
GALVEIAS (Portugal) cel |] 
—enthiçoa [ria rindo 


* Bancadas: 80500 
Cadeiras de Ring: 1. fla 130490 
Cadelros Ring: 3 a 10, 100800 

Locais de Venda de Eilhates. 

AB EP, Rostuuradores 
D'avila, R. Portas St” Antão 
Bilheteitas dos Restauradores 


TODOS AO PAVILHÃO 


coincidência -. entre o Rocha 
de Sousa das primeiras amis 
sões de Perspectiva e o destas 
últimas. Particularmente a de 
ontem, 

Falar das artes plásticas em 
televisão encontra obstáculos 
dificeis de transpor por todos 
os motivos que entroncaram 
na ignorância generalizada, 
no mau gosto cultivado, na 
ausência de uma vivência + | 
Colectiva, etc. Em tudo Isso 
ainda se deverá acrescentar a 
dificuldade em duplicado de se 
falar na televisão, por um lado, 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRIKELTA NESTE JORNAL 


RESTAURANTE DOM JAIME 


Domingo, Cozido à Portuguesa 


sra |ossgss| DR. GIOVANNI CANDELO 


Quarta-feira, Cabrito Recheado à Dom 
Jaime 

Quinta-feira, Feijoada 4 Transmontana 

Sex Bacalhau à Dom Jaime 

Sábado, Caril de Marisco 

PRÓPRIA PARA BANQUETES ATÉ 280 PESSOAS 

ADA DE CARRICHE, Lote 45 — LISBOA 5 


vinha emveranada da rosas 
do especdado do "so : 
Trento ra Imprense Gir 6] A Direcção da FIAT PORTUGUESA recordando a passagem do 1º ani: 
cleo rãs debava te nos 

Sasvoso. Raramente” sé tes | — versório do falecimento do seu antigo Director, manda celebrar missa por 
Coisão posa bem Sbt na | ua alma, no próximo dia 26, pelos 19.30, na Igreja do Loreto em Lisboa 

esperando cum mejor 

dominio dos prscassos dois: 
quogem, ra grave atenção ds 
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COTAÇÃO DE ONTEM 
FUNDOS DE ESTADO fot Compra vendo | GERAL 
ULTRAM 


e sas 


ELÉCTRICAS 


vos um 
sa 
a 
sea 
nom — B5a 
ta E) 
asa em 
a dia 
roi rios PA 
EE, ari 
“um Cu cas 
Ro] 
3 Mr 
ss 158 
EEE) 
sb am sá rem 
ca 


saias retos 
hacer ns gação Er 
» ss ms 
E] 
rotas Er] 
ec] 
su a 
230 230% 
E] 
Som 
Donare noi noi 
Vanaom &P Saquas Rus ads 


FUNDOS DE INVESTIMENTOS 


«segoo ataseo 
ER] 


Corações 


Mocameiiue 8 de 


acções 
De Bancos 


PET 
É À aaBRRRE 


ERREI 


Tota Açores. 
Pande de Magui 


BANCO DO ALENTEJO 


O] 


TODAS as 


s DE TITULOS 


J. BURNAY, LD? 
Papas e ceano 
AUA DO OURO. 72 TEL 321273 


televisão 


HOJE = 

1º Programa (22.00) == 
NOTEMPOEMQUE VOCÊ NASCEU À === 
Programa destinado a reviver aconteci- À) 6 O 


mentos de diferentes naturezas ocorri- 
dos em Portugal e no estrangeiro. Apre- |) 
'sentação de Artur Agostinho. | 

| 


Il 


2º Programa (23.00) 


Foi êxito na TV. 
«Os primeiros Churonie | 


8º episódio realizado por David Giles Bj) 


SIEMENS ESTORI 


EE 


Ageu e desenhos animados 
TeaPade 


1248 Apa o aevenhos animados 


Samos dera 
Telejornal 34 eaição 


Aberta o desenhos animados 


Ta TV Os primeiros 


mea 


urgência 


Emergônca 115 Judiciária 595380 
Bombeiros  a22m22 — Intoxcações TS NTE 
cur sssM2 — Aeroporio 711397 
HoeS Job BON!  CRGE sa 7021 
MdeS Maria 730231 — C Águas 36 1361 

sp asia Combéios 326222 


&s Reese 


Agrenetação ao totem + 


Acsênio Enalemo” o rurto 
Ames de vago o Mundo 


& 
Dai ga par a Guiro por | 0100 Fecho 


Ráio cuuse 
Dag mésia 


2300 macio Uncvericaçe 
6806 Junção como 12 programa 


Serio musical 
Mensagem do 

dare onlesen oca 
Quase 0 eiatoe toe 
Menor bias 
Singer Crue 
Peiamá 


O carioca teus imárpetos, 
Bor Maria Viena o Pri 


Situação do tempo 
0800 H. 


Em Portugal Cont 
tal o cóu ostava em 
pouco nublado o vento 
fraco e havia neblina em 
rios locai 


TEMPERATURAS DO AR 
0900 


PORTO e 
P. DOURADAS 7 
COIMBRA 
PORTALEGRE 
LISBOA. 

FARO Geo 
FUNCHAL 


TEMPERATURAS EXTRENÁ 


RÉGUA 

Máxima “ 
MONTALEGRE 

Mínima É 
(eee 


TEMPERATURAS NO ESTO 


MARÉS DE HOJE 
PREIAMAR  BAXAM 
553 37m 1128 0 
1810 38m 2156 08 

Dia26 
630 38m 
1857 S7m d219 1 
Dia 27 
791 25 M 047 4 
1851 36m 1305 1 
Il 


PREVISÃO GERAL ATÉ 
AS 24 H. DE AMANHÃ. 


Mori, Posnbnigndes 


“e lingua alema 


E. RADIOFÓNICO DE PORTUGA 


0809 às 1000 8 22004 GR 


mápio voz De Ui 


oa 


1000 4s 12000 1030452200 


Rápio peninsuLAR 


t2004s 1430 


ápio raça. 


s430as 1930 
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ecinemase 


Eee TEA nas ensaiando | essa. ses) 
RSS pe da Repusiea Grupo O tara a otaif ad IR 
tam EC o Rem AE a | E md PU | ET 
etnias e a eo 
Ma 1. sonora 68 (17 | MAR sy Lp de Toto, Ses Ve tenpo GO Re gelo ima 
esa, PE Resivação de George Biávens O at. | jon Nico No Seu Temo 


antes e: ocê” Pude, E 
Fade Tagore 


E iodo de Deus. Pagro 


e 
vo, A (T 725140) Cora er eso E 
- RovAr(r sestim EE) 

Ee, deva | MUTARERBA En Biba tara 

A ai CE point ip FER Ed So Go qua ca a mação 
bao, As, P- Macons ga Fernbados A Beimonão Questão em. conpiemeno “au | Bxtásoço a 
Lists | aaa Es 4 Totiito Cu iBalinôiã 2 | Mitre ves 

em tus medo | cetritro dean | qa fo iva ps use EE 

Rg ia A DO SEBASTIÃO DA PEDREIRA Godinho, 1. ds Igreja, 51 (Sao ESTO. (T. o “oreno D (idade! oie 
os dra Rca Pal ESSE ms EE Bim nar e 


into! 


deco Bheiy Bara e Tony” Fustei 
NÃG Ha ruuo sem Fogo com | Meire? Ba 


do Stoter Winter | 15951850 02046 

ESTUDIO “APOLO TO (7 TRISIS | Grpi E ease 

1818, 18300 2145 "Semanal Technicolor 
18084 38 ma 


Giga atos 
198 BaanaiEastmancotor 
AS ORDENS DE vosse. 


sea, da Pra 2a (7 | MEC ina DE Cascais RR 


aros “AMERICAN GRREFIT NOVA 
BERACÃO) e Becroo Lucas 


Grupo (18 anos) 
SEM à sa Note 
O CANDIDATO “e Michaei Ritene 


nda. E do Bentes, sto sus TURNOA 
IT Nom aLoés 
pEoURiouE Branco, Av Comb. 6. Quer Correa 


Gado ig 


Maito, Pde 
Tote h inartara 16. 96 a do ho aro) Sons carma Hi mera 


Cr sioon canas Manias Re “ão mago | | Some Rosa Restos 
N Mova, R. Bermandim Ribeto, des E biameia Mto, À | CONDRES (7 csis 
e. de, Tome Sa (7 Sia pesa ROS João du trio, 232 
dio, paço GE Ancos Santa Trena, E Gui 
Parguna, Av. Eng. Brave Permandes: 160; les Perei EUSÉBIO A PANTERA NEGRA 
Ve Morus Sons 109 | q de PS TESS tar onia Cabra 230 EsrÓBIG ue r 79d) 
liga ear Quo. Re | 48 OO E re 
Go do Gáar pane tee OT Re Aves, FP Guecio Lora Pos 


Bos hora. 85 Camera, oa 


Como! 90 Luma, Bo Lu 


AU SbraBrima. de Naga Onhima 

Gemini ode 

vox qro 

e ENGURRADO * reMPORARIAMENTE 
AS ARA BENEFICIAÇÕES, 


Meat C da Pehelo 
6 Rr (7 rasos sara 
o Bispo, 


CINEMA CASTI (r, s90194) 


Zovmo Pesro Boo o tt aro : 
pa E Pis, BÃO trate abadia Braco! Ens Robort Rogiorá o 
SeghEDOs “PAG A ato Ra mê 
Tears TE (Porque Cont go maio Ma e 
pues Pera EEE 
a! | am coa e sra | SEE Sb dp oci, Biot pasado 
ERR raro em ii |U Pi a O 
sa EE enenoms com quo | ESSE VA e a a 
aguia : r. 


qr 


2/08 (1 amem ot vicemme 
». 90 qr 2748 (é ano) E EOn Sem Deus» 2130 
9740), Roms Ri ae Ho. TA mora de um eateico va | come saca MISC Eomeono 
85 rag 
Ras Guta, Av. dos Maio sousa magros 
nes, 1 da Lógus da marion' a (ei Setrao 3 (1 anos) 
Poe Sr Goa a nana O gm Uma Baron na Mim 
em ença, A Damanceno Vermelhas Para o 


Dores BLA E Raváda] 
A ENCARNAÇÃO! 


45 (18 anos AVENIDA 
rodei, To ses ER 


Ecanderagor a viver 213048 anos) 
Ea e rt raça “o daiatos! do Pasto An 
rh É. Alonso Al Foto duram E 


lg 8 dama | equi ti 

dera er em 
E do qa 

A ans ava. 


ES o de matas E | RR Gu rna manos RR, 
os DE FERnO aLcocuere 
ata 4a Cruz da Santa MR Gr ne 


Nena, DOLT Bata popa 
e GUNavE + 


TAS TIO ano) 
EO Begndos 


PORTO/Teatros 


SA OA BANDEIRA 
TEipleramte eva 


rivou 
Ty (14 ane 

Arado, Atados us Cro Buperatar 

pareçe 

opa 2415 (18 anos) 


aro satcona idos 
estoni va 


Ennio 
1700 2130 (18 amou 
Jão Rá homo vem fogos 


BREVEMENTE 


e UM FILME 


ES ao Si ta De GRANDE GLAsse 
SO Pes Gia rama! cusba E USE mi em 

E Gts Et enseiã 

E poio una Aves Jose 


É 2 item Fo ON 
Bee oem rato | CEE dmg, a. hace, 74 amais det upa | oia 
MC aan 
nm 24.30 (18 anou) 
POSIÇÕES assa, uussos rss me Done ra ESP Bs ong 
Ep [EO [E diego 


Sd gn BA ENTE nos 
Va MR ds Coma, panos de aro 
o Cao operam 
ERR conpina PIU Cudt 
Aco Pato or 
a ros ue 
tintos 


= Trabalhos de Tur 
gut Za, Coral Fort e Acácio Ma. 


QURDRANTE | Trabalhos de Mato. 
gado Corra (as O de 13 o cas 15 
ET 


“O MAGNRNS mobin Mood é 
Tara Gu ão Mata 


Ta 3e das 
Veda 19): Encarta sos domingos. 

 MAMEDE = Ola do Caros 
ANTÓNIO ARROIO Ex. goteme tão 19 40 “TS 6º asa 
de ra aros GER Sos, 


té com alia tuariaa Ros Cano 
IAN — Taba TÁVOLA — Aguarelas de Le Cor.) domingos: F. 229; E 
a HBO 0 800 Ape ras Ea eo 
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DL/NACIONAL 


À POPULAÇÃO 
DE LISBOA 
E O GOLPE 

MILITAR 


A população de Lisboa saiu Inicialmente, a manobra fora 
“comundada por um capitão. 


forças 
cont 


e dois carros de combate Que Terreiro do Paço trós colunas 
abriram fogo. Às Forças do Mi-. mil etivos e8- 
vimento das Forças. Armadas . pecíficos: uma de fusileiros na- 
não rasponderam. Outros dois vais avançou para as insta- 
carros do combate teriam ado-  lações da DGS-PIDE. na Rua 
tido rapidamente aos revolto- Antônio Maria Cardoso; outra 
sos, avançou para o quartel da Lo 
glão Portuguesa, na Penha do 
Gritos do entusiasmo, flores, . França; uma terceira tomou po- 
sições junto do quartel da 
GNR, no Carmo, onde às 13 e 
30 se esperavam início das 
conversações 
altantos, Por 


Pratica do Infantaria (Matra), Adrea. As 14 h 
Rogimonto de Engenharia 1, de 
<omago e Cavalaria 7 ocupa- voltosos. 
tamo Tattoito do Paço a partir As forças fídis ao Governo, 
das Cinco horas da manhã. Na. no Terreiro do Paço, eram co- 
Margem SUÍ. forç mandadas. por um brigadeiro 
Novas tomaram posição no que, do princípio da tarde, ape- 
Cristo Rel. O total das forças tar 56, rocusaria a 
do MFA. que ocuoaram o Tor-. rendição. 
raro do Paço era de cerca de Segundo conseguimos apu- 
80 auto matralha: o arranque para o golpe 
militar verificou-se em 
Grândola, sob o comando de 


Comunicado às famílias 
dos militares 


madas Informa as famílias de 
de todos 08 seus elementos que 

tes so encontram Bem e que 
tudo decorre dentro do provis- 
to 


As 13 horas o Rádio Clu 
Português emitiu o seguinte co- 
municado: 

«O Movimento das Forças Ar- 


Interferências na emissão 
do RCP 


As emissões do Rádio Clube. radiofônica não tinha potência 


Português que têm estado à suficiente para que ela fosse es 
transmitir os. comunicados no cutada por milhares de popula. 


Movimento das Forças Armadas. res, muitos dos quais andavam 


passaram à sofrer, à partir das. nas ru 

10.e 30, 

mentes seguiram equpas de radiotécni 
No entanto, o posto emissor cos militares e civis Vonlun 

desconhecido que Pretendia im tários pois se julga que ali estar 

pedir a emissão daquela estação . o centro das perturbações. 


MARCELLO CAETANO 


Contrastando com o forte mento da PIDE-DGS em se 
dispositivo miar na rua de re- 
sidência do general Spínola, 
verificava-se que a rua onde lo Caelano, responde 
Caetano tualmente: “Não é esta a altura 
não ha-. mais própria para revelar onde 
estivesse esta o sr. Presidenta do Conse- 
alguém na residência, Um ele-. Ino 


acompanhados de tele 


mterferências intermi- . Fonias portáteis. Para o Ribatejo 


O MOVIMENTO DAS FORÇAS 
ARMADAS NO PAIS 


EM AVEIRO 


A situação nesta cidade man. 
têm-se calma. verificando-se 
apenas um grande interesse da 
população em manter-se for 
mada acerca da situação: No en 
tanto. esta manhã deixaram de 
se ouvir as emissões da Rádio 
Ponuguesa. Só depois das TO 
horas se conseguiu ouvir. cum 


muita dificuldade. à Emimora 
Nacional. em frequência mode 
lada. Consta que a Standard 
E Curtada a energ 


de 


* aquartelarmen. 
tos da PSP. GNR e Regi 
menta de Infantaria 10, 


M VILA RE 
DES ANTONI 


A situação nesta vi la ag 
via muntemee calma notar 
do-se apenas muito interesse da 
população pelas emisades da 


Alguns grupos de pessoas 
aglomeravam-se pelas ruas e 
avenidas principe fazendo cu- 


mentários subre v movimento. 
“On quarteis da à Fiscal 
e da DGS. ene e en 


CONTROLADO TAMBÉM 
O AEROPORTO DE FARO 


eeroporto de Faro esta manh 
cerca das 1 e 30, um informa: 
Movimento das Forças 

alas. declarou que a si 
ão era abolutamente nor 
mal tanto. aaquele. local. como 
sa dade Não forum prestadas 
No entanto, w facto de nos 
ter respondido um representante 
o ilica que 

d do Algarve 
nada pelas, 


MAIS PRISÕES 


Cerca das 10 e 20 de hoje, 
ram presos quando, preten 
diam emrar no Quartel Mestre 
General de Lisbos. o general 
Louro de Sousa e o brigadeiro 
Silvino Silvério Marques 
soube-se pouco depois no Co- 
mando do Movimento. 

Às 10 e 32 foi difundido um 
novo comunicado do Movimen. 

Pedindo para que à popu. 
lação se mantenha em casa, pois 


NO TERREIRO 


jo manteve-se conf 


Paço. sendo cont 
muções. Às 11 


cionados no Mar da Palha. ao 
Targo da Praça do Comércio, 


EM ESTREMOZ 


Ô regimento de € 
encerrado € soh pre 


tantes. que pela 
tomado conhecimento dos f 


Emissão dos comunicados mi 
As repartições. publi 
parecendo ter sido à 

normal desenrolar da vi 


dono ontem 
su Funções. pur ter vida mui 


Beja há cerca de três 
ter cumprido uma 


lamemos da PSP 
apresentam qualquer 
movimento anormal, OX bancos 
as repartições. públicas. hem 
mo estabelecimentos 


Correm. sobre à situação. on 


em algues pontos não estaria a 
ser acarada à ordem de recolher. 
Nexe mesmo comunicado in. 
forma-se que o ex-minist 
general Andrade e Sil. 
va, acabara de entrar em comtac. 
to com o comando do 
mento das Forças Armadas, len- 
do já abandonado o Ministério. 
Pelas 11 € 5 este comunicado 
foi repetido aos. microfones da. 
emissora do Movimento, 


EM FARO 


Na capital algarvia as forças 
PSP e da GNR movimen. 
mas. proximidades. dos 
algums ruas, No 


êntanto. pou 
estabelecimentos comerciais e 
as repartições funcionam nor 
mulmente 

O povo mamémas 
tativa, escutando as. comuni 
cações dadas. pela emissora do 
Movimento. 


A'SITUAÇÃO NO PORTO 


acontecimentos de 1 isb 
dem no Porto as forças 
vimento posições, 


Na cidade, o ambiente é cal 
mo. Alguns” liceus, escolas « 
bancos fêm encerrado as suas 


instalações, OM serviços públicos 
aparentam funcionar normal. 
Entretanto. sairam de Lume 


go efectivos militares. provavel 
mente com destino a Lisbon 


expee” 


LOJAS FECHADAS 


cas. No entanto. u grand 
“as lojas e escritórios 
am oralmente 
ao rar Com menos pes 
que habitualmente 
Também - moitis. 
ências dos bancos foram 
público, como 2 
de precaução contra po 
assaltos. Todavia: à Canal 
dos Depósitos, no Calha 
vim à Funcionar noir 


Embora menor do que 
tualimente, o trânsito de 
da cidade 


ds acontecimentos ou en 
oder. informações, Ar 
“las padarias talhos e ou 
jus de géneros iliment 
via bichas. Mas, rep 
diente era calmo, não 
núnia 


com a Espanha 


MADRID, 26 — (R) Po 
cas notícias de revolta miar 
em Portugal aram conhecidas 
esta manhã na Esoan) 

À agência Europa Pr 


A TELEVISÃO 
FRANCESA 
NOR.C.P. 


O Rádio Clubo Português 

(Porto, Miramar) deixou. de 

tir (core súbito, ds 9 
A Frequência Modul 
foi cortada às 11 10, 

Entretanto, chegou a Lisboa 

uma equipa da Radiot 

esa, que já montou 
estúdio À entrada do Rádio 
Clube Português, no «hall» ju 
to à tolofonista. O locutor da 
O.R. T.F. informou que astivo- 
ra às 6 o 30 com o di 
Pinto (secretário da Infor. 
mação do Governo do Marcello 
Cantano), que lhe dissera: 
tá tudo acabado!» 

Às 11 e 30, o general Louro 
de Sousa (Quartel-Mestro Go- 
neral) foi conduzido de carro 
ara o quarto! de Caçador 


normal na cida da Chau 
fronte de Vorine, no outtol 
“a frontal, no Norte de 

Não havia sinais de 1 
concentradas naquela ci 
am Portugal, como é ha 
mbora o trátago aéreo 

A Embaixata da Portu 
Madrid. não foz qualgua 


ALGUNS TIROS 
NAE.P.A.M. 


a das quatto da nt 
gua tiros 
cola. Prática de Admin 
Militar. o. Lumiar. Es 
nhã. encomravamae ce 
os portões daquele quan 
um viatura pesada by 
e protegendo os portões. 0d 
ros est dados pol 
tos soldados armados de pá 
metralhadora. 

Entretanto. à força cu 
do Aeroporto era. convi 
por 130 homens. comanh 
pelo capitão Grilo 


FLORES E CIGARROS 
PARA OS SOLDADOS 


As 12 30, tropas do In 
ria 1 e Cavalaria 7, comi 
de assalto, alravossaraR 
baixa”, vidas do Torre 

Paço, subiram o Chiado. 

caram-se em frente do dl 
GNR. no Carmo, Adi 
gem dos militares foi acoR 
hhacia por centenas de po 
res, dos gritos “e - VII 
tónia!=, Na esquina ra tá 
Grmo com a tua Garra 
diam ver-se duas mulheres 
rencedo flores aos revi 
a muita gente atirando-Ne 
garras, 


Não houve 
contra-comunical 


Durante toca a manhã 
pulação do Pai tomou col 
mento da evolução da sil 
apenas através dos com 
dos do Mowmento, dilun 

rádio, Os meios de 
icação do Governo asi 
paralisados. 


e 


